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RESUMO 
 
 
BRITTO, David. A Subjetividade Maquínica em Guattari  
 
Orientadora: Profa. Dra. Luciana Lobo Miranda; UFC-CH, 2008. Dissertação. 
 

A presente pesquisa se propôs a dois objetivos principais: 1) Um geral, que será expor o 

conceito de subjetividade maquínica de Felix Guattari; 2) e um outro, mais específico, 

que pretende analisar as contribuições deste conceito para uma compreensão mais social 

e ampla da subjetividade, levando em consideração a heterogeneidade não-humana, 

maquínica, desta produção, fato este que se evidencia fortemente no capitalismo pós-

industrial. Mostramos como a produção de subjetividade é a indústria de base deste pe-

ríodo e os pontos de ruptura possíveis encontrados por Guattari, proporcionados pelos 

avanços tecnológicos e as formas de organização social característicos deste período. 

Frente à massificação e homogeneização da produção de subjetividade, a teoria guatta-

riana propõe uma produção singularizante e autônoma, a partir de um paradigma ético-

estético, baseada em seu conceito de ecosofia, o qual propõe uma articulação ético-

política da subjetividade, do social e do ambiental. A subjetividade é maquínica, ou se-

ja, é produzida no socius através de elementos heterogêneos como as relações sociais, as 

máquinas tecnológicas, as máquinas incorporais, o âmbito estético, a economia, a políti-

ca etc. Através dos conceitos de micropolítica, autopoiese e pós-mídia vimos as indica-

ções de como é possível uma produção de subjetividade mais autônoma e singular.  
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ABSTRACT 
 
 
BRITTO, David. The Machinic Subjectivity in Guattari 
 
 
Orientadora: Profa. Dra. Luciana Lobo Miranda; UFC-CH, 2008. Dissertação. 

 
 
This work intents to address two main themes:1) At large, we aim to explain the con-

cept of ‘machinic subjectivity’ coined by Felix Guattari; 2) In a more specific way we 

tried to analyse the contributions that this concept brings to the understanding of the 

subjectivity in a more social and wide way considering the heterogeneity not-human, 

machinic of this production, fact that is strongly noted on the postindustrial capitalism. 

We have demonstrated that the production of subjectivity is the base industry of this 

period e the breaking possible points found by Guattari that have been possible by the 

technological advancements and the forms of social organization of this period. Before 

the massification and homogenization of subjectivity production the guattarian theory 

propose a singular and autonomy production from a ethic-esthetic paradigm based on 

his concept of ecosophy that propose an articulation ethic-politic of subjectivity, social 

and environment. The subjectivity is machinic it means that it is a production from so-

cius through heterogenic elements such as social relations, technological and invisible 

machines, aesthetic field, the economy, the politics etc. Through the concepts of micro-

politics, autopoiesis and post-media we saw how a production of subjectivity can be 

more close to autonomy and singularity 
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INTRODUÇÃO 
 

A presente pesquisa propõe-se a dois objetivos principais: 1) Um geral, que será 

expor o conceito de subjetividade maquínica de Félix Guattari; 2) e um outro, mais es-

pecífico, que pretende analisar as contribuições deste conceito para uma compreensão 

mais social e ampla da subjetividade, levando em consideração a heterogeneidade não-

humana, maquínica, desta produção, fato este que se evidencia fortemente no capitalis-

mo pós-industrial. As três transformações ocorridas, como veremos logo a seguir, guia-

rão os três capítulos desta pesquisa.  

Tal proposta surge a partir das próprias conclusões de Guattari sobre o capita-

lismo pós-industrial e sua interferência marcante na produção de subjetividade. Se por 

um lado há um intenso processo de laminação da subjetividade, por outro lado o autor 

identifica também neste período um intenso movimento que ele chamou de “revoluções 

moleculares” que abrem uma chance inédita de uma produção mais autônoma da subje-

tividade.  

Podemos então nos perguntar onde se insere os estudos guattarianos da subjeti-

vidade no quadro geral da psicologia social? Em seu livro “As Raízes da Psicologia 

Social Moderna”, já clássico para o campo da psicologia social, Robert Farr (2000) de-

dica um capítulo inteiro à fundamentação de uma categorização proposta por ele. Se-

gundo sua categorização, a infinidade de teorias e métodos que surgiu no campo da psi-

cologia social, desde o seu nascimento, pode ser enquadrada em dois grandes grupos, ou 

matrizes. Por um lado teríamos a psicologia social psicológica, por outro, aquilo que 

denominou psicologia social sociológica. 

Geograficamente, a psicologia social sociológica encontrou na Europa continen-

tal um solo fértil e um ambiente propício com intelectuais dispostos a cultivá-la. Já a 

psicologia social psicológica é um fenômeno tipicamente americano, com um forte re-

flexo em outros países de língua inglesa, sobretudo na Grã-Bretanha (FARR, 2000). O 

que diferencia estas duas correntes da psicologia social é muito mais a ênfase em deter-

minado aspecto da realidade (o social ou o individual) do que a escolha dos objetos de 

estudo. Enquanto a psicologia social sociológica possui um viés mais voltado e sensível 

aos aspectos sociais, enfatizando a centralidade do social sobre o individual, a psicolo-

gia social psicológica, por seu turno, tende a ver nos aspectos individuais, ou cognitivos, 

os principais responsáveis pelo comportamento humano. 
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Como representantes da psicologia social sociológica temos Vygotski Moscovi-

ci, Mead, as teorias de influência sócio-histórica dentre outros. Do outro lado, temos em 

All Port, Festinger e nos sócio-cognitivistas os representantes de uma corrente mais 

psicológica de psicologia social. 

 

No início da era moderna, a psicologia social nas universidades da América 
Latina foi fortemente influenciada pela forma dominante de psicologia social 
dos EUA. A psicologia social na era moderna foi um fenômeno caracteristica-
mente americano. Muitos dos proeminentes professores de psicologia social 
nas universidades latino-americanas receberam sua formação de pós-graduação 
nos Estados Unidos. Essa é uma situação que agora está começando a reverter, 
na medida em que a psicologia social está se fortificando mais na Europa e a 
hegemonia da língua inglesa, como veículo de publicação em psicologia social 
está sendo desafiada pela literatura florescente em psicologia social, nos idio-
mas latino-americanos. (FARR, 2000, p. 31) 

 

A importância de se ter em mente esta categorização das matrizes da psicologia 

social, no contexto do presente trabalho, é que esta nos permite ver com mais clareza a 

posição que a teoria de Guattari ocupa. Ao localizar Guattari no quadro geral da psico-

logia social, podemos ver claramente tanto sua patente afinidade teórica com a corrente 

da psicologia social sociológica e, o que é mais importante ainda, a originalidade de sua 

proposta, como elemento de inovação dentro desta vertente de estudo. 

A vinculação do pensamento de Guattari com a matriz mais sociológica da psi-

cologia social se faz perceber na sua recorrente crítica ao esquecimento dos vetores so-

ciais nas interpretações psicológicas. Também presenciamos uma tentativa conceitual 

permanente de deslocar as categorias explicativas da subjetividade para realidades mais 

sociais e pragmáticas e conseqüentemente menos psíquicas ou idealista-estruturais. O 

freqüente embasamento de cunho marxista também evidencia sua percepção mais social 

dos fenômenos, os quais desempenham um papel significativo na construção da subjeti-

vidade. 

González nos apresenta um apanhado teórico de várias elaborações conceituais 

da subjetividade em psicologia. Credita à psicologia soviética, com Vygotsky e Rubins-

tein, o fato de que aparece, pela primeira vez de forma clara, o caráter cultural da psique 

organizado em marcos teóricos consistentes (GONZÁLEZ, 2005). É importante ter em 

mente, entretanto, que o termo subjetividade ainda não aparecia de forma explícita.  

Uma outra divisão proposta por González é formada por autores de cosmovisão 

também marxista, mas que seriam geradores de núcleos teóricos específicos. Neste gru-

po estariam incluídos Castoriadis e, o que nos é de interesse imediato, Guattari. A linha 
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que permite costurar dois autores tão distintos em um mesmo tecido teórico e assim 

explicitada por González: 

 

Castoriadis, como Guattari, desenvolve ou apresenta um pensamento 
psicológico de profundas e constantes implicações filosóficas, que, do  
nosso ponto de vista, é um dos aspectos que une ambos em uma cons-
trução do psicológico de profundas implicações sociais. Ambos têm 
interesses que transcende os limites do psicológico apresentado de 
forma estreita, e é neste sentido que subsidiam uma compreensão do 
subjetivo irredutível no nível individual, e que se explicita simultane-
amente  no social e no individual, sem reducionismos mecanicistas no 
tratamento de ambos os níveis. (GONZÁLEZ, 2005, p. 96-97) 

 

O diferencial de Guattari é que, frente a outras teorias sociológicas da psicologia 

social, sua teoria inclui e destaca outros elementos que também desempenhariam papéis 

determinantes na construção, ou produção da Subjetividade. Para Guattari, além dos 

aspectos individuais (psicológicos) e sociais, a subjetividade seria atravessada por veto-

res outros, constituídos na relação do homem com o meio (etologia), com as máquinas, 

e com outros processos de subjetivação que não podem ser facilmente enquadrados na 

tradicional díade psicológico/social, além da esfera da existência e da promulgação de 

um paradigma ético-estético. 

Muito se tem estudado sobre o capitalismo pós-industrial, suas características e 

suas influências sobre o comportamento e sobre o homem de uma forma geral. As mu-

danças do modo de produção de mercadoria para a produção de desejos, as revoluções 

tecnológicas, o forte avanço da comunicação e seu poder de controle exercem grande 

impacto nas subjetividades. A fragmentação tanto no campo político quanto no subjeti-

vo, a desagregação de antigos territórios etológicos como a família, a terra natal, a lín-

gua natal, a identidade nacional, as referências étnicas e culturais, todas essas questões 

vêm sendo estudadas e pesquisadas. Mas será que a partir daí podemos esperar utilizar 

os mesmos conceitos de subjetividade do início do século XX?  

Será que a subjetividade tem estruturas ideais universais pré-estabelecidas que 

condiriam com as formas de organização das sociedades mais homogêneas e não frag-

mentadas de épocas anteriores? Ou ela é em sua própria constituição fragmentada e 

produzida por fatores heterogêneos e múltiplos e que, portanto, o capitalismo pós-

industrial seria um palco excelente para um projeto de uma produção de uma subjetivi-

dade mais rica e autônoma? Será que neste momento de intensa fragmentação e multi-

plicidade a psicologia social se utiliza de um conceito de subjetividade adequado? Ou a 

ela ainda concebe a subjetividade de forma ideal e homogênea e estaria deste modo cor-
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rendo grande risco em meio à multiplicidade e complexidade da sociedade atual? Os 

estudos psicossociais estão profundamente marcados por concepções fixas e lineares de 

produção da subjetividade, o que os faria sempre ver como danosa a fragmentação típica 

do capitalismo pós-industrial. Mas será mesmo que a subjetividade segue uma lineari-

dade marcadamente racional e hierárquica em seu processo de produção? Ou essa idéia 

é mais um modelo redutor da multiplicidade que concorre para essa produção? 

Essa problemática típica da psicologia social já está presente desde os primeiros 

escritos de Guattari (1966). Sua contribuição seria uma radicalização destes problemas 

levados à definição mesmo do que seria a subjetividade. O autor não concebe que há um 

inconsciente psíquico que interage com o social, ou que temos estruturas psíquicas que 

dialogam com o mundo, mas que o inconsciente, ele mesmo, esta no social, que a subje-

tividade é produzida pelo meio ambiente, pelas interações com máquinas, tanto físicas 

quanto abstratas, pela mídia etc.  

Tomando como referência norteadora a obra Caosmose Um Novo Paradigma 

Estético (1992) procurarei seguir as pistas deixadas pelo próprio autor para a abordagem 

da subjetividade em nosso tempo. A escolha de tal obra, como fonte principal, justifica-

se por dois motivos: configura-se como sua última obra, apresentando assim um apro-

fundamento maior de muitos de seus conceitos e abordagens, e pelo fato de dedicar-se 

mais diretamente ao tema da produção da subjetividade. Utilizar-me-ei de outras obras 

do autor, inclusive das em parceria com Deleuze, como também de alguns dos interpre-

tes de sua obra como, por exemplo, Rolnik, Miranda e Pelbart.  

Tomando como guia principal da pesquisa o primeiro capítulo de Caosmose inti-

tulado “Heterogênese”, procurarei mostrar como o conceito de subjetividade de Guatta-

ri, amparado por uma extensa rede de outros conceitos criados por ele, configura-se 

como uma leitura de incrível atualidade e originalidade acerca das transformações que a 

subjetividade vem sofrendo ao longo da história do capitalismo pós-industrial.  

Miranda, que trabalha diretamente com o conceito de subjetividade de Guattari 

em suas pesquisas no campo da psicologia social, e que me servirá de fonte e diálogo ao 

longo do presente trabalho, nos fala o seguinte a esse respeito:  

 

Guattari, assim como Deleuze apresentou, ao longo de sua obra, sua preocupa-
ção com os modos de vida atuais, onde questões econômico-político-sociais 
perpassam o campo da subjetividade. Por vislumbrá-la como eminentemente 
processual, o autor evocou que a importância de toda transformação implica 
também uma revolução subjetiva, englobando não só as relações de forças vi-
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síveis em grande escala, mas também os domínios moleculares de sensibilidade 
e de desejo. (MIRANDA, 1996, p. 3) 

 

Dito de outra forma, esta pesquisa se debruça na tarefa de destacar as contribui-

ções inovadoras deste conceito para a compreensão do homem contemporâneo em sua 

relação com esse momento histórico-social do capitalismo.  

Comecemos então por uma definição direta do que é a subjetividade para o au-

tor, para que possamos adentrar o texto com uma visão geral de sua concepção. 

 

No ponto em que nos encontramos, a definição provisória mais englobante que 
eu proporia da subjetividade é: ‘o conjunto das condições que torna possível 
que instâncias individuais e/ou coletivas estejam em posição de emergir como 
território existencial auto referencial, em adjacência ou em relação de delimi-
tação com uma alteridade ela mesma subjetiva’. (GUATTARI, 1992b, p. 19)  
 
A Subjetividade, de fato, é plural, polifônica, para retomar uma expressão de 
Mikhail Bakhtine. E ela não conhece nenhuma instância dominante de deter-
minação que guie as outras instâncias segundo uma causalidade unívoca. 
(GUATTARI, 1992b, p. 11) 

   

A escolha de tais citações nessa introdução serve-se a dois propósitos: um didá-

tico, que visa uma apresentação norteadora de um conceito muito amplo, o qual será 

apresentado em sua variedade de composição ao longo desta pesquisa e, o outro, de jus-

tificativa, pois mostra a tentativa do próprio autor de conceituar a subjetividade de for-

ma mais ampla e rica. Este segundo propósito tem fundamento quando levamos em 

consideração a forma de apresentação da teoria guattariana. Ou seja, em virtude da ela-

boração não sistemática do pensamento de Guattari, como também da própria natureza 

de seu conteúdo, pode-se chegar a considerar a teoria guattariana como uma gama de 

contribuições desconexas sobre diferentes assuntos. A primeira impressão que surge de 

sua teoria é que se trata de um emaranhado de novos conceitos que se destinam apenas a 

um esforço criativo e estético de abordagem da subjetividade e do capitalismo pós-

industrial. Um estudo mais aprofundado de sua obra, tanto solo como em parceria com 

Gilles Deleuze, nos mostra exatamente o contrário.  

As preocupações e motivações de Guattari surgem, ao que nos parece, a partir de 

sua prática psicanalítica e psiquiátrica em sua clínica hospitalar La Borde e de seu inten-

so engajamento político. Vemos em sua obra um esforço de elaboração de uma teoria 

acerca da subjetividade tanto em nível de saúde mental, como em sentido político-

social. Não se trata apenas de uma abordagem crítica, mas da tentativa de construção de 
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um corpo teórico-prático útil tanto para a clínica, através da criação da esquizoanálise, 

quanto social por meio de suas idéias de ecosofia e revolução molecular.  

No que se refere à sua pertinência aos estudos em psicologia social, podemos 

começar por dizer que sua atuação na clínica de La Borde ao longo de toda sua vida, 

assim como sua intensa participação política e social, nos dá indícios de uma rica elabo-

ração teórica. Portanto, sua teoria tem muito a acrescentar às pesquisas que buscam um 

diálogo entre a subjetividade e o social. Sua teoria nunca se afasta de seu principal refe-

rencial: a subjetividade. Mesmo quando vemos seus vôos por sobre a macro-política, as 

lutas sociais pelos direitos das minorias, suas preocupações éticas em relação à ecologia 

e às modelizações da subjetividade e seu ativismo em favor de mídias mais autônomas e 

livres, ou até mesmo em suas elaborações filosóficas, há sempre, no centro de todos 

esses campos heterogêneos, a preocupação com a subjetividade, com a produção de uma 

subjetividade mais psiquicamente saudável e autônoma e uma existência autêntica e 

singularizada.  

Para Guattari a subjetividade é uma produção heterogenética e polifônica. Ou se-

ja, a subjetividade é entendida enquanto processo, enquanto produção. Esta produção, 

por sua vez, se efetua através da interferência de múltiplos e heterogêneos fatores como 

o meio social, os desejos, o meio ambiente, o âmbito estético, as máquinas, o sistema 

político, os referenciais etológicos etc. 

O conceito de subjetividade tem sido amplamente utilizado na contemporanei-

dade como alternativa mais precisa à dicotomia sujeito/objeto para o entendimento da 

relação do homem com a sociedade. Poderíamos nos perguntar então o que levou Guat-

tari a se deter tanto sobre esse conceito de “subjetividade” e a forjar sua própria defini-

ção deste termo tão caro a seu pensamento? Na verdade, poderíamos dizer, mais preci-

samente, que Guattari não pretende apresentar seu conceito como uma superação dos 

conceitos de subjetividade utilizados em outras abordagens teóricas das ciências sociais 

e psicológicas. Seu conceito não nega tudo o que foi alcançado por outros teóricos. Ele 

não pretende suplantar os conceitos correntes, mas sim, ampliar a definição de subjeti-

vidade em acordo com uma postura aberta às modificações da sociedade no capitalismo 

pós-industrial e baseado numa fundamentação não idealista ou essencialista da subjeti-

vidade. É exatamente na crítica a uma visão idealista e universalizante da subjetividade, 

que não leva em consideração os eventos históricos, político-sociais, ambientais, estéti-

cos e biológicos, que Guattari critica severamente a psicanálise tradicional freudo-

lacaniana e o estruturalismo. Frente ao idealismo de uma subjetividade restrita ao âmbi-
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to familiar, e, mais ainda, à uma redução da subjetividade a seu âmbito psíquico subjeti-

vo, Guattari nos mostrará uma visão materialista e até mesmo, “animista1” da subjetivi-

dade. 

As análises de Guattari sobre o capitalismo pós-industrial têm como referência 

principal os processos de produção da subjetividade específicos desse tempo. Ou seja, o 

autor pensa a questão sempre a partir de uma ótica psicossocial. Podemos dizer, com 

Éric Alliez, que a teoria guattariana apresenta-se como um pós-freudo-marxismo. Todas 

as temáticas que envolvem a subjetividade são pensadas pelo autor num diálogo crítico 

com Freud, Lacan e Marx (ALLIEZ, 1995). Guattari não critica inteiramente essas teo-

rias. Suas críticas são dirigidas principalmente ao conceito de Édipo como redutor de 

toda a multiplicidade e riqueza da subjetividade, e de um inconsciente transcendente e 

ideal atrelado à idéia de estruturas universais. O outro grande intercessor de Guattari, 

que também fez parte de sua trajetória existencial-teórica, é Marx. O autor procura pro-

por uma micropolítica, ou seja, ele distancia-se da ênfase marxista na preponderância da 

macro estrutura sócio-econômica como determinante da subjetividade. Na verdade, suas 

críticas se dirigem mais ao que se conhece como marxismo unidimensional e laminador 

de toda as singularidades da subjetividade.  

Guattari propõe uma maior autonomia para a subjetividade e para os processos 

de singularização como principal resistência política no aos modelos de subjetividade 

propostos pelo sistema capitalista pós-industrial. Diante da constatação do plano de 

primeira instância que a subjetividade ocupa na contemporaneidade, Guattari transfere a 

luta contra a violência operada pelo capitalismo, que antes se dava no campo social, 

para o âmbito da subjetividade. Podemos arriscar dizer, então, que a teoria guattariana 

promove uma luta de resistência à homogeneização ou redução da subjetividade à mo-

delizações embrutecedoras busca a promoção de uma subjetividade mais autônoma e 

singular. 

Podemos então nos perguntar: aonde se insere o pensamento de Guattari no pla-

no teórico de sua época? Poderíamos dizer que ele se insere na vertente atual de análise 

psicossocial do capitalismo pós-industrial. É clara e notória a preocupação das análises 

do autor com as mútuas interferências que ocorrem entre fatores sociais e fatores subje-

tivos individuais ou coletivos. É neste sentido que vejo a importância de Guattari para o 

pensamento psicossocial atual. Guattari se dedica a analisar o capitalismo pós-industrial 

                                                 
1 (GUATTARI, 1992, p. 158, nota 74) 
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sob a ótica dos processos de produção de subjetividade específicos desse período. Suas 

análises procuram entender quais são as relações existentes entre os dispositivos do sis-

tema capitalista pós-industrial e a subjetividade. O autor se dedica a analisar de que ma-

neira o capitalismo atual afeta a subjetividade como também as implicações políticas 

destes processos no campo social.  

Guattari compreende esses processos de produção de subjetividade como uma 

linha de montagem intencional da lógica do próprio sistema. Ou seja, o capitalismo pós-

industrial caracteriza-se por uma atenção especial dada ao domínio do campo do desejo, 

e não mais apenas uma preocupação com a produção de mercadorias e o domínio macro 

político-econômico.  

 

O capitalismo pós-industrial que, de minha parte, prefiro qualificar como Capi-
talismo Mundial Integrado (CMI) tende, cada vez mais, a descentrar seus focos 
de poder das estruturas de produção de bens e de serviços para as estruturas 
produtoras de signos, de sintaxe e de subjetividade, por intermédio, especial-
mente, do controle que exerce sobre a mídia, a publicidade, as sondagens etc. 
(GUATTARI, 2006, p. 30-31) 

 

Isso implica dizer que a produção de subjetividade apresenta-se como uma linha 

de montagem. Dito de outra maneira, há uma atitude inerente a esse novo modelo de 

capitalismo que se caracteriza por tentar controlar e participar ativamente da produção 

da subjetividade para que esta responda a seus interesses. A subjetividade é vista como 

mais um produto a ser serializado2, massificado, planificado. Há, portanto, um mercado 

da subjetividade-produto. Uma nova forma de violência que não é tão facilmente perce-

bida, que não aparece claramente nas estatísticas sociais. Essa violência velada vai para 

além das relações diretas de exploração e dominação. 

Mas com essa abordagem crítica do capitalismo pós-industrial, não pensemos 

que a teoria guattariana apenas vê perspectivas ruins e desesperança, como a maioria 

dos estudiosos. Muito pelo contrário, Guattari observa que no capitalismo pós-industrial 

há condições ideais para que se produza uma subjetividade mais singular e autônoma 

como veremos ao longo de nossa pesquisa. 

Mas, diante do acima exposto, poderíamos então dizer que Guattari está apenas 

falando o mesmo que os outros grandes estudiosos do capitalismo pós-industrial com 

um diferencial apenas conceitual? Uma vez que vemos a aproximação dele a essas ver-

tentes do pensamento, quais seriam suas inovações de abordagem ou de temática que 
                                                 
2 Serializado é um conceito Sartreano, do qual Guattari faz uso em relação à produção capitalística da 
subjetividade. (GUATTARI, 1992, p. 32) 
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contribuiriam para enriquecer a compreensão da relação sujeito-sociedade? Qual seria o 

direcionamento inovador dado para o enriquecimento dessa vertente da análise psicos-

social? Ou seja, qual a sua contribuição inovadora à compreensão das relações dos dis-

positivos e inovações do capitalismo pós-industrial com a subjetividade? De que forma 

as subjetividades são afetadas, tanto positiva quanto negativamente?  

A essas perguntas, uma grande intérprete e estudiosa de Guattari, a filósofa, ci-

entista social, psicóloga e psicanalista Suely Rolnik nos responde apontando três carac-

terísticas singulares do pensamento de Deleuze e Guattari que se constituem como con-

tribuições a essa abordagem: 

 

O que me parece original no trabalho que Deleuze e Guattari vêm desenvol-
vendo é, primeiramente, o reconhecimento dessa produção como a própria in-
dústria de base do sistema capitalista (ou socialista burocrático); em seguida, a 
sensibilidade destes autores aos pontos de ruptura desse dispositivo complexo 
de produção da subjetividade, pontos nos quais se situariam, segundo eles, 
muitos dos movimentos sociais da atualidade; e, finalmente, o reconhecimento 
de tais pontos de ruptura como focos de resistência política da maior importân-
cia, já que atacam a lógica do sistema, não como abstração, mas sim como ex-
periência vivida. Há nessa posição, temos que reconhecer, uma abertura de 
perspectivas um tanto rara nos dias de hoje. (ROLNIK, 2005, p. 54)3 

 

Vemos assim que, segundo Rolnik, a contribuição teórica inovadora de Guattari 

à interpretação do capitalismo pós-industrial é dar centralidade à questão da produção 

de subjetividade, e enxergar os pontos de ruptura e resistência a esse sistema no que ele 

chamou de processos de singularização, ou revoluções moleculares4.  Estes processos 

seriam, por exemplo, os movimentos de afirmação da singularidade existencial que fa-

zem frente à produção de subjetividade do capitalismo. Seriam os movimentos em prol 

de direitos civis e respeito às minorias étnicas, mulheres, crianças, homossexuais, liber-

dade de imprensa, mídias e escolas alternativas, liberdade política etc. Em resumo, po-

demos dizer que a contribuição de Guattari, seria:  

 

1. A produção de subjetividade é a indústria de base do capitalismo atual. 

2. Identificação dos pontos de ruptura deste sistema. 

3. Ressaltar e valorizar o caráter existencial destas rupturas por lhes conferir for-

ça de resistência política. 

                                                 
3 A obra Micropolítica: Cartografias do Desejo (2005) é de autoria conjunta de Guattari e Rolnik. Uma 
vez que nesta obra está explícito a autoria de cada passagem, utilizarei a referência ao autor em questão 
em cada citação. 
4 Estes conceitos de “processo de singularização” e “revolução molecular” serão abordados com maior 
profundidade no decorrer de nossa pesquisa. 
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Esses três aspectos singulares da contribuição de Guattari apontados acima serão 

tratados aprofundadamente ao longo dessa dissertação. Por enquanto, diante do caráter 

de apresentação introdutória, podemos resumidamente observar que há uma centralida-

de da questão da produção de subjetividade que perpassa os três pontos apresentados. 

Essa produção é o sustentáculo de todo o modelo de funcionamento psicossocial do 

capitalismo pós-industrial.  

A percepção subseqüente de Guattari é que as reais frentes de contestação, ou 

pontos de ruptura, desse modelo capitalista, têm sua fundamentação, não mais em ideo-

logias fechadas e tendentes à universalidade. A única ruptura possível, o único ataque 

realmente eficaz para evitar as violências desse sistema só pode se efetuar em sua na 

própria indústria de base. Ou seja, os pontos de ruptura, ou as revoluções moleculares 

possíveis, são de caráter fundamentalmente existencial, são tidos por Guattari como 

revoluções subjetivas.  

Na intenção de seguir tanto quanto possível o próprio autor na formulação de seu 

conceito, utilizarei uma passagem de sua obra Caosmose: Um Novo Paradigma Estético 

para guiar a estruturação e o processo de investigação desse trabalho de pesquisa. Nesta 

passagem, Guattari declara os três motivos principais que o levaram a buscar ampliar o 

conceito de subjetividade, assim como os dois propósitos que ele pretende alcançar com 

essa sua definição da subjetividade.  

 

Pelo menos três tipos de problemas nos incitam a ampliar a definição da subje-
tividade de modo a ultrapassar a oposição clássica entre sujeito individual e so-
ciedade e, através disso, a rever os modelos de Inconsciente que existem atu-
almente: a irrupção de fatores subjetivos no primeiro plano da atualidade histó-
rica, o desenvolvimento maciço de produções maquínicas de subjetividade e, 
em último lugar, o recente destaque de aspectos etológicos e ecológicos relati-
vos à subjetividade humana. (GUATTARI, 1992b, p. 11) 

 

Diante das transformações operadas pelo capitalismo pós-industrial, Guattari 

propõe a ampliação do conceito de subjetividade. Tal ampliação consistirá numa apre-

ensão mais transversalista5 da subjetividade como veremos no decorrer da exposição. 

Esses três motivos apresentados pelo autor podem ser interpretados também como três 

                                                 
5 O conceito de “transversalidade” foi criado por Guattari quando seu pensamento ainda era profunda-
mente marcado por Lacan durante um período de seu percurso teórico que ficou conhecido pela criação 
da Análise Institucional. Tal período foi sucedido pela criação, em parceria com Deleuze, da Esquizoaná-
lise. Os textos “Transversalité” e “Le Transfert” presentes na obra Psicanálise e Transversalidade são 
desta fase da obra de Guattari. (ROLNIK, 2005, p. 423, nota 50)  
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características que se destacam na subjetividade contemporânea. Em virtude disso, ele 

propõe-se a ampliar, ou reformular, o conceito de subjetividade levando em considera-

ção essas três características, ou prerrogativas da subjetividade contemporânea. Com 

isso Guattari pretende superar a dicotomia sujeito/sociedade e rever os atuais modelos 

de inconsciente, principalmente o da psicanálise tradicional que perpassa fortemente a 

prática psiquiátrica.  

 
 

Os três capítulos dessa pesquisa seguirão respectivamente os três problemas, ou 

transformações, surgidas no capitalismo pós-industrial que levaram Guattari a buscar 

elaborar seu conceito de subjetividade maquínica.  

O primeiro capítulo se dedicará a abordar a irrupção de fatores subjetivos no 

primeiro plano da atualidade histórica, destacando o papel da mídia e o processo de des-

territorialização provocado pelo capitalismo pós-industrial. Veremos, assim, evidência e 

primazia da subjetividade, ou da esfera do desejo, assim como de sua multiplicidade, 

impulsionadas pelos movimentos de contestação da década de sessenta e setenta e inten-

sificada pelos meios tecnológicos de comunicação de massa. Será abordado também os 

pontos de ruptura encontrados por Guattari e a possibilidade de uma era pós-mídia. 

O segundo capítulo investigará o recente destaque dos aspectos ecológicos e eto-

lógicos relativos à subjetividade, os quais exigem, respectivamente, uma refundação, ou 

re-finalização, ético-política – onde Guattari elaborará seu conceito de ecosofia como 

proposta frente ao esvaziamento desta esfera após a guerra-fria –, e uma maior conside-

ração dos fatores sócio-ambientais, ou extra-psíquicos, a partir dos recentes estudos em 

etologia humana, como esferas presentes desde as primeiras formações do eu. Veremos 

também uma abordagem ecosófica para a produção de uma subjetividade singularizada.  

O terceiro pretende abordar de forma direta o conceito guattariano de subjetivi-

dade maquínica, concebido a partir de uma heterogênese não-humana, levando em con-

sideração o desenvolvimento maciço de produções maquínicas e capitalistas de subjeti-

vidade. Será abordado, conseqüentemente, o conceito de inconsciente maquínico e uma 

autoprodução singularizada da subjetividade. 
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FÉLIX GUATTARI VIDA E OBRA 

 

 

 

O Jovem Revolucionário Marxista 

 

O pensamento de Guattari é em geral considerado de difícil acesso. Podemos di-

zer que tal dificuldade de compreensão de seu trabalho teórico se dá em virtude de dois 

fatores, a saber, sua interdisciplinaridade e a inovação de sua abordagem conceitual.  

Quanto à originalidade da teoria guattariana, é ao propósito de esclarecê-la que 

se destina a intenção geral da presente dissertação. No que concerne a sua interdiscipli-

naridade, é importante que tenhamos claramente o percurso biográfico e bibliográfico6 

de Guattari para que possamos entender melhor de onde surgiram suas problemáticas, 

sob quais referenciais teóricos ele trabalha e com quais dialoga criticamente. Uma vez 

que seu pensamento é incrivelmente original e não-sistemático, a explanação de sua 

trajetória nos ajudará enormemente em sua compreensão. Vejamos então uma breve 

“vida e obra” do autor, começando então por uma auto-descrição: 

 

Eu sou francês, trabalho há muito tempo no campo da psiquiatria, sou psicana-
lista e administro uma clínica psiquiátrica a 120 km de Paris. Não trabalho na 
universidade e, aliás, não gosto, nem tenho vocação para isso. Desde a adoles-
cência, me interessei por movimentos sociais, por movimentos reivindicatórios. 
Eu sempre continuei interessado nisso, o que pode ser um traço de infantilida-
de, de imaturidade, pois geralmente estas coisas param com uma certa idade. 
(GUATTARI, 2005, p. 363-364) 

 

O filósofo, psicanalista e ativista político Pierre-Félix Guattari nasceu em 1930 

na França. Cresceu em um subúrbio operário da região nordeste de Paris, onde, desde a 

adolescência, participou de vários grupos militantes como o Albergues da Juventude e 

organizações de juventude comunista e movimentos de extrema-esquerda. Sua militân-

cia continuou ao entrar na universidade onde cursará até a metade os cursos de Farmácia 

e Filosofia.  

Em 1950 entra para o Partido Comunista, mas logo junta-se a esquerdistas dissi-

dentes sendo suspenso do partido. Até meados dos anos cinqüenta trabalhou no PCF, 

Partido Comunista Francês, participando da publicação do jornal Tribune de Discus-

                                                 
6 Este tópico sobre a vida e obra de Guattari baseia-se principalmente em BOGUE (2002) e em passagens 
biográficas ou autobiográficas de Caosmose e Micropolítica. 
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sion. Desligou-se do Partido em 1958 e passou a editar e contribuir com o jornal dissi-

dente de oposição chamado La Voie Communiste, o qual apoiava a independência da 

Argélia e muitas outras lutas políticas. Por volta de 1965 tornou-se militante de uma 

aliança de esquerdistas não-partidaristas chamada OG, Opposition de Gauche, através 

da qual participou dos bastidores dos eventos de Maio de 68, e foi membro do grupo 22 

Mars, grupo importante nos eventos desse movimento. 

 

Para Guattari, Maio de 1968 expôs um pouco sobre o PCF que ele não tinha a-
inda percebido. Ele testemunhou a periódica expulsão, pelo Partido, de seus lí-
deres intelectuais, sua traição à luta pela liberação Argelina em 1956 e nos anos 
seguintes, e sua intransigente resistência à desestalinização na década de 1950. 
Ele há muito vinha sendo crítico da limitada concepção de legitimidade da ação 
política do PCF como também do poder de estado, e por anos denunciou as es-
truturas repressivas de instituições tais como o PCF. (BOGUE, 2002, p. 4-5 – 
tradução nossa) 

 

 A participação de Guattari nos eventos de Maio de 68 o influenciaram intensa-

mente por toda a vida. Entretanto, suas contestações teóricas e práticas não podem ser 

reducionisticamente interpretadas como um saudosismo militante. Há um forte sopro de 

juventude e originalidade em todo o pensamento do hiperbóreo Guattari que vai muito 

além dos acontecimentos de 68, muito embora estes tenham sempre sido um grande 

referencial como ele próprio declara: 

 
Talvez eu seja totalmente retrô, mas eu nunca mudei de ponto de vista desde 
aquele período de 1968, que foi um período cultural dos mais ricos. (GUAT-
TARI, 2005, p. 194) 

 

 

La Borde, Oury E Lacan: A Análise Institucional 

  

A sua aproximação da psiquiatria ocorre aos 22 anos de idade, quando abandona 

a universidade em 1952, a convite do psiquiatra francês Jean Oury para participar da 

criação da clínica La Borde, a primeira experiência de “Psicoterapia institucional” pri-

vada. Guattari, em virtude de sua experiência política, fora chamado para desenvolver o 

Comitê intra-hospitalar da clínica, especialmente o Clube dos Pensionistas. Essa ativi-

dade era central na La Borde, pois esta era uma clínica experimental e uma das pionei-

ras a implantar um sistema comunitário não-hierárquico. Este sistema, longe do binômio 

paciente/médico, funcionava com o revezamento de todos os integrantes da clínica, fos-

sem pacientes, médicos, técnicos ou funcionários de manutenção, nas tarefas de manu-
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tenção da clínica. Essa organização não-hierárquica e comunitária favorecia as inovado-

ras e revolucionárias técnicas de psicoterapia de grupo, mas também exigia um maior 

engajamento por parte dos profissionais da clínica como também constantes reuniões e 

debates. Guattari passa a morar na clínica desde 1955 até o final de sua vida, sendo seu 

diretor clínico e analista por muitos anos7. La Borde representa o centro motor de todas 

as atividades e engajamentos, tanto teóricos quanto práticos, de Guattari ao longo de sua 

vida. 

Jean Oury, que fora discípulo de Lacan, havia estudado psiquiatria com François 

Tosquelles na clínica Sain Alban, onde ocorreu, durante a segunda guerra, uma revolu-

ção interna em favor de melhores condições para os pacientes, abertura para a socieda-

de, implantação de ateliês, psicoterapias, métodos de grupo etc. Sain Alban e Fleury 

Aubrais foram os locais do início das novas experimentações e lutas por reformas das 

instituições psiquiátricas8. Neste período, as instituições tratavam os psicóticos em re-

gime carcerário sujeitos a tratamentos medievais e desumanos em sistema de campos de 

concentração. A situação dos funcionários envolvidos também era alarmante pois eram 

obrigados pelas circunstâncias e falta de preparo a se brutalizarem como meio de auto-

proteção9. A partir dessas duas experiências pioneiras, a loucura passou a ser encarada 

sob um novo ângulo, o qual se desenvolveria incrivelmente na La Borde.  

 

Também eu, antes de encontrar Jean Oury, acreditava que a loucura encarnava 
um tipo de avesso do mundo, estranho, inquietante e fascinante. No estilo de 
vida comunitária que era então o de La Borde naqueles anos, os doentes me 
apareceram sob um ângulo completamente diferente: familiares, amigáveis, 
humanos, dispostos a participar da vida coletiva em todas as ocasiões onde isso 
era possível. (GUATTARI, 1992b, p. 184) 

 

Doutor Oury, juntamente com muitos outros psiquiatras da época passaram a 

questionar as instituições psiquiátricas e propor novos modelos. La Borde foi a principal 

referência francesa da revolução psiquiátrica da década de 70 na Europa, revolução esta 

que teve Guattari como um de seus líderes. Essa sua experiência na La Borde, assim 

como a intensa participação em movimentos políticos foram centrais para o desenvol-

vimento de sua teoria acerca das dinâmicas psicossociais das instituições. Sua intensa 

experiência no tratamento institucional inovador de La Borde o levou a pensar nos be-

nefícios de tal proposta para outras instituições como, por exemplo, hospitais, escolas, 

                                                 
7 (ROLNIK, 2005, p. 422 nota 43) 
8 (ROLNIK, 2005, p. 422 nota 43) 
9 (GUATTARI, 1992b, p. 184) 
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prisões e conglomerados urbanos. Guattari podia observar a reorientação benéfica da 

produção de subjetividade voltada para um sentido criativo e libertador que fugisse da 

repetição vazia e se instaurasse numa constante recriação. 

 

Foi pensando em uma tal ampliação virtual das práticas institucionais de pro-
dução de subjetividade que, no início dos anos sessenta, forjei o conceito de 
“análise institucional”. Tratava-se então não somente de questionar a psiquia-
tria mas também a pedagogia – aquilo a que se dedicava a “Pedagogia institu-
cional” praticada e teorizada por um grupo de professores reunidos em torno de 
Fernand Oury, o irmão mais velho de Jean Oury – e a condição estudantil... 
(GUATTARI 1992b, p. 189-190) 

  

É claro que Guattari não pensava em um transplante tal e qual do modelo de la-

bordiano para o resto da sociedade, pois tais passagens não são possíveis, mas ele via a 

importância do direcionamento e da orientação criativa que os meios de produção de 

subjetividade deveriam assumir. A “análise institucional”, criada por Guattari, propu-

nha-se a estender a análise para todos segmentos sociais mais amplos, distanciando-se 

da psicanálise clássica baseada na relação restrita entre analisador e paciente. Essa fase 

de seu pensamento ainda é fortemente marcado pela influência de Lacan. 

O contato de Guattari com a psicanálise deu-se em 1953 quando começava a tra-

balhar na clínica La Borde e passou a assistir aos seminários bimestrais de Lacan. Du-

rante o período 1962 a 1969 Guattari é analisado por Lacan e ao final ingressa como 

membro analista da escola de Lacan chamada Escola Freudiana de Paris. É importante 

destacar que à época em que Guattari passa a estudar a psicanálise, esta ainda não era 

bem recebida na França. Foi apenas a partir dos anos 60, por intermédio das interpreta-

ções lacanianas, em especial a aproximação de Freud da corrente estruturalista de Saus-

sure e da antropologia estruturalista, que a psicanálise vence essa hostilidade entre os 

intelectuais franceses.  

“Na Clínica La Borde, Guattari começou a desenvolver uma teoria do relacio-

namento entre a repressão psicológica e a opressão social e tornou-se ativo em uma sé-

rie de grupos dedicados ao estudo das relações de poder nas instituições.” (BOGUE, 

2002, p. 5 – tradução nossa). A clínica era constituída por setenta funcionários que de-

senvolviam cerca de quarenta atividades diferentes para apenas uma quantia de cem 

pacientes, ou pensionistas. Essa efervescência colocava a clínica em um contato mais 

aberto com o conjunto da sociedade o que influenciou Guattari em outras questões mais 

globais sobre saúde, condição feminina, arquitetura, urbanismo, pois eram questões em 

que a clínica sempre estava implicada.  
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A partir dos grupos de estudo de “análise institucional” criados em La Borde, 

outros grupos de pesquisa foram formados. Em 1960 Guattari ajudou a criar o Grupo de 

Trabalho de Psicologia e de Sociologia Institucional (GTPSI)10, o qual foi suplantada 

em 1965 pela Sociedade de Psicoterapia Institucional (SPI)11. Neste mesmo ano tam-

bém ajudou a fundar a Federação dos Grupos de Estudos e de Pesquisa Institucional 

(FGERI)12, uma aliança que reunia por volta de 300 psiquiatras, psicólogos, professores, 

urbanistas, arquitetos, economistas, cineastas, acadêmico e outros dedicados à análise 

das formas de opressão institucionais. Tal aliança criou o Centro de Estudo, de Pesquisa 

e de Formação Institucionais (CERFI)13 o qual patrocinava o jornal interdisciplinar Re-

cherches. Esse jornal foi editado por Guattari durante sua primeira década.  

 

Depois de Maio de 68, a popularidade da psicanálise despontou e a psicanálise 

lacaniana passa a ter destaque em várias disciplinas, em especial no diálogo entre Freud 

e Marx na política radical o que constitui a base de fundamentação da teoria guattariana. 

Durante as décadas de 50 e 60 Guattari procura estender as técnicas da psicanálise para 

o tratamento dos pacientes psicóticos da La Borde. 

 

Em seus ensaios sobre psico-política institucional, escritos durante os anos de 
1960, ele fez generoso uso de conceitos lacanianos, tais como o objeto peque-
no-a, o Imaginário e o falo como significante-mestre. Na época em que encon-
trou Deleuze em 1969, ele esteve trabalhando por uma década nas possíveis 
sínteses entre Freud e Marx e tinha começado a formular uma teoria do incons-
ciente social e político em termos não-lacanianos. Ele e Deleuze juntos desen-
volveram esta teoria e uma crítica complementar da psicanálise, a qual apresen-
taram em O Anti-Édipo. (BOGUE, 2002, p. 6 – tradução nossa) 

 

 Entre os anos de 1965 a 1970, Guattari escreveu vários ensaios sobre psicanálise 

que foram publicados em sua obra Psicanálise e Transversalidade (1972).  

 

 

 

 

 

 

                                                 
10 GTPSI; Groupe de Travail de Psychologie et de Sociologie Institutionenelle.  
11 SPI; Société de Psychothérapie Institutionnelle.  
12 FGERI; Fédération des Groupes d'Etudes et de Recherche Institutionnelle.  
13 CERFI; Centre d’Etude, de Recherche et de Formation Institutionnelle. 
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O Encontro Com Deleuze: A Esquizoanálise 

 

Em 1969 Guattari encontra-se com o filósofo Gilles Deleuze. Deste aconteci-

mento surge uma parceria intelectual criativa que dará origem a importantes e originais 

obras escritas a quatro mãos, tais como O Anti-Édipo: Capitalismo e Esquizofrenia 

(1972), Kafka: Por uma Literatura Menor (1975), Politique et Psychanalyse (1973), 

Mil Platôs: Capitalismo e Esquizofrenia (1980) e O que é a Filosofia?(1991). É deste 

encontro com Deleuze que se intensificam posturas intelectuais de Guattari que o afas-

tam de suas idéias iniciais tais como a “análise institucional”, ainda fortemente influen-

ciadas por Lacan, em direção às idéias de “esquizoanálise” no campo da psicanálise e 

“revolução molecular” no campo da política. A esquizoanálise, em linhas gerais, consti-

tui-se numa alternativa à teoria freudo-lacaniana que prima por uma abordagem mais 

pragmática e experimental da psique. Baseada em um paradigma estético, ela considera 

a subjetividade e o desejo como produções de uma gama heterogenética de fatores, ou 

vetores. Há na esquizoanálise uma especial atenção ao caráter existencial do desejo e da 

subjetividade em contraposição a uma concepção baseada em estruturas universais cal-

cadas numa fundamentação cientificista como ocorre na psicanálise. 

 O Anti-Édipo obteve grande repercussão tanto no meio psicanalítico quanto polí-

tico. O viés fortemente político da obra deve-se especialmente a Guattari e sua preocu-

pação com a interferência do social na esfera psicológica.  

 

O que não se pode atribuir diretamente a Deleuze é o forte foco político de O 
Anti-Édipo, e, em particular, sua preocupação com a inter-relação e a inter-
penetração das esferas social e psicológica da experiência. Este aspecto de O 
Anti-Édipo, portanto, refletiu menos a influência de Maio de 68 do que preocu-
pações que inspiraram a obra de Félix Guattari por vários anos. (BOGUE, 
2002, p. 5 – tradução nossa) 

  

A partir desta publicação, La Borde passa a ser associada a esta obra e torna-se 

referencial para uma clínica institucional esquizoanalítica. Em linhas gerais constitui-se 

numa obra orientada por uma crítica à racionalidade científica e por um pós-

estruturalismo que ataca aspectos centrais das teorias de Freud e Lacan num entrecru-

zamento com Marx e a análise do capitalismo. Algumas idéias importantes desta obra 

são o inconsciente e o desejo como maquínicos, como produção, como sociais, ao invés 

de baseados num familialismo restrito ao complexo de Édipo e à falta ou necessidade, 

ou atrelado a estruturas universais e à tirania do significante, o que representa uma críti-
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ca de viés marxista-materialista à psicanálise idealista-transcendental freudo-lacaniana. 

Uma esquizoanálise é proposta como crítica à psicanálise.  

Tais características, que guardam muitas semelhanças com os movimentos de 

Maio de 68 e da antipsiquiatria, fizeram com que O Anti-Édipo e seus autores fossem 

vistos de forma restrita como simples expressões destes dois movimentos. Tal associa-

ção errônea ao espontaneísmo e ao naturalismo desfavoreceu a apreciação dos impor-

tantes trabalhos efetuados pelos dois autores. Posteriormente, outro grande sucesso da 

parceria Deleuze-Guattari é a obra Mil Platôs que se configura como uma grande e re-

volucionária obra de filosofia contemporânea tanto pela linguagem em que é escrita 

quanto pelo conteúdo. Tanto na parceria com Deleuze quanto posteriormente em obras 

solo tais como O Inconsciente Maquínico: Ensaios de Esquizo-análise (1979) e La Re-

volution Moléculaire14 (1980) Guattari apresenta uma elaborada teoria sobre as relações 

entre desejo e poder. 

 Guattari participou ativamente das reformas psiquiátricas da França e da Europa 

como um todo. Teve como amigos e inspiradores Ronald Laing e David Cooper embora 

nunca tenha aderido ou concordado com o movimento de “antipsiquiatria” destes, que, 

apesar de certos exageros de propostas, tiveram o mérito de chamar a atenção para a 

condição dos doentes mentais e para as reformas. Outra referência foi Franco Basaglia, 

líder do movimento “Psiquiatria Democrática” na Itália que lutava pelo fechamento dos 

hospitais, outro movimento que não contava com o total apoio de Guattari, mas que teve 

papel importantíssimo nas reformas psiquiátricas da Itália. 

Em 1975, Guattari participa do empreendimento do psiquiatra Mony Elkaim de 

criar uma “Rede internacional de alternativa à psiquiatria” cuja proposta era ir além das 

experiências de Laing, Cooper, Basaglia entre outros. A Rede destinava-se a propor 

novas formas de organização institucional que envolvessem de forma efetiva tanto os 

pacientes em tratamento como os profissionais de saúde mental e técnicos diversos en-

volvidos. Guattari em virtude de sua experiência inovadora em esquizoanálise em La 

Borde, tornou-se assessor de diversas outras experiências alternativas de psiquiatria.  

 

 

 

                                                 
14 Coletânea de ensaios de 1972-79 que difere na seleção dos textos publicados no Brasil com o mesmo 
nome; Revolução Molecular: Pulsações Políticas do Desejo. 
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O Revolucionário Molecular e Micropolítico 

 

A trajetória política da Guattari deu-se desde a adolescência, como pudemos ver 

acima, e continuou por toda sua vida. Estando seu pensamento principalmente marcado 

por Marx, Guattari soube como poucos transitar entre a esfera da subjetividade, ou do 

desejo, e a esfera da política. 

Em sua visão, o capitalismo pós-industrial, ou Capitalismo Mundial Integrado 

(CMI), como prefere chamar, caracteriza-se pelo fim das ideologias e idéias unificado-

ras de ação política justamente por não respeitarem as singularidades da subjetividade 

que ganham força neste período. A fragmentação, a força que as singularidades têm 

assumido e reivindicado, a complexificação da sociedade etc., alcançadas desde as dé-

cadas de 60 e 70, não condizem mais com palavras de ordem e modelos unificantes que 

seriam da ordem do que ele chamou de “molar”. Neste sentido é que o autor privilegia 

as lutas sociais na esfera da micropolítica, que seria a política das reivindicações das 

singularidades, do respeito à multiplicidade, configurando-se o que seria de ordem “mo-

lecular”. Essa micropolítica não procura impor modelos universais, mas está mais pró-

xima da subjetividade, da esfera do desejo.  

É nessa constatação do fim das ideologias e em atualidade com sua época que, 

em meados dos anos 80, Guattari se engaja nos movimentos ecológicos e escreve As 

Três Ecologias (1989) onde expõe sua idéia de “ecosofia” que seria uma articulação 

ético-política da subjetividade, das relações sociais e do meio ambiente. Guattari propõe 

a ecosofia como um novo referencial para as lutas sociais que se distanciaria das ideolo-

gias opressoras das singularidades, as quais passam a perder força no capitalismo pós-

industrial marcado pela fragmentaridade. 

 Como ativista político, Guattari foi incansável agitador de idéias participando 

de diversos movimentos contestatórios como o grande movimento pelas rádios livres na 

França e na Europa. Esse movimento surgiu como a uma alternativa, através de rádios 

piratas, ao domínio estatal das rádios e da informação. Guattari participou da pioneira 

Rádio Tomate e da ecológica Radio Vert e foi incansável defensor das mídias livres. 

Apoiou e participou de diversos movimentos de lutas sociais na Europa e no mundo 

vindo ao Brasil sete vezes desde 1979 onde se tornou referência teórica e prática nos 

movimentos políticos de minorias e exercendo enorme influência entre os psicanalistas 

brasileiros e os movimentos de reforma psiquiátrica. Participou ativamente de movi-

mentos políticos ocorridos na Europa e em outras partes do mundo acompanhando em 
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especial o “Autonomia” italiana, os movimentos trotskistas e anarquistas, o “Solidarie-

dade” polonês, o “PT” brasileiro e diversos movimentos de minorias étnicas, homosse-

xuais, mulheres, doentes mentais etc. Engajou-se em grupos de pesquisa que buscavam 

criar novos modos de financiamento para o nascente 3° setor e em movimentos e orga-

nizações estudantis como o Instituto Nacional de Previdência Social para Estudantes 

(Mutuelle Nationale des Etudiants) onde foi conselheiro técnico.  

Desse período surgem suas últimas obras; Les Nouveaux Espaces de 

té15(1985), Les années de’hiver16 (1986), Cartographies Schizoanalytiques (1989), As 

Três Ecologias (1989), Caosmose: Um Novo Paradigma Estético (1992). Em Caosmose 

Guattari aprofunda os temas da subjetividade que tratara ao longo de suas obras e arti-

gos, enfatizando seu caráter de produção heterogenética e propondo uma apreensão des-

ta a partir de um paradigma estético mais amplo, em oposição a uma apreensão cientifi-

cista ou idealista. Diante da inovadora produção teórica de Guattari, a apresentação dos 

principais autores que o influenciaram facilitará a sua compreensão, são eles: Marx, 

Freud, Lacan, Sartre, Hjelmslev, Heidegger, Deleuze, Proust, Kafka, Lautréamont, 

Stern, Varela, Peirce, Foucault e Nietzsche. 

Guattari pode ser considerado um filósofo ou teórico da práxis. Sua trajetória 

como ativista e revolucionário começa desde a adolescência e se efetiva principalmente 

na participação ativa e teórica em movimentos de contestação e lutas sociais por liber-

dade e autonomia na produção de subjetividade e na defesa dos direitos das minorias. 

Mas sua participação mais intensa se deu na clínica La Borde, laboratório principal de 

suas idéias teóricas, residência aonde veio a falecer de ataque cardíaco em 1992. 

 

Deleuze é um filósofo, eu não sou filósofo. Eu monto sinais referenciais, eu en-
saio golpes como quem tenta dar golpes em bancos – me aventuro em mano-
bras de expressão num determinado contexto, numa determinada situação. De-
pois, abandono tudo isso e vou fazer outra coisa. (GUATTARI, 2005, p. 370) 

 
 
 
 

 

 

 
                                                 
15 Em colaboração com Toni Negri. 
16 Coletânea de ensaios de 1980-5. 
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CAPÍTULO 1 

 

Subjetividades Nômades e Capitalismo Pós-

Industrial: 

A irrupção de fatores subjetivos 

 

 

Apesar da subjetividade ou dos fatores subjetivos terem sempre desempenhado 

um papel importante ao longo da história da humanidade, é no capitalismo pós-

industrial que eles passarão ao primeiro plano das atenções e das preocupações coletivas 

e sociais.  

Para Guattari, apesar de essa passagem ter se operado por meio de lutas sociais e 

mudanças na estrutura do sistema capitalista, ele afirma que o grande propulsor da pas-

sagem da subjetividade a este lugar de destaque é os meios de comunicação de massa 

mundializados, ou, segundo o próprio autor, os mass mídia. Dito de outra forma, Guat-

tari considera o mass mídia como o fator de maior relevância para a posição de destaque 

que a subjetividade ocupa na contemporaneidade.  

 

Os fatores subjetivos sempre ocuparam um lugar importante ao longo da histó-
ria. Mas parece que estão na iminência de desempenhar um papel preponderan-
te, a partir do momento em que foram assumidos pelos mass mídia de alcance 
mundial. (GUATTARI 1992b, p. 11-12) 
 

 A subjetividade – ou os fatores subjetivos tomados de um modo geral – ganha 

força e espaço principalmente a partir dos movimentos contestatórios e lutas pelos direi-

tos individuais surgidos no período após a segunda guerra mundial. Tais movimentos 

ocorrem de início principalmente no ocidente capitalista em virtude da maior liberdade 

oferecida pelos governos democráticos aos direitos individuais. Assiste-se então a mobi-

lizações em favor de igualdade e liberdade para mulheres, minorias étnicas e de opção 

sexual, crianças, idosos, doentes mentais etc. O interessante é observar que tais contes-

tações se dirigem agora para questões que dizem respeito essencialmente à subjetivida-

de, a seus direitos e desejos. O foco político sai do reino das macro-ideologias para o 

campo dos desejos da subjetividade. Tais mudanças, que são da ordem de uma micropo-
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lítica do desejo, também são perceptíveis nos países comunistas mesmo antes da queda 

do muro de Berlim, mas em um grau bem menor em virtude de uma predominância de 

sistemas ditatoriais dominantes. 

Veremos então, em linhas gerais, como se operam as mudanças histórico-sociais 

do capitalismo industrial, da modernidade, ao capitalismo pós-industrial, do capitalismo 

pós-industrial, de forma a percebermos como os fatores subjetivos chegaram a ocupar o 

lugar de destaque em que se encontram. Utilizaremo-nos do conceito de “território” de 

Guattari e Deleuze uma vez que o autor o emprega reiteradas vezes ao falar do intenso 

processo de desterritorialização promovido pelo capitalismo.  

O conceito de território foi criado por Guattari e Deleuze e significa tanto espa-

ços físicos, possuidores de corpo material, ou corporais, como, por exemplo, delimita-

ções geográficas e de campos de ação, quanto idéias mais abstratas como cultura, divi-

são social, etnia etc., ou mesmo universos estéticos, afetivos, páticos, estéticos que não 

possuem materialidade, ou corpo, e seriam da ordem de universos incorporais.  

 

Territorialidade/ desterritorialização/ reterritorialização: a noção de território 
é entendida aqui num sentido muito amplo, que ultrapassa o uso que dela fa-
zem a etologia e a etnologia. Os seres existentes se organizam segundo territó-
rios que os delimitam e os articulam aos outros existentes e aos fluxos cósmi-
cos. O território pode ser relativo tanto a um espaço vivido, quanto a um siste-
ma percebido no seio do qual um sujeito se sente “em casa”. O território é si-
nônimo de apropriação, de subjetivação fechada sobre si mesma. Ele é o con-
junto dos projetos e das representações nos quais vai desembocar, pragmatica-
mente, toda uma série de comportamentos, de investimentos, nos tempos e nos 
espaços sociais, culturais, estéticos, cognitivos.” (GUATTARI, 2005, p. 388) 

 

Do conceito de território derivam os conceitos de desterritorialização e reterrito-

rialização, os quais terão sua explicação mais minuciosa ao longo de nossa exposição. 

 
 

 

1.1 Antigos Territórios 

 

As transformações do capitalismo a partir da década de 1950 operaram mudan-

ças estruturais tanto na organização da sociedade quanto na subjetividade. A teoria soci-

al tem discutido extensamente a questão da crise do sujeito nos últimos quarenta anos, 

período definido por muitos estudiosos do capitalismo pós-industrial (LYOTARD, 

1989). Tal crise é reflexo de um processo histórico mais amplo de mudanças sociais que 
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abalam as estruturas e relações centrais da sociedade, bem como quadros de referência 

que davam aos sujeitos uma posição estável e segura no mundo social.  

 A subjetividade nas sociedades tradicionais, como a medieval agrária, por e-

xemplo, apresentava-se de maneira inteiramente dependente dos estamentos definidos 

pela tradição. Ela estava cristalizada em relações políticas e sociais de direitos e deveres 

pré-estabelecidos. A reprodução social era quase totalmente pré-definida pela cultura 

em função de eventos biográficos como o nascimento, parentesco, idade, etnia, sexo etc. 

A tradição, representada pelas regras sociais estabelecidas pelo clero, monarquia ou 

anciãos, definia claramente os modelos de subjetividade. Ao sujeito, cabia apenas a ta-

refa de seguir sua “função” social pré-estabelecida (FIGUEIREDO, 2002) 

 As reformas sociais surgidas na modernidade, fundadas nas revoluções campo-

nesas e burguesas, no liberalismo econômico e na contestação religiosa à Igreja, substi-

tuem as regras da tradição por novas leis impostas pelo modo capitalista de produção 

(WEBER, 2000). Tais mudanças sociais alcançam seu auge com a revolução industrial. 

Os modelos de subjetividade são definidos pelo mercado, pela burocracia e pela rotina 

da fábrica. A autoridade é substituída pelo arbítrio subjetivo, a revelação divina pela 

razão, a providência e o milagre pelo progresso científico.  

A apropriação privada da terra e dos meios de produção é acompanhada pela a-

propriação individual do próprio corpo (FOUCAULT, 2007). O capitalismo industrial 

demanda um “indivíduo” livre, não exatamente um indivíduo: força de trabalho. A 

competição do sistema capitalista promulga ideologicamente a individualização como 

ideal social. Tornar-se alguém individualizado, entretanto, não é tarefa simples ou livre 

de conseqüências negativas para o sujeito. Os modelos de subjetividade que eram dados 

pela sociedade tradicional precisam ser construídos, ou em termos guattarianos, produ-

zidos, na modernidade. A questão da produção da própria subjetividade passa do âmbito 

social para o subjetivo.  

 

 

 

1.2 Capitalismo e Desterritorialização  

 

O sistema capitalista, em seu intenso processo de globalização sempre se guiou 

por uma idéia de planificação, de laminação de todas as diferenças ou asperezas das 

subjetividades. Esse processo se intensifica no capitalismo pós-industrial onde assisti-
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mos a um galopante movimento de destruição de modelizações e referenciais tradicio-

nais de subjetividade. Esses referenciais sejam étnicos, sociais, culturais, religiosos, 

sexuais etc., que antes estavam restritos a determinados territórios, encontram-se em 

vertiginosa deriva e mesmo total destruição frente à modelização da subjetividade capi-

talística. 

 

A tendência atual é igualar tudo através de grandes categorias unificadoras e 
redutoras – tais como o capital, o trabalho, um certo tipo de assalariamento, a 
cultura, a informação – que impedem que se dê conta dos processos de singula-
rização. Toda criatividade no campo social e tecnológico tende a ser esmagada, 
todo microvetor de subjetivação singular, recuperado. Uma deriva geral dos 
modos territorializados de subjetivação ocorre por toda parte. Tradições mile-
nares de um certo tipo de relação social e de vida cultural são rapidamente var-
ridas do planeta. Todas as pretensas identidades culturais residuais são conta-
minadas. Todos os modos de valorização da existência e da produção encon-
tram-se ameaçados no desenvolvimento atual das sociedades. (GUATTARI, 
2005, p. 48-49) 

 

O capitalismo pós-industrial, caracterizado pela alta tecnologia digital, economia 

especulativa e comunicação global, exacerba a desvinculação do sujeito de qualquer 

referencial de identidade pré-estabelecida. Encontramos na obra “The Coming of Post-

industrial Society: A Venture in Social Forecasting” de Daniel Bell (1976), que trata do 

advento da sociedade pós-industrial, que nesta nova forma de organização social, a in-

formação e a prestação de serviços sobrepujariam a tradicional produção de mercadori-

as. Das várias características da sociedade pós-industrial, elencadas por Bell, a mudança 

de foco da manufatura para a oferta de serviços, e a centralidade conferida às novas in-

dústrias baseadas na ciência, são os dois aspectos mais dignos de nota no contexto do 

presente trabalho. 

O sujeito perde as referências, seus territórios, tornando-se um “sujeito descen-

trado” (HALL, 2000).  Se na modernidade industrial o sujeito já enfrentava o desafio de 

construir sua própria subjetividade, pois os territórios fixos estavam em pleno processo 

de desagregação, a modernidade pós-industrial, da era da informação, oferece ao indiví-

duo múltiplas e complexas opções. Cabe a cada um a tarefa de construção de sua pró-

pria subjetividade mesmo que seja que para aquiescer a um modelo que não é mais ofer-

tado em virtude de nascimento, raça etc. como é o caso da subjetividade difundida pelo 

sistema capitalístico. Guattari nos apresenta um rápido panorama histórico onde obser-

vamos que a Revolução Francesa é um divisor entre um período em que a subjetividade 

era oferecida pronta e acabada ao sujeito em virtude de sua pertença a determinado gru-

po social, raça, estamento econômico, idade etc. 
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A noção de responsabilidade individuada é uma noção tardia, assim como as 
noções de erro e de culpabilidade interiorizada. Num certo momento, se assis-
tiu a um confinamento generalizado das subjetividades, a uma separação dos 
espaços sociais e a uma ruptura de todos os antigos modos de dependência. 
Com a Revolução Francesa, não só todos os indivíduos tornaram-se de direito, 
e não de fato, livres, iguais e irmãos (e perderam suas aderências subjetivas aos 
sistemas de clãs, de grupos primários), mas também tiveram de prestar contas a 
leis transcendentais, leis da subjetividade capitalística. Nessas condições, foi 
necessário fundar o sujeito e suas relações em outras bases: a relação do sujeito 
como o pensamento (o cogito cartesiano), a relação do sujeito com a lei moral 
(o numen kantiano), a relação do sujeito com a natureza (outro sentimento em 
relação à natureza e outra concepção de natureza), a relação com o outro (a 
concepção do outro como objeto). É nessa deriva geral dos modos territoriali-
zados da subjetividade que se desenvolveram não só teorias psicológicas refe-
rentes às faculdades da alma, como também uma reescrita permanente dos pro-
cedimentos de subjetivação no campo geral das transformações sociais. 
(GUATTARI, 2005, p. 44-45)  

  
Os modos de territorialização subjetiva sempre passaram por mudanças ao longo 

da história, mas, para Guattari, eles entraram em um intenso processo de deriva no de-

correr das transformações contemporâneas da história. É com o advento dos sistemas 

capitalistas que esse processo se intensifica causando até mesmo a extinção de alguns 

modos de referência subjetiva (ou modos de produção de subjetividade). Para Guattari, 

o capitalismo promove uma lancinante abertura dos territórios. O capitalismo pós-

industrial, sendo um estágio mais desenvolvido do capitalismo, promove um intenso 

movimento de desterritorialização através da exacerbação da divisão social do trabalho, 

dos sistema maquínicos e da propagação de valores universais. 

 

O território pode se desterritorializar, isto é, abrir-se, engajar-se em linhas de 
fuga e até sair de seu curso e se destruir. A espécie humana está mergulhada 
num imenso movimento de desterritorialização, no sentido de que seus territó-
rios “originais” se desfazem ininterruptamente com a divisão social do traba-
lho, com a ação dos deuses universais que ultrapassam os quadros da tribo e da 
etnia, com os sistemas maquínicos que a levam a atravessar, cada vez mais ra-
pidamente, as estratificações materiais e mentais. (GUATTARI, 2005, p. 388) 

 

Isso ocorre em virtude da força de planificação, serialização etc. do modo de 

produção de subjetividade capitalística principalmente através das inovações tecnológi-

cas que promovem a destruição de territórios como a cultura, sistemas de referência 

ideológicos como a religião, etnia, identidades nacionais etc. O capitalismo surge então 

de forma arrebatadora e passará a laminar tudo, “A nova “paixão capitalística” varrerá 

tudo o que encontrar pelo caminho: em especial as culturas e as territorialidades que, 

bem ou mal, haviam conseguido escapar aos rolos compressores do cristianismo.” 

(GUATTARI, 1993a, p. 185). Segundo Guattari, alguns dispositivos e tecnologias do 
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capitalismo desempenham um papel preponderante. Um especial destaque deve ser da-

do imprensa, ao aço e as máquinas a vapor, a manipulação do tempo que sai de seu rit-

mo natural para entrar na lógica dos cronômetros e de uma produção tayloriana, às se-

miotizações econômicas através de moedas de crédito levando a atividade econômica a 

um grau de elevada virtualização e especulação e as revoluções biológicas e químicas17. 

A partir de então o agenciamento maquínico passa a ocupar um papel de destaque18. A 

subjetividade passa por um processo amplo de desterritorialização.  

Até esse período, a subjetividade estava territorializada, ou circunscrita, em terri-

tórios mais definidos, fixos e demarcados tais como família, casta, classe social, gênero, 

fábrica ou corporações, etnia, país etc., ou seja, a subjetividade estava diretamente asso-

ciada a modos de produção territorializados. Os territórios acima citados eram referên-

cias fixas para a formação ou produção da subjetividade. A subjetividade era diretamen-

te produzida e operada no contexto social através de “instituições” ou aparelhos bem 

territorializados. Ao indivíduo restava, até certo ponto, cumprir seu papel, seguir o mo-

delo de subjetividade disponível de acordo com os territórios a que pertencesse. Esse 

tipo de produção de subjetividade territorializada, excluía em grande parte o indivíduo 

da elaboração da subjetividade, excluindo, portanto, suas especificidades. A deriva des-

ses modos ou modelos territorializados de subjetividade ganha mais intensidade quando 

pensamos no capitalismo pós-industrial a partir do final da segunda grande guerra. 

Os movimentos de contestação social das décadas de 1960 e 197019 conferiram 

maior autonomia à subjetividade em relação à sociedade. A luta pelos direitos civis e 

pela igualdade, como observamos nos movimentos negros, feministas, homossexuais, 

ecológicos, reformas carcerárias e manicomiais, etc., promovem uma maior autonomia 

às questões da subjetividade. Os movimentos de contracultura deste período operam 

uma irreversível mudança nas subjetividades e nos caminhos políticos da humanidade: 

 

Nunca antes, protestos tinham levantado questões que tivessem ido filosofica-
mente tão profundo, aprofundando-se dentro do exato significado de realidade, 
sanidade e propósito humano. Devido a essa dissensão cresceu o mais ambicio-
so programa para a reavaliação de valores culturais como nenhuma outra soci-
edade jamais exibiu. Tudo foi posto em questão: família, trabalho, educação, 
sucesso, educação infantil, relações masculino/feminino, sexualidade, urbanis-
mo, ciência, tecnologia e progresso. O significado de riqueza, o significado de 

                                                 
17 (GUATTARI, 1993a, p. 185) 
18 Essa temática será desenvolvida de forma mais aprofundada no capítulo III da presente pesquisa. 
19 Guattari, como pudemos observar, em sua biografia, participou intensamente desses movimentos, em 
especial de Maio de 68, acontecimento este, tão marcante, que viria a ser uma espécie de guia e referenci-
al para todas as suas participações políticas futuras como também atuação teórica. (BOGUE 2002) 
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amor, o significado da vida – tudo se transformou em questões de necessária 
investigação. O que é “cultura”? Quem decide o que é “excelência”? Ou “co-
nhecimento” ou “razão”? E onde as instituições estabelecidas não mudaram ra-
pidamente o bastante para se juntar ao debate, novas instituições foram impro-
visadas: universidades livres, clínicas livres, conspirações de alimentos, a im-
prensa alternativa, cooperativas, comunas, famílias tribais, vocações alternadas. 
Mesmo a tecnologia que era o orgulho dominante da cultura veio a ser repen-
sada e refeita. (ROSZAK, 1995, p. XXVI-XXVII – tradução nossa)20 

 

As reivindicações sociais não são mais, desde essa época, fundamentadas em ba-

ses macropolíticas, ideológicas ou bandeiras de modelos políticos que se pretendem 

universais. Houve uma singularização das questões políticas para uma esfera micropolí-

tica das subjetividades. Dito de outra forma, a maior autonomia que as subjetividades 

assumem em sua auto-produção se reflete também em níveis políticos. 

É importante termos em mente que as décadas de 1960 e 1970 coincidem com 

um estrondoso avanço nos meios de comunicação de massa. Os avanços tecnológicos 

trouxeram um grande impulso à produção em massa de jornais, revistas, cinema e em 

especial a televisão. A televisão proporcionará uma interação real com as situações polí-

ticas e culturais em tempo real. Os jornais televisivos e as coberturas ao vivo de aconte-

cimentos importantes como as guerras, as manifestações de lutas sociais, a ampla divul-

gação dos avanços das ciências e da cultura, promovem uma revolução nas mentalida-

des. Pode-se ver ao vivo e a cores os estragos e barbarismos das guerras, da pobreza, da 

reivindicações por liberdade etc. Todas essas manifestações locais, ao serem veiculadas 

pelas mídias de massa, conseguem magicamente ser amplificadas. O que antes parecia 

uma fria guerra, com estatísticas de mortos, ou mesmo uma idéia vaga de situações de 

opressões étnicas e sexistas, como as sofridas por negros e mulheres, passa a ter rosto e 

lágrimas através dos avanços dos meios de comunicação. 

Diante do pequeno percurso apresentado acima, de como a subjetividade assu-

me, no capitalismo pós-industrial, um papel de destaque e de maior autonomia em sua 

própria produção, vemos que há uma transferência das questões que antes eram tratadas 

                                                 
20 Never before had protest raised issues that went so philosophically deep, delving into the very meaning 
of reality, sanity, and human purpose. Out of that dissent grew the most ambitious agenda for the reap-
praisal of cultural values that any society has ever produced. Everything was called into question: family, 
work education, success, child rearing, male-female relations, sexuality, urbanism, science, technology, 
progress. The meaning of wealth, the meaning of love the meaning of life - all became issues in need of 
examination. What is “culture”? Who decides what “excellence” is? Or “knowledge” or “reason”? And 
where the established institutions did not move quickly enough to join the debate, new institutions were 
extemporized: free universities, free clinics, food conspiracies, the underground press, collectives, com-
munes, tribal families, alternate vocations. Even the technology that was the dominant culture’s pride 
came in for rethinking and remaking.  
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de forma universal, através de ideologias político-partidárias e de modelos tradicionais 

de subjetividade, para o âmbito das singularidades.  

Se há uma abertura para as reivindicações dos direitos das singularidades, há 

também o perigo de que uma imensa parcela da população mundial procure referências 

no que Guattari chamou de arcaísmos ou integrismos religiosos como ocorreu e vem se 

intensificando em países como o Irã, Afeganistão e em organizações religiosas fanáticas 

como é o caso da Al Qaeda. Sobre esse aspecto Guattari nos diz: 

 

De um modo geral, pode-se dizer que a história contemporânea está cada vez 
mais dominada pelo aumento de reivindicações de singularidade subjetiva [...] 
Deve-se admitir que uma certa representação universalista da subjetividade, tal 
como pôde ser encarnada pelo colonialismo capitalístico do Oeste e do Leste, 
faliu, sem que ainda se possa plenamente medir a amplidão das conseqüências 
de um tal fracasso. Atualmente vê-se que a escalada do integrismo [religioso] 
nos países árabes e mulçumanos pode ter conseqüências incalculáveis não ape-
nas sobre as relações internacionais, mas sobre a economia subjetiva de cente-
nas de milhões de indivíduos. É toda a problemática do desamparo, mas tam-
bém da escalada de reivindicações do Terceiro Mundo, dos países do Sul, que 
se acha assim marcada por um ponto de interrogação angustiante. (GUATTA-
RI, 1992b, p. 13) 

 

 Guattari nos alerta que as ciências sociais parecem insuficientemente preparadas 

para lidar com o contraditório cenário de apego arcaico às tradições culturais e a aspira-

ção à modernidade tecnológica e científica. Esse “coquetel subjetivo contemporâneo”, 

como foi designado por Guattari (1992b, p. 13), pode ser observado de forma assustado-

ra nos países capitalísticos periféricos e principalmente naqueles que conservam fortes 

estruturas sociais arcaicas ou tradicionais como é o caso dos países árabes e asiáticos. 

Esse quadro paradoxal da subjetividade pode ser também encontrado, com bem menor 

expressividade, mesmo em sociedades capitalísticas centrais e desenvolvidas, princi-

palmente em suas periferias econômicas, em grande parte formada por imigrantes. 

O autor nos mostra, através do exemplo das manifestações chinesas pela demo-

cracia, que as lutas sociais que ocorrem no capitalismo pós-industrial vão além das sim-

ples reivindicações ideológicas. Elas trazem consigo características que dizem mais 

respeito ao campo da subjetividade do que ao campo propriamente político: 

 

O imenso movimento desencadeado pelos estudantes chineses21 tinha, eviden-
temente, como objetivo palavras de ordem de democratização política. Mas pa-
rece igualmente indubitável que as cargas afetivas contagiosas que trazia ultra-

                                                 
21 Movimento de estudantes chineses contra a corrupção e a repressão do governo ocorrido em 1989. 
Ficou conhecido como o massacre da Praça da Paz Celestial, pois foi neste local que o movimento foi 
intensamente reprimido, que foi responsável por um total de 400 a 800 assassinatos. 
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passavam as simples reivindicações ideológicas. É todo um estilo de vida, toda 
uma concepção das relações sociais (a partir das imagens veiculadas pelo Oes-
te), uma ética coletiva, que aí é posta em questão. E, afinal, os tanques não po-
derão fazer nada contra isso! Como na Hungria ou na Polônia, é a mutação e-
xistencial coletiva que terá a última palavra! (GUATTARI, 1992b, p.  12) 

 

Segundo o autor, o capitalismo pós-industrial é marcado pelo que ele chama de 

movimentos de subjetivação, ou revoluções subjetivas. Essas revoluções subjetivas a 

que Guattari se refere dizem respeito ao caráter dessas manifestações. Não vemos mais 

a luta de ideologias políticas em jogo, mas aspirações das subjetividades por liberdade 

de expressão e pelo direito de autoconstrução das subjetividades. O estudante que en-

frenta o tanque de guerra não representa uma ideologia contrária ao comunismo. Mesmo 

que ele defenda bandeiras, como as da democracia, ou se utilize de palavras de ordem, o 

que está em evidência, o motor de sua luta, é uma reivindicação em favor da liberdade 

de escolha existencial. A luta não é para o fim do comunismo e a prevalência do capita-

lismo. Não há mais essa dicotomia laminadora. O que se observa é uma luta contra a 

falta de liberdade para que se manifestem as singularidades das subjetividades. A bina-

rização política capitalismo/comunismo, fórmulas universais, da ordem de uma macro-

política, perde terreno, território, para uma micropolítica do desejo. Micropolítica da 

subjetividade que expressa não a aderência a uma outra ideologia laminadora, destruido-

ra das asperezas subjetivas, mas uma “mutação existencial coletiva”. O estudante chinês 

é um mutante, perpassado por heterogêneos vetores de subjetivação que querem se ex-

pressar, e, para isso, precisa destruir os tanques aplainadores de seus traços singulares. 

Ele não representa um exército ou um militante democrático, mas uma reivindi-

cação por mudanças que dizem respeito aos seus anseios subjetivos. Essas imagens 

mostram que houve uma mudança de percepção dessas subjetividades que não se coa-

dunam mais com o sistema. A luta não se opera apenas no campo político. Não é mais 

uma ideologia contra outra, mas um movimento de subjetividade que procura se afirmar 

diante de um sistema que oprime as singularidades e a liberdade.  

No entanto, o autor nos alerta que esses movimentos de subjetivação, e autono-

mia das reivindicações subjetivas no campo político-social, não se dão somente em ca-

ráter de emancipação. Há grandes revoluções subjetivas no capitalismo pós-industrial 

que se alinham e encontram refúgio em arcaísmos sociais ou religiosos. É o caso, por 

exemplo, das revoluções ocorridas no Irã nas décadas de 1970 e 198022. O que se obser-

                                                 
22 Guattari se refere aos movimentos políticos ultra conservadores islâmicos dos Aiatolás, ocorridos no Irã 
neste período.  
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vou neste caso é que as reivindicações subjetivas procuraram se proteger, do perigoso 

movimento de desterritorialização das subjetividades, defendendo costumes e políticas 

conservadoras, resgatadas de um passado religioso e social. Neste sentido, eles tenta-

ram, e ainda tentam, preservar estruturas opressoras, por exemplo, em relação à condi-

ção feminina. Fenômenos parecidos ocorreram no Leste europeu antes da queda do mu-

ro de Berlim. Os movimentos de subjetivação, neste caso, eram de uma complexidade 

maior, pois engendravam, a um só tempo, ideais emancipadores com pulsações retró-

gradas e conservadoras como os fascismos nacionalistas, étnicos e religiosos. 

A maioria dos teóricos do capitalismo pós-industrial concorda com a idéia de 

que o sujeito deste período histórico perdeu seus referenciais. Guattari, por sua vez, se 

aproxima também dessa abordagem concebendo o ser humano no capitalismo pós-

industrial como sendo profundamente desterritorializado: 

 

O ser humano contemporâneo é fundamentalmente desterritorializado. Com is-
so quero dizer que seus territórios etológicos originários – corpo, clã, aldeia, 
culto, corporação... – não estão dispostos em um ponto preciso da terra, mas se 
incrustam, no essencial, em universos incorporais23. A subjetividade entrou no 
reino de um nomadismo generalizado. Os jovens que perambulam nos boule-
vards, com um walkman colado no ouvido, estão ligados a ritornelos que foram 
produzidos longe, muito longe de suas terras natais. [...] Não têm mais ances-
trais; surgiram sem saber por que e desaparecerão do mesmo modo! (GUAT-
TARI, 1992b, p. 169) 

 

 A humanidade está imersa num amplo movimento de desterritorialização com o 

advento do capitalismo pós-industrial. O capitalismo pós-industrial, com sua força de 

planificação, promove o fim dos territórios originais como foi exposto acima. A divisão 

social do trabalho, os sistemas maquínicos, as concepções monoteístas universais etc., 

acabam por desencadear um amplo movimento de desterritorialização. Mas esse movi-

mento pode tanto abrir para a criação de novos cursos quanto para a destruição total dos 

referenciais levando a loucura ou ao caos social. A reterritorialização seria a tentativa, 

individual ou coletiva, de recompor os territórios de significação e referenciais que fo-

ram perdidos. A subjetividade contemporânea é nômade, está marcada por um noma-

dismo generalizado, se territorializa principalmente em Universos incorporais. Que mú-

                                                 
23 Universos incorporais refere-se em especial aos campos da estética, do imaginário, das artes, que são 
universos que participam da produção da subjetividade, mas que fogem à lógica da razão. Em virtude do 
processo de intensa desterritorialização das subjetividades no capitalismo pós-industrial, promovido pelos 
avanços tecnológicos e pela globalização, Guattari considera que a subjetividade contemporânea é pree-
minentemente territorializada em universos incorporais. 
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sica você escuta em seu aparelho de mp3? Qual pintura te emociona? Isso nos diz mais 

sobre alguém hoje do que a pergunta sobre sua nacionalidade. 

   

 

 

1.3 Reterritorialização 

 
As análises empreendidas por Guattari do sistema capitalista mostram que este 

atua como um sistema permanente de desterritorialização e reterritorialização. Freqüen-

temente, ele utiliza-se do termo “recuperação” ou “recapturação” quando fala dessa 

constante preocupação do capitalismo em reterritorializar toda e qualquer alternativa, ou 

processos de desterritorialização, que escapem à sua lógica. “A reterritorialização con-

sistirá numa tentativa de recomposição de um território engajado num processo dester-

ritorializante.” (GUATTARI, 2005, p. 388) Ou seja, esses dois termos recebem uma 

acepção mais negativa, uma vez que uma reterritorialização pode ser um empreendi-

mento subjetivo ou coletivo de caráter emancipador e construtivo. No que diz respeito 

ao capitalismo, Guattari nos diz que há um intenso esforço por parte das classes capita-

lísticas em recuperar o controle da produção das relações sociais.  

 

O capitalismo é um bom exemplo de sistema permanente de reterritorialização: 
as classes capitalistas estão constantemente tentando “recapturar” os processos 
de desterritorialização na ordem da produção e das relações sociais. Ele tenta, 
com isso, controlar todas as pulsões processuais (ou phylum maquínico) que 
trabalham a sociedade. (GUATTARI, 2005, p. 388) 

 

Diante do papel preponderante que Guattari atribui aos meios de comunicação 

de massa como propulsores do local de destaque ocupado pelos fatores subjetivos, seri-

am eles então o grande monstro que desvia a atenção das questões sociais para o campo 

da subjetividade, retirando assim seu caráter de luta social e de resistência política? So-

bre esta questão, podemos dizer que há uma relação ambígua entre o que Guattari cha-

mou de subjetividade capitalística e os mass mídia. Ao mesmo tempo em que os mass 

mídia refletem as transformações sofridas no campo social e na subjetividade, amplifi-

cando e contribuindo para os processos de singularização, – sendo ele o principal alça-

dor da subjetividade ao local de destaque no capitalismo pós-industrial – eles também 

são os maiores veículos de propagação da subjetividade capitalística. A questão não 

seria se os meios de massa, através das produções maquínicas de subjetividade, veicula-
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das por máquinas tecnológicas, são os grandes malfeitores. Eles são apenas instrumen-

tos, meios, que foram apropriados pelo CMI e necessitam de uma reapropriação em 

favor das singularidades e contra à laminação das diferenças subjetivas.  

Podemos dizer que esse tipo de mudança do caráter das lutas sociais ocorre de-

vido a dois motivos principais: as mudanças estruturais das relações sociais provocadas 

pelo capitalismo pós-industrial na subjetividade, e a redução da força das ideologias 

coletivas, idéia que é reforçada e amplificada pelo mass mídia capitalista. Esse reforço e 

ampliação se efetivam em virtude do poder de amplificação que a mídia possui quando, 

por exemplo, coloca em evidência mundial alguma manifestação subjetiva localizada 

em um território superespecífico conferindo-lhe, assim, ares de universalidade.  

O que acontece nos sistemas capitalísticos contemporâneos é um intenso sobre-

pujamento da subjetividade capitalística em relação a toda subjetividade singularizada. 

Assim como Marx analisou a sociedade em termos de classe dominante e classe domi-

nada ou oprimida, Guattari a analisa, em termos psicossociais, com seus conceitos de 

subjetividade dominante, ou capitalística, e subjetividades assujeitadas. A difusão desta 

subjetividade capitalística dominante24 está, segundo Guattari, varrendo do planeta, em 

termos de segundos históricos, modos de subjetivação e territorializações milenares. 

Diante da assertiva de que no capitalismo pós-industrial a subjetividade está em 

evidência, Guattari chama a atenção para o perigo de se deixar que a produção de subje-

tividade capitalística impere sobre as produções de subjetividades singularizadas. É pre-

ciso que os vários setores da sociedade assumam um compromisso com seus próprios 

processos de autonomização e se engajem nos modos de produção de suas subjetivida-

des para escaparem do modelo de subjetividade dominante.  

A mídia de massa, portanto, é o grande propulsor do destaque que a subjetivida-

de alcançou no capitalismo pós-industrial. Ela ajudou a dar ênfase ao amplo movimento 

de revoluções moleculares que vêm ocorrendo principalmente a partir da década de 

1960. Mas vimos também que o mass mídia mundializado é o grande veículo de propa-

gação das modelizações de uma subjetividade serializada, uma subjetividade que Guat-

tari chamou de subjetividade capitalística. Guattari nos aponta, entretanto, uma saída em 

direção a um processo de reterritorialização midiatizada da subjetividade capaz de resis-

tir à homogeneização e promover uma subjetividade singularizada.  

 

                                                 
24 É interessante notarmos que Guattari se utiliza da mesma categoria “classe dominante” utilizada por 
Marx só que transferida para o conceito de subjetividade. 
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1.4 Uma Era Pós-Mídia 

 

A partir de seu conceito de pós-mídia Guattari nos apresentará seu projeto de 

uma mídia voltada para uma produção singularizada da subjetividade.  

 

O melhor é a criação, a invenção de novos Universos de referência; o pior é a 
mass-midialização embrutecedora, à qual são condenadas hoje em dia milhares 
de indivíduos. As evoluções tecnológicas, conjugadas a experimentações soci-
ais desses novos domínios, são talvez capazes de nos fazer sair do período o-
pressivo atual e de nos fazer entrar em uma era pós-mídia, caracterizada por 
uma reapropriação e uma re-singularização da utilização da mídia. (GUAT-
TARI, 1992b, p. 15-16)  
 

 A era pós-mídia seria, portanto, um tempo em que a mídia, ou os grandes veícu-

los de comunicação de massa, não estariam, mas apenas nas mãos dos interesses capita-

lísticos e conseqüentemente de uma produção de subjetividade capitalística. Seria uma 

reapropriação singularizada da mídia que levasse em conta a heterogênese e polivocida-

de da subjetividade frente à homogeneização e serialização da subjetividade capitalísti-

ca25. A teoria guattariana identifica um ponto de ruptura nesse próprio sistema midiáti-

co, uma vez que na tentativa de alcançar um maior número de pessoas, a sofisticação 

tecnológica aponta, desde a década de noventa, uma via de reapropriação midiática por 

parte da singularidade subjetiva. Me refiro aqui aos avanços da informática, da comuni-

cação móvel, da internet, dos dispositivos de impressão etc. que facilitam a circulação 

de idéias e opiniões e podem favorecer a uma por, odução de subjetividade maquínica 

singularizada26.  

                                                 
25 “Essa potência de abolição de subjetividade capitalística pode conduzir, no horizonte histórico atual, ao 
desaparecimento da humanidade, devido à sua incapacidade de enfrentar as questões ecológicas, as re-
conversões impostas pelo impasse no qual se engajou a sociedade produtivista, o avanço demográfico 
etc... Essa pulsão de morte só pode ser combatida por agenciamentos enunciativos capazes de assumir a 
morte e a finitude muito além de uma subjetividade capitalística cada vez mais débil, desde que a mídia 
começou a exercer uma hegemonia sobre ela. A entrada em uma era pós-mídia implica uma reapropriação 
da finitude em outras bases que não a da serialização e da redundância.” (GUATTARI, 1992, p. 86) 
26 O conceito de subjetividade maquínica, enquanto produzida por vários tipos de máquinas, inclusive as 
tecnológicas, será discutido em nosso terceiro capítulo. Vejamos uma passagem da associação da subjeti-
vidade maquínica com a era pós-mídia: “Toda a história deste fim de milênio nos mostra uma prolifera-
ção extraordinária dos componentes subjetivos, tanto para o melhor quanto para o pior. (Subjetividade 
coletiva de reemergência de arcaísmos religiosos e nacionalistas. Subjetividade maquínica dos mass mí-
dia, da qual se pode esperar que terminará, ela também por encontrar as vias da singularidade, engajando-
se em uma era pós-mídia).” (GUATTARI, 1992, p. 158-159) 
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Podemos arriscar dizer que a partir da década de noventa a subjetividade está di-

ante de uma facilidade incrível, através dessa sofisticação tecnológica, de uma reapro-

priação singularizada da mídia. Já podemos observar a grande facilidade de qualquer 

um iniciar seu próprio jornal, revista, publicar suas idéias, suas reivindicações através 

da internet e de seus dispositivos. Antes a notícia e a opinião pública, assim como os 

formadores de opinião, estavam centralizados em conglomerados empresariais midiáti-

cos que dominavam toda informação e a produção de subjetividade. Atualmente já po-

demos acompanhar pela internet jornais independentes de auto nível que escapam à co-

mercialização e aos interesses capitalísticos. Guattari já podia observar essa capacidade 

que os avanços da informática e da telemática, ou mesmo da produção da subjetividade 

informática e telemática, trariam para a subjetividade, apesar de saber que isso não sig-

nificaria uma vitória consumada. 

 

[...] é preciso admitir que poucos elementos objetivos nos permitem esperar a-
inda por uma tal virada da modernidade mass-midiática opressiva em direção a 
uma era pós-mídia que daria todo seu alcance aos Agenciamentos de auto-
referência subjetiva. Parece-me, no entanto, que não é senão no contexto das 
novas distribuições das cartas da produção da subjetividade informática e tele-
mática que essa voz da auto-referência chegará a conquistar seu pleno regime. 
É claro que nada disso está ganho! (GUATTARI, 1993a, p. 182) 
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CAPÍTULO 2 

 

ECOSOFIA: 

Aspectos Etológicos e  

Ecológicos da Subjetividade 
 

 

 
 
 
A categoria ‘produção de subjetivi-
dade’ substitui, para mim, a oposi-
ção entre o sujeito e o objeto. 
(GUATTARI, 1993c, p. 31) 

 

 

 

2.1 Aspectos Etológicos27 da Subjetividade 

 

 

A etologia é uma ciência de matriz darwinista que busca estudar os mecanismos 

do comportamento animal de forma evolucionária. Konrad Lorenz e Niko Tinbergen 

foram os fundadores desta abordagem biológica moderna do comportamento em mea-

dos do século XX. Para Tinbergen há quatro questões principais no estudo do compor-

tamento: a causalidade, ou quais as causas imediatas de um comportamento; a ontogê-

nese, ou como ele se desenvolve ao longo da vida; o valor de sobrevivência, ou qual a 

sua função; e a filogênese, ou como ele se desenvolve durante a evolução. A etologia 

tradicional, que se estendeu de 1950 a 1975, dedicou-se às duas primeiras questões, ten-

do as duas seguintes sido abordadas pela ciência chamada ecologia comportamental. A 

                                                 
27 Etologia, segundo o dicionário Aurélio, é uma ciência cujo objetivo é o estudo, geralmente comparado, 
dos hábitos dos animais e de sua acomodação às condições do ambiente. Esta disciplina foi criada pelos 
cientistas austríacos Karl von Frisch e Konrad Lorenz, , e pelo holandês Nikolas Tinbergen o que lhes 
rendeu o Prêmio Nobel de Medicina e Fisiologia de 1973. (HOLANDA, 2004) A recorrência ao dicioná-
rio pretende mostrar a acepção inicial deste termo em virtude do amplo e variado sentido que ele passou a 
representar em diferentes ramos de estudo. 
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etologia busca, através do enfoque biológico interacionista, superar o dualismo marcado 

pelas concepções inato–aprendido, organismo–ambiente e natureza–cultura28. A etolo-

gia busca compreender o comportamento humano a partir de sua interação com o meio 

ambiente, o qual, no caso humano, é profundamente marcado pela cultura. 

 

[...] o enfoque etológico não se caracteriza como um enfoque inatista, mas sim 
como um enfoque interacionista, no qual é central um conceito de ambiente es-
pecífico da espécie. (CARVALHO, 1989, p. 85) 

 

Os aspectos etológicos da subjetividade humana se referem aos processos de a-

comodação desta ao meio ambiente. A acomodação ao ambiente diz respeito às múlti-

plas e heterogenéticas influências que participam da produção de subjetividade. Esses 

vetores heterogêneos são abordados ao longo desta presente pesquisa, como, por exem-

plo, as mídias, as máquinas tecnológicas, o meio ambiente natural, a relação com siste-

mas de modelização, a economia e a política capitalísticas, a relação com o outro, o 

meio social e os Universos incorporais - que são da alçada da estética e das artes em 

geral, dentre outros. 

 No desenrolar deste capítulo, abordaremos a aproximação da teoria sterniana no 

que concerne as contribuições que esta trás ao conceito de subjetividade maquínica em 

Guattari. Em resumo, podemos dizer que há dois aspectos principais que enriquecem e 

corroboram a teoria guattariana: 1) um mais geral, que seria a ênfase da participação 

ambiental e social mesmo nos primeiros meses de vida, que vem a reforçar a idéia de 

que a subjetividade é sempre produzida a partir do contato com o ambiente, ou seja, não 

há uma noção de interioridade psíquica, ou estruturas psíquicas anterioriores; 2) um 

mais específico, que se refere a substituição da idéia de fases hierárquicas do processo 

de subjetivação, por níveis que se manterão ativos por toda a vida, fato este que reforça 

o caráter de constante produção polifônica da subjetividade, idéia esta que se contrapõe 

à noção de progresso das fases psicanalistas. Ou seja, essas duas característica constitu-

em, como veremos claramente no terceiro capítulo, as prerrogativas do conceito guatta-

riano de subjetividade maquínica. 

Esses dois aspectos serão abordados nos dois tópicos a seguir. O primeiro tratará 

desta questão de forma mais detida e ampla. O segundo terá um caráter mais explanati-

vo da teoria sterniana dos diferentes tipos de self que constituirão os níveis de subjeti-

vação. Não nos propomos a tratar de forma muito aprofundada a teoria dos níveis de 

                                                 
28 (CARVALHO, 1989) 
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formação do “eu” de Stern uma vez que o próprio Guattari não a utiliza a este ponto, 

tratando-a apenas como uma corroboração da preeminência dos aspectos ambientais, em 

detrimento dos psíquicos, na produção da subjetividade. 

 

 

 

2.1.1 Subjetividade Maquínica e Etologia Sterniana: uma aproxima-

ção complementar. 

  

  

Ao teorizar os aspectos etológicos da subjetividade, Guattari recorre aos estudos 

do psicanalista e etólogo americano Daniel Stern em seu livro The Interpersonal World 

of the Infant (“O Mundo Interpessoal do Lactente”29). No estudo das formações subjeti-

vas pré-verbais do lactente, Stern mostra que tal formação se apresenta em níveis de 

subjetivação que se manterão paralelos ao longo da vida. Não há, portanto, para Stern e 

Guattari, uma idéia dialética progressiva de um movimento de antítese para síntese, de 

exclusão total do anterior inferior e inclusão do novo superior no que se refere à produ-

ção da subjetividade. A etologia, a partir do ponto de vista guattariano, busca estudar, 

ou enumerar, os afetos ou os devires da subjetividade30. 

A psicanálise clássica interpreta a subjetividade a partir de uma concepção hie-

rárquica de fases, tais como, a fase oral, anal, genital, o período de latência etc.  

 

O primeiro órgão a surgir como zona erógena e a fazer exigências li-
bidinais à mente é, da época do nascimento em diante, a boca. Inici-
almente, toda a atividade psíquica se concentra em fornecer satisfação 
às necessidades dessa zona. Primariamente, é natural, essa satisfação 
está a serviço da autopreservação, mediante a nutrição [...] A obstina-
da persistência  do bebê em sugar dá prova, em estágio precoce, de 
uma necessidade de satisfação que, embora se origine da ingestão da 
nutrição e seja por ela instigada, esforça-se todavia por obter prazer 
independentemente da nutrição e, por essa razão, pode e deve ser de-
nominada sexual. Durante esta fase oral, já ocorrem esporadicamente 
impulsos sádicos, juntamente com o aparecimento dos dentes. Sua 
amplitude é muito maior na segunda fase, que descrevemos como a-
nal-sádica, por ser a satisfação então procurada na agressão e na fun-
ção excretória. [...] A terceira fase é a conhecida como fálica, que é, 

                                                 
29 The Interpersonal World of the Infant: A View from Psychoanalysis and Developmental Psychology. O 
Mundo Interpessoal do Lactente: Uma Visão da Psicanálise e da Psicologia do Desenvolvimento.   
30 “Os afectos são devires. Espinosa pergunta: o que pode um corpo? [...] Assim como evitávamos definir 
um corpo por seus órgãos e suas funções, evitamos defini-lo por características Espécie ou Gênero: pro-
curamos enumerar seus afectos. Chamamos "etologia" um tal estudo [...]” (DELEUZE & GUATTARI, 
1997a, p. 42) 
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por assim dizer, uma precursora da forma final assumida pela vida se-
xual e já se assemelha muito a ela. É de se notar que não são os órgãos 
genitais de ambos os sexos que desempenham papel nessa fase, mas 
apenas o masculino (o falo). Os órgãos genitais femininos por muito 
tempo permanecem desconhecidos [...] A organização completa só se 
conclui na puberdade, numa quarta fase, a genital. (FREUD, 1975, p. 
179-180)  

 

O sujeito passa por tais fases suplantando-as pela seguinte e qualquer retorno aos 

indícios das fases anteriores é considerado um arcaísmo, uma fixação.  

 

Este processo nem sempre é realizado de modo perfeito. As inibições 
em seu desenvolvimento manifestam-se como os muitos tipos de dis-
túrbio da vida sexual. Quando é assim, encontramos fixações da libido 
a condições de fases anteriores, cujo impulso, que é independente do 
objetivo sexual normal, é descrito como perversão. (FREUD, 1975, p. 
181)  

 

Tal concepção clássica da psicanálise é contestada por Guattari.  

 

Enfatizemos que cada um desses componentes do eu, uma vez apare-
cendo, continua a existir paralelamente aos outros e é suscetível de 
subir à superfície, ao primeiro plano da subjetividade, de acordo com 
as circunstâncias. Daniel Stern renuncia aqui às psicogêneses diacrô-
nicas do tipo das fases psicanalíticas – fase oral, fase anal, fase genital, 
período de lactência... – onde os retornos no tempo eram sinônimo de 
fixação arcaica e de regressão. Daqui em diante, existe verdadeira-
mente polifonia das formações subjetivas. (GUATTARI, 1992b, p. 
155) 

 

O autor considera que não há uma progressão, uma idéia de progresso hierárqui-

co na produção de subjetividade. As “fases” do processo de subjetivação não são com-

pletamente descartadas da subjetividade à medida que se alcança a fase seguinte. Esta 

forma de conceber a subjetividade, ou a produção de subjetividade, exemplifica bem a 

concepção polifônica da teoria guattariana. Conceber a subjetividade a partir de fases 

hierárquicas seria apreendê-la como sempre estando sob a influência de um único vetor, 

ou voz produtora de subjetividade por vez. Seria uma maneira unívoca e redutora das 

complexidades que a concernem.  

A teoria guattariana concebe que a produção de subjetividade se dá de forma po-

lifônica e heterogenética. Em lugar de “fases”, Guattari propõe que se aborde o processo 

de subjetivação em termos de “níveis” que se manterão paralelos ao longo da vida. Isto 

implica dizer que várias percepções do próprio eu, ou do self, se alternam em movimen-

tos de ocupação do primeiro plano da subjetividade.  
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Para fundamentar essa abordagem em termos de níveis de processo de subjetiva-

ção, Guattari recorre aos estudos de Stern sobre o processo de subjetivação no período 

de lactância. 

 

Nessa mesma via de uma compreensão polifônica e heterogenética da subjeti-
vidade, encontraremos o exame de aspectos etológicos e ecológicos. Daniel 
Stern, em The Interpersonal World of the Infant, explorou notavelmente as 
formações subjetivas pré-verbais da criança. Ele mostra que não se trata abso-
lutamente de “fases” no sentido freudiano, mas de níveis de subjetivação que 
se manterão paralelos ao longo da vida. Renuncia, assim, ao caráter superesti-
mado da psicogênese dos complexos freudianos e que foram apresentados co-
mo “universais” estruturais da subjetividade. Por outro lado, valoriza o caráter 
trans-subjetivo, desde o início, das experiências precoces da criança, que não 
dissocia o sentimento de si do sentimento do outro. (GUATTARI, 1992b, p. 
16) 

 

Ao abordar a produção da subjetividade (ou processo de subjetivação) em ter-

mos de “níveis” paralelos Guattari consegue diminuir a importância da psicogênese dos 

complexos freudianos. Disto podemos tirar dois desdobramentos.  

Em primeiro lugar, ao se considerar que os níveis permanecerão ao longo da vi-

da, isto implica dizer que não há um abandono dos níveis de produção da subjetividade. 

Dito isto, a psicogênese dos complexos perde muito sua força, pois aquela etapa, ou 

nível, ainda está presente e, portanto, ainda em processo de produção e passível de mu-

dança. Ou seja, outros eventos da vida incidirão sobre esse complexo. Ele não está cris-

talizado no tempo. Ele não foi deixado no fundo da psique de forma imóvel, decantado. 

Ele não está necessariamente atrelado a uma etapa hierarquizada do desenvolvimento 

psíquico.  

Em segundo lugar, há um fato que está intimamente ligado a este primeiro as-

pecto, que seria o caráter psicossocial dos complexos que são desconsiderados pela psi-

canálise clássica. Os complexos, ou o delírio, por exemplo, são antes de tudo sociais e é 

essa dimensão que não é ouvida pela psicanálise clássica: “[...] o Homem dos lobos con-

ta que sonhou com seis ou sete lobos em cima de uma árvore e desenhou apenas cinco. 

Quem ignora efetivamente que os lobos andam em matilha? Ninguém, exceto Freud. O 

que qualquer criança sabe, Freud não sabe.” (DELEUZE & GUATTARI, 1995, p. 41) 

 

Por que havia seis ou sete lobos? Não parecia haver resposta para esta pergun-
ta, até eu levantar uma dúvida sobre saber se a figura que o assustava estava 
vinculada à história de “Chapeuzinho Vermelho”. [...] Ele logo descobriu que 
só podia ser a história de “O Lobo e os Sete Cabritinhos”. Nesta ocorre o nú-
mero sete, e também o número seis, pois o lobo só comeu seis dos cabritinhos, 
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enquanto que o sétimo se escondeu na caixa do relógio. (FREUD, 1976, p. 47-
48)  

 

Apesar de Guattari considerar a existência do complexo de Édipo31, ele é termi-

nantemente contra a redução da multiplicidade dos agenciamentos no processo de subje-

tivação a este complexo que tem sua origem fundada apenas num processo psíquico 

individual, ou uma psicogênese, da criança. O problema que o autor vê na psicanálise 

clássica é a redução de todo o agenciamento social, intersubjetivo e interacionista da 

subjetividade ao complexo de Édipo. Há nisto uma redução da psique a uma estrutura 

universal, uma diminuição dos fatos sociais a mecanismos psicológicos. Como exem-

plo, Guattari nos fala da análise freudiana do caso do Homem dos lobos, onde vemos 

que Freud é surdo para a materialidade dos eventos sociais da vida do paciente, ele só 

escuta estruturas ideais ou associações psicogenéticas:  

 

Sobre tudo isto o que é que a Psicanálise tem a nos dizer? Édipo, nada mais do 
que Édipo, posto que ela não escuta nada nem ninguém. Ela esmaga tudo, mas-
sa e matilhas, máquinas molares e moleculares, multiplicidades de todo tipo. 
[...] Mme. Brunswick, inclusive ela, não consegue enganar-se: por mais que ela 
se reconheça e identifique com a mulher grande, ela vê bem que os lobos são 
desta vez Bolcheviques, a massa revolucionária que esvaziou o armário ou con-
fiscou a fortuna do Homem dos lobos. Em estado metastável os lobos passa-
ram para o lado de uma grande máquina social. Mas a Psicanálise não tem 
nada a dizer sobre todos estes pontos — salvo o que já dizia Freud: tudo isto 
remete ainda ao papai (vejam, ele era um dos chefes do partido liberal na Rús-
sia, mas isto não tem importância, basta dizer que a revolução "satisfaz o sen-
timento de culpa do paciente"). Realmente, acreditava-se que a libido, em seus 
investimentos e seus contra-investimentos, nada tinha a ver com a agitação das 
massas, os movimentos das matilhas, os signos coletivos e as partículas do de-
sejo. (DELEUZE & GUATTARI, 1995, p. 48-49) 

 

Para Guattari o complexo de Édipo existe, mas não é da ordem de uma estrutura 

universal, posição que condiz com o caráter pós-estruturalista de sua teoria. Para Guat-

tari e Deleuze o principal erro da psicanálise tradicional é não considerar o social no 

estudo do desejo. Um afastamento da importância superestimada da psicogênese dos 

complexos em direção a uma visão mais biológico-social, ou etológica, do desejo exige 

que se reavalie a concepção de subjetividade desde as primeiras etapas do processo de 

                                                 
31 [...] ambos [meninos e meninas] partem da premissa da presença universal do pênis. Mas agora os 
caminhos dos sexos divergem. O menino ingressa na fase edipiana; começa a manipular o pênis e, simul-
taneamente, tem fantasias de executar algum tipo de atividade com ele em relação à sua mãe, até que, 
devido ao efeito combinado de uma ameaça de castração e da visão da ausência de pênis nas pessoas do 
sexo feminino, vivencia o maior trauma de sua vida e este dá início ao período de latência, com todas as 
suas conseqüências. A menina, depois de tentar em vão fazer as mesmas coisas que o menino, vem a 
reconhecer sua falta de pênis ou, antes, a inferioridade de seu clitóris, com efeitos permanentes sobre o 
desenvolvimento de seu caráter [...] (FREUD, 1975, p. 180)  
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subjetivação. Dito de outra maneira, a produção da subjetividade deve ser considerada 

em seu aspecto etológico e não apenas em suas formações psicogênicas. O delírio, por 

exemplo, nunca se remete ao romance familiar. Ele é sempre histórico, social: 

 

Mais uma vez o delírio: perguntaram-nos se alguma vez havíamos visto um es-
quizofrênico, é nossa vez de perguntar aos psicanalistas se alguma vez escuta-
ram um delírio. O delírio é histórico-mundial, de modo algum familiar. Delira-
se sobre os chineses, os alemães, Joana d’Arc e o Grão-Mongol, sobre os aria-
nos e os judeus, sobre o dinheiro, o poder e a produção, e não em absoluto so-
bre papai-mamãe. Ou melhor: o famoso romance familiar depende estreitamen-
te dos investimentos sociais inconscientes que aparecem no delírio, e não o 
contrário. Tentamos mostrar em que sentido isso já é verdade no caso da crian-
ça. Propomos uma esquizoanálise que se opõe à psicanálise. Basta tomar os 
dois pontos em que a psicanálise tropeça: não consegue atingir as máquinas de-
sejantes de ninguém, porque se limita às figuras ou estruturas edipianas; não 
chega aos investimentos sociais da libido, porque se restringe aos investimen-
tos familiares. (DELEUZE, 1992a, p. 31-32) 

 

Portanto, o processo de subjetivação para Guattari, concebido em termos de ní-

veis paralelos, entende o inconsciente como produção, como usina ou mapa, ao invés de 

vê-lo como reprodução, repetição, ou teatro onde se vê a representação de estruturas 

universais reducionistas já dadas.  

 

Um mapa tem múltiplas entradas contrariamente ao decalque que volta sempre 
"ao mesmo". Um mapa é uma questão de performance, enquanto que o decal-
que remete sempre a uma presumida "competência". Ao contrário da psicanáli-
se, da competência psicanalítica, que achata cada desejo e enunciado sobre um 
eixo genético ou uma estrutura sobrecodificante e que produz ao infinito monó-
tonos decalques dos estágios sobre este eixo ou dos constituintes nesta estrutu-
ra, a esquizoanálise recusa toda idéia de fatalidade decalcada, seja qual for o 
nome que se lhe dê, divina, anagógica, histórica, econômica, estrutural, heredi-
tária ou sintagmática. (DELEUZE & GUATTARI 1995, p. 22) 

 

O inconsciente para Guattari é o agenciamento heterogenético e polifônico que 

produz a subjetividade. Esses agenciamentos são sempre agenciamentos enunciativos 

coletivos, são vozes coletivas e não individuais: “Não existe enunciado individual, mas 

agenciamentos maquínicos produtores de enunciados. Dizemos que o agenciamento é 

fundamentalmente libidinal e inconsciente. É ele, o inconsciente em pessoa.” (DELEU-

ZE & GUATTARI, 1995, p. 50). O inconsciente é processual, social e maquínico. As-

sim também o é a subjetividade. Isto implica dizer que a apreensão do processo de sub-

jetivação em níveis paralelos valorizará o caráter trans-subjetivo, pois entende que a 

subjetividade se produz no social, ela se derrama no social. Mesmo durante os primeiros 

meses de vida o lactente passa por uma inter-subjetividade, uma relação com o outro, 
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como também com o meio ambiente quando ele ainda não dissocia o sentimento de si 

do sentimento do outro.  

Diante destas descobertas é que Guattari se aproxima de Daniel Stern e de sua 

teoria sobre os diferentes níveis de self e do mundo interpessoal do lactente. Vejamos 

então a seguir uma explanação sucinta da teoria de Stern que vem a acrescentar e corro-

borar o conceito guattariano de subjetividade maquínica. 

 

  

2.1.2 Daniel Stern: O Mundo Interpessoal do Lactente 

 

Este presente tópico de nossa pesquisa não se destina a uma abordagem apro-

fundada da ampla e complexa teoria de Stern sobre o self, mas apenas a uma explanação 

sucinta da mesma seguindo as pistas deixadas por Guattari em algumas de suas obras. 

Como esta pesquisa busca investigar o conceito de subjetividade de Guattari não pode-

ríamos nos omitir da tarefa de tentar minimamente apresentar essa importante contribui-

ção à teoria guattariana. Na verdade, a teoria de Stern vem a complementar e endossar o 

conceito de subjetividade enquanto produção heterogenética e polifônica. 

Guattari, seguindo a teoria de Stern, concebe que as etapas do processo de subje-

tivação desde o nascimento, ou até mesmo durante a gestação, como é aventado por 

Stern32, são sempre produzidas em uma inter-relação com o meio social. O que interessa 

a Guattari é a contribuição que essa teoria pode dar para enriquecer a sua abordagem da 

subjetividade. 

Daniel Stern trabalhou durante vários anos como psicanalista e desenvolvimen-

talista. Sua teoria é uma tentativa de diálogo entre essas duas abordagens da subjetivi-

dade. Dito em poucas palavras, a pesquisa sobre o mundo interpessoal do lactente busca 

criar, a partir dos estudos da psicologia do desenvolvimento, o que seria o mundo subje-

tivo do lactente uma vez que ele é inacessível diretamente em virtude da incapacidade 

do mesmo de se comunicar de forma mais elaborada. Diante do enorme avanço dos mé-

todos experimentais de investigação sobre a vida mental do lactente o autor busca de-

senvolver sua teoria. 

 

Uma vez que não podemos conhecer o mundo subjetivo que o os lactentes ha-
bitam, devemos inventá-lo, para que assim tenhamos um ponto de partida para 

                                                 
32 (STERN, 1985, p. 6) 
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a elaboração de hipóteses. Este livro é tal invenção. É uma hipótese de trabalho 
acerca da experiência subjetiva do lactente de sua própria vida social. A teoria 
de trabalho proposta surge agora devido aos enormes avanços de pesquisas do 
passado recente ter colocado em nossas mãos corpos de informações totalmen-
te novos sobre os lactentes, bem como novos métodos experimentais para in-
quirir sobre a vida mental deles. O resultado é uma nova visão do lactente co-
mo observado. Um propósito deste livro é extrair algumas inferências sobre a 
vida subjetiva do lactente destes novos dados observacionais.33 (STERN, 1985, 
p. 4 – Tradução nossa)  

 

Para Stern, a aproximação da psicanálise da psicologia do desenvolvimento é 

capaz de trazer importantes contribuições para ambas. Para o autor, a psicanálise estaria 

desatualizada por não levar em consideração os imensos avanços da psicologia do de-

senvolvimento sobre o período de lactância. Esta ciência, por sua vez, estaria deixando 

passar uma grande oportunidade de elaborar teorias gerais dedutivas acerca da subjeti-

vidade humana. A tentativa de criar, ou inventar um mundo subjetivo do lactente a par-

tir do qual se pudesse inferir compreensões mais gerais acerca deste período da produ-

ção da subjetividade nunca havia sido posta em prática antes. Essa proposta não tinha 

ainda sido executada, pois, segundo o autor, ambas as abordagens evitam sair de suas 

posturas metodológicas. Vejamos de que forma isso ocorre. 

No que concerne à psicologia do desenvolvimento, a qual tem produzido inúme-

ras e ricas informações e novos métodos de investigação, o problema se apresenta na 

ênfase no fenômeno objetivo, numa abordagem fenomenológica, que é a postura preva-

lecente na psiquiatria americana. Tal postura, não leva em consideração os aconteci-

mentos subjetivos, o que se configura numa grande perda para a atuação clínica. Segun-

do essa metodologia, os desenvolvimentalistas optam por não fazer saltos inferenciais 

sobre a natureza subjetiva da experiência. Isso implica a impossibilidade de responder a 

questões básicas sobre a experiência do lactente. A psicanálise, por seu turno, faz muitas 

inferências ao edificar suas teorias sobre o desenvolvimento. Tal característica permite 

uma ampla atuação clínica. No entanto, os saltos inferenciais são feitos em cima unica-

mente de material clínico de análise. Não apenas isto, mas guiados por visões desatuali-

zadas da observação do lactente.34 Stern nos lembra que tais tentativas de atualização da 

psicanálise aos novos estudos experimentais da psicologia do desenvolvimento ainda 
                                                 
33 Because we cannot know the subjective world that infants inhabit, we must invent it, so as to have a 
starting place for hypothesis-making. This book is such an invention. It is a working hypothesis about 
infants’ subjective experience of their own social life. The proposed working theory arises now, because 
the enormous research advances of the recent past have put in our hands whole new bodies of information 
about infants, as well as new experimental methods to inquire about their mental life. The result is a new 
view of the infant as observed. One aim of this book is to draw some inferences about the infant’s subjec-
tive life from this new observational data.  
34 (STERN, 1995, p. 4) 
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não foram plenamente incorporados mas que já houve importantes avanços nesse intui-

to35. Diante deste quadro apresentado, a intenção de Stern é fazer esses saltos inferenci-

ais sobre a experiência social subjetiva do lactente a partir dessa nova base de dados 

disposta pela psicologia do desenvolvimento que possam ter valor útil para a clínica e 

abordagem da subjetividade em geral.  

Mas a partir de onde Stern começa sua investigação? “De onde podemos partir 

para inventar a experiência subjetiva do lactente de sua própria vida social? Planejo 

iniciar colocando a percepção do self36 no exato centro da indagação.” (STERN, 1985, 

p. 5– Tradução nossa)37.  

A escolha do self como o centro de uma pesquisa acerca do mundo interpessoal 

do lactente, e conseqüentemente das primeiras experiências pré-verbais da subjetivida-

de, ocorre devido a quatro razões principais. Em primeiro lugar, Stern comprova que 

muitas percepções do self podem existir em formas pré-verbais a despeito da pouca a-

tenção, ou mesmo, negação de tal situação pela maioria dos estudiosos do assunto. Ou-

tro motivo é uma razão clínica de entendimento do desenvolvimento interpessoal nor-

mal e anormal. Stern está principalmente preocupado com as percepções do self que são 

essenciais às interações sociais diárias. Portanto, a teoria de Stern, se foca essencialmen-

te, e essa é mais uma conexão com a teoria guattariana, nas percepções do self que ao se 

severamente debilitadas interromperiam a atuação social normal levando a loucura ou a 

um grande déficit social. Uma terceira razão seria pensar clinicamente e mesmo acade-

micamente sobre as patologias do self, pois os problemas do self, desde a psicanálise 

ocupam papel crucial nas abordagens clínicas da psicologia. O último motivo é uma 

                                                 
35 Os pesquisadores citados por Stern são os seguintes Brazelton, Sander, Call, Galenson e Tyson, Lebo-
vici, Lichtenberg. (STERN, 1985, p. 6) 
36 Portanto, deve-se perguntar que tipo de percepção do self pode existir em um lactente pré-verbal? Por 
“percepção” quero dizer consciência simples (não-self-reflexiva). Estamos falando ao nível de experiên-
cia direta, não de conceito. Por “do self” quero dizer um padrão invariável de consciência que surge ape-
nas na ocasião das ações do lactente ou de processos mentais. Um padrão invariável de consciência é uma 
forma de organização. É a experiência subjetiva organizadora do que quer que seja que será mais tarde 
verbalmente referenciada como o “self”. Esta experiência subjetiva organizadora é a contraparte pré-
verbal, existencial, do self objetificável, auto-reflexivo e verbalizável. (STERN, 1985, p. 8– Tradução 
nossa) 
Accordingly, it must be asked, what kind of a sense of self might exist in a preverbal infant? By “sense” I 
mean simple (non-self-reflexive) awareness. We are speaking at the level of direct experience, not con-
cept. By “of self” I mean an invariant pattern of awareness that arise only on the occasion of the infant’s 
actions or mental processes. An invariant pattern of awareness is a form of organization. It is the organiz-
ing subjective experience of whatever it is that will later be verbally referenced as the “self”. This orga-
nizing subjective experience is the preverbal, existential counterpart of the objectifiable, self-reflective, 
verbalizable self.  
37 Where can we start inventing infant’s subjective experience of their own social life? I plan to start by 
placing the sense of self at the very center of the inquiry.  
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forte impressão clínica sobre o processo desenvolvimental, segundo a qual o desenvol-

vimento ocorre em saltos e ressaltos. As mudanças qualitativas podem ser consideradas 

como as mais óbvias características deste processo. Tanto pais, quanto pediatras, psicó-

logos, psiquiatras e neurocientistas concordam que as novas integrações se manifestam 

em saltos de quantidade.38     

Ao longo da história da filosofia, e posteriormente da psicologia, podemos ob-

servar que o self e seus limites tem sido alvo de grandes investigações e especulações 

sobre a natureza humana. Pode-se constatar assim que a percepção do self e a percepção 

do outro é um fenômeno universal fenômeno universal que influencia profundamente 

nossas experiências sociais. Mas a definição do que seja o self tem se apresentado sem-

pre como uma incógnita, muito embora tenhamos uma percepção bem real de sua exis-

tência. 

 

Embora ninguém possa concordar sobre o que é o self exatamente, como adul-
tos nós não obstante temos uma percepção muito real do self que permeia a ex-
periência social diária. Ele surge em muitas formas. Há a percepção de um self 
que é um corpo individual, distinto e integrado; há o agente de ações, o expe-
rimentador de sentimentos, o autor de intenções, o arquiteto de planos, o trans-
positor de experiência em linguagem, o comunicador e o compartilhador de 
conhecimento pessoal.39 (STERN, 1985, p. 4-5– tradução nossa) 

 

Além do fato de considerar elaboradamente as heterogêneas interferências na 

produção da subjetividade, como temos tentado mostrar até agora, um outro fator im-

portantíssimo das pesquisas de Stern para a teoria guattariana é a concepção de que e-

xiste a percepção de um self emergente muito antes da auto-consciência e linguagem do 

self. É importante ressaltar que para teoria guattariana isso vem reforçar sua tese de que 

a subjetividade e o inconsciente são eminentemente sociais e intersubjetivos e não atre-

lados a estruturas ideais e universais como professa a psicanálise. As investigações de 

Stern e da psicologia desenvolvimentista vão de encontro a qualquer idéia de indiferen-

ciação, de não identificação da subjetividade, em qualquer fase de seu processo de sub-

jetivação, com um interacionismo inter-subjetivo e social. Mesmo na fase pré-verbal, o 

lactente possui percepções do self.  

 

                                                 
38 (STERN, 1985, p. 7-8) 
39 While no one can agree on exactly what the self is, as adults we still have a very real sense of self that 
permeates daily social experience. It arises in many forms. There is the sense of a self that is a single, 
distinct, integrated body; there is the agent of actions, the experiencer of feelings, the maker of intentions, 
the architect of plans, the transposer of experience into language, the communicator and sharer of person-
al knowledge.  
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É uma suposição básica deste livro a de que algumas percepções do self exis-
tem muito anteriormente à consciência do self e da linguagem. Estes incluem 
as percepções de agência, de coesão física, de continuidade no tempo, de ter in-
tenções em mente e outras experiências que iremos discutir em breve. Auto-
reflexão e linguagem vêm agir sobre estas percepções existenciais pré-verbais 
do self e, ao fazê-lo, não apenas revelam suas trajetórias de existência, mas 
transformam-nas em novas experiências.40 (STERN, 1985, p. 6 – tradução nos-
sa) 

 

 Estas pesquisas levantam uma questão muito interessante acerca da compreensão 

do processo de subjetivação: a subjetividade é produzida desde o começo por múltiplos 

fatores, o que vai de encontro a uma postura genética linear percepções de si-mesmo.  

Stern nos apresenta em seu livro um extenso estudo sobre as quatro principais percep-

ções do self, cada um definindo um domínio diferente da auto experiência de si-mesmo 

e da interação social que segundo Guattari vem a esclarecer melhor o caráter polifônico 

do processo de subjetivação41. Do nascimento até dois meses de idade há o self emer-

gente, de dois-três meses até sete-nove meses surge o self núcleo, de sete-nove meses 

até quinze meses aparece o self subjetivo e após esse período em diante o self verbal.  

 

Estas percepções do self não são vistas como fases sucessivas que substituem 
umas as outras. Uma vez formada, cada percepção do self permanece plena-
mente atuante e ativa por toda a vida. Tudo continua se desenvolvendo e coe-
xistindo. Os lactentes são vistos como tendo um vida de memória e fantasia 
muito ativa, mas eles estão envolvidos com eventos que realmente aconte-
cem.42 (STERN, 1985, p. 11 – tradução nossa) 
 

O self emergente recebe atenção na teoria guattariana por se constituir num mo-

mento de descoberta do mundo, de criação, frente à realidade. Este self emergente esta-

ria emas primeiro plano sempre que se instaura um momento de singularização, seja 

política ou existencial.  

Os lactentes começam a experimentar a percepção de um self emergente desde 
o nascimento. Eles são pré-designados a estarem cientes de processos de auto-
organização. Eles nunca experimentam um período de total indiferenciação 
self/outro. Não há confusão entre o self e o outro no começo ou em qualquer 

                                                 
40 It is a basic assumption of this book that some senses of the self do exist long prior to self-awareness 
and language. These include the senses of agency, of physical cohesion, of continuity in time, of having 
intentions in mind, and other such experiences we will soon discuss. Self-reflection and language come to 
work upon these preverbal existential senses of the self and, in so doing, not only reveal their ongoing 
existence but transform them into new experiences.  
41 (GUATTARI, 1992, p. 155) 
42 These senses of self are not viewed as successive phases that replace one another. Once formed, each 
sense of self remains fully functioning and active throughout life. All continue to grow and coexist. In-
fants are seen as having a very active memorial and fantasy life, but they are concerned with events that 
actually happen.   
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ato responsivo a eventos sociais externos e nunca há a experiência de uma fase 
semelhante ao autismo.43 (STERN, 1985, p. 10 – tradução nossa) 

 

 Essa percepção de um self emergente é caracterizada por um profundo senti-

mento de descoberta do mundo e é justamente nessa acepção que Guattari, propõe um 

re-engendramento criativo da subjetividade. O self núcleo caracteriza-se por uma con-

cepção de unidade física, separada, coesiva e limitada com uma percepção de suas pró-

prias intervenções, afetividade e continuidade no tempo. Não há uma fase que se asse-

melhe a uma simbiose, pois as experiências subjetivas de união com o outro apenas po-

dem ocorrer após a percepção da existência do self núcleo e do outro-núcleo. desta for-

ma, a experiência de união é tida como um resultado bem sucedido da organização ativa 

da experiência de si-mesmo-sendo-com-outro mais do que o resultado de uma falha 

passiva da habilidade de diferenciar o si-mesmo do outro. O self subjetivo e o self ver-

bal se consolidam num período em que acertadamente pesquisas anteriores mostravam 

caracterizar-se pela tarefa de buscar independência, autonomia ou individuação. Dito de 

outra maneira, pela busca de se separar do cuidador. Mas Stern acrescenta que além 

disso esse período é marcado igualmente pela busca e criação de uma união intersubje-

tiva com o outro.  

 

Este processo envolve aprender que uma vida subjetiva – os conteúdos da men-
te de alguém e as qualidades do sentimento de alguém – podem ser comparti-
lhados com uma outra. Assim, enquanto a separação pode originar-se em al-
guns domínios da experiência do self, novas formas de ser com o outro estão 
originando-se ao mesmo tempo em outros domínios da experiência do self. 
(Diferentes domínios da experiência do self referem-se a experiências que o-
correm dentro das perspectivas de diferentes percepções do self.)44 (STERN, 
1985, p. 10 – tradução nossa) 

 

 Uma vez que essas percepções do self permanecerão ativas ao longo da vida, 

não podemos falar em uma superação de fases como concebe a psicanálise clássica. Esta 

abordagem da subjetividade renuncia a idéia das psicogêneses diacrônicas como as fa-

ses psicanalíticas. A mudanças da subjetividade ocorrem desde sempre em interação 

com o socius e não apenas a nível psíquico. Portanto, a irrupção de uma determinada 
                                                 
43 Infants begin to experience a sense of an emergent self from birth. They are predesigned to be aware of 
self-organizing processes. They never experience a period of total self/other undifferentiation. There is no 
confusion between self and other in the beginning or at any responsive to external social events and never 
experience an autistic-like phase.  
44 This process involves learning that one’s subjective life – the contents of one’s mind and the qualities 
of one’s feelings – can be shared with another. So while separation may proceed in some domains of self-
experience, new forms of being with another are proceeding at the same time in other domains of self-
experience. (Different domains of self-experience refer to experiences that occur within the perspective of 
different senses of the self.) 



 

58 
 

percepção do self ao primeiro plano da subjetividade, em virtude de determinadas situa-

çoes, não significa uma fixação arcaica ou regressão. Há uma verdadeira polifonia das 

formações subjetivas que estarão sempre presentes por toda a existência da subjetivida-

de.  

Sobre a proposta guattariana, baseada em Stern, de se apreender o processo de 

subjetivação em níveis e não em fases hierárquicas, podemos nos perguntar o seguinte: 

ao postular e descrever os vários níveis do self não se estaria propondo também um hie-

rarquização baseada nas idades em que eles se manifestam? Apesar de apresentar os 

níveis de forma seqüenciada em que aparecem no processo de subjetivação, demarcado 

por meses de vida, isto não significa uma hierarquização. Ou seja, o nível que aparece 

aos nove meses de idade não é superior ao que surge aos dois meses, por exemplo, é 

apenas posterior. Isto implica dizermos que o processo de subjetivação se dá de forma 

heterogênea e não linear. Além disso, os níveis estarão presentes por toda a existência 

da subjetividade e portanto passíveis de vir ao primeiro plano de atuação. É nesse senti-

do que o conceito de subjetividade maquínica de Guattari é sempre aberto a mudanças. 

A subjetividade pode, através de um ato ou terapêutica presente modificar todo o passa-

do, o que o autor chamará de uma “volta ao pensamento mágico”. Esta postura diante da 

subjetividade não vê o retorno às características de um determinado nível como uma 

fixação patológica, como professa a psicanálise tradicional, mas como um enriqueci-

mento da multiplicidade em produção constante inerente à subjetividade.  

 Apesar de Stern não levar sua pesquisa para além da idade de dois anos, Guattari 

aventa o surgimento de um self escritural, relativo à entrada da criança na escola, e um 

self da puberdade e assim por diante.45 A este respeito, a fase de latência da teoria psi-

canalítica descoberta por Freud, ganha uma interpretação profundamente inserida na 

realidade social: 

 

É surpreendente como Freud, que descobriu o período de latência (esse período 
de depressão, de esvaziamento do sentido do mundo, que se segue ao complexo 
de Édipo e ao complexo de castração) não tenha se dado conta de que esse pe-
ríodo coincide com a idade de escolarização, a entrada da criança nos equipa-
mentos produtivos modelizantes, a entrada nas línguas dominantes. E a criança, 
que tem capacidades extraordinárias como as de dança, de canto e de desenho, 
perde em poucos meses toda essa riqueza. Sua criatividade cai numa espécie de 
grau zero: ela começa a fazer desenhos estereotipados, ela se modeliza segundo 
as atitudes dominantes. (GUATTARI, 2005, p. 114-115) 

  

                                                 
45 (GUATTARI, 1992b, p. 156) 
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 Os complexos e patologias da subjetividade saem do âmbito familialista e de 

exclusividade psíquica para o campo das interações sociais. As modelizações dominan-

tes de subjetividade, como por exemplo, as referentes à escolarização e aos padrões lin-

güísticos e semânticos, presentes fortemente no processo de subjetivação da criança, 

promovem um esvaziamento da riqueza criativa da subjetividade. O CMI promove uma 

produção de subjetividade em série, serializada, operando uma laminação, uma homo-

geneização da subjetividade através de uma homogeneização dos modelos e métodos de 

modelização. 

 Em conclusão a esta exposição sobre a etologia da subjetividade, podemos dizer 

que Guattari se utiliza da teoria do self de Stern para fundamentar seu conceito polifôni-

co e heterogenético da subjetividade. A produção de subjetividade está desde o início da 

existência em uma relação profundamente marcada por vetores heterogêneos que são 

preeminentemente sociais. 

 

 

 

 

2.2 Aspectos Ecológicos46 da Subjetividade  

 

 

Em minha opinião, a ecologia ambiental, tal como 
existe hoje, não fez senão iniciar e prefigurar a ecologia ge-
neralizada que aqui preconizo e que terá por finalidade des-
centrar radicalmente as lutas sociais e as maneiras de assu-
mir a própria psique. (GUATTARI, 1990, p. 36) 

 

 

 Seguindo sua abordagem polifônica e heterogenética da subjetividade, Guattari 

dá especial destaque aos aspectos ecológicos que a concernem. Sua concepção de subje-

tividade, como já vimos, não está mais atrelada apenas ao sujeito psíquico e sua relação 

                                                 
46 Ecologia, segundo o dicionário Aurélio: I) Parte da biologia que estuda as relações entre os seres vivos 
e o meio ou ambiente em que vivem, bem como as suas recíprocas influências; mesologia. II) Ramo das 
ciências humanas que estuda a estrutura e o desenvolvimento das comunidades humanas em suas relações 
com o meio ambiente e sua conseqüente adaptação a ele, assim como novos aspectos que os processos 
tecnológicos ou os sistemas de organização social possam acarretar para as condições de vida do homem. 
III) Ecologia cultural. Escola antropológica cujos estudos procuram explicar a dinâmica dos sistemas 
sociais a partir da forma de adaptação ao meio ambiente, analisando de que maneira a exploração dos 
recursos naturais engendra modos de comportamento (divisão do trabalho, organização territorial, etc.) 
que afetam os demais aspectos da cultura. (HOLANDA, 2004) 
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familiar, mas dirige-se para uma subjetividade perpassada pelo social e pelo meio ambi-

ente. Por meio ambiente, entende-se não apenas os ambientes naturais como florestas, 

animais, água, ar etc., que mais notadamente entram nos discursos ecológicos, mas tam-

bém os ambientes urbanos com sua configuração arquitetônica, urbanística, institucio-

nais, infra-estrutural etc. Procurarei, a seguir, abordar os aspectos ecológicos da subjeti-

vidade abordados por Guattari. 

A percepção e atenção privilegiada de Guattari aos aspectos ecológicos da subje-

tividade nos mostra tanto a originalidade e ineditismo da forma como o autor trabalha a 

subjetividade, quanto a atualidade e o diálogo aberto com seu tempo histórico. Esta te-

mática é trabalhada em seus últimos livros, como Caosmose e As Três Ecologias, quan-

to em artigos e conferências.   

Os aspectos ecológicos da subjetividade humana desempenham um papel fun-

damental na teoria Guattariana. A partir de tal questão, o autor consegue articular suas 

críticas e contribuições nos campos das lutas sociais, da política e da ética, das terapias 

e psicanálise como também da ecologia ambiental propriamente dita. Em resumo, po-

demos dizer que a questão ecológica possibilita uma articulação crítica mais concreta 

com o CMI e a sua inerente produção da subjetividade capitalística. O autor cria concei-

tos centrais em seu pensamento, tais como “ecosofia”, “as três ecologias” “eco-lógica” 

etc., que para ele devem ser pensados e urgentemente assimilados pelos movimentos de 

lutas sociais, pela política e pela ética para que se possa enfrentar os problemas impos-

tos pelo capitalismo pós-industrial.  

Mas podemos então nos perguntar por que Guattari dá especial destaque à eco-

logia dentro de suas críticas ao CMI? Esse destaque ocorre em virtude de o autor identi-

ficar uma transversalidade inerente ao discurso ecológico, caracterizado pelas temáticas 

de preservação e utilização consciente do meio ambiente. Essa transversalidade é justa-

mente a capacidade que o discurso ecológico tem de mobilizar a sociedade contemporâ-

nea que se apresenta descentralizada e marcada por intensos processos de singularização 

heterogêneos. Esse caráter de mobilização e alcance do discurso ecológico, por sua vez, 

ocorre devido à capacidade que a problemática ecológica tem de transitar por áreas in-

tensamente heterogêneas como os modos de existência das subjetividades, as políticas 

públicas, a política internacional, a promoção da qualidade de vida no planeta, o desen-

volvimento sustentável, a responsabilidade dos seres humanos para com o resto da hu-

manidade etc.  
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É nesse contexto de ruptura, de descentramento, de multiplicação dos antago-
nismos e de processos de singularização que surgem as novas problemáticas 
ecológicas. Entendamo-nos bem: não pretendo de maneira alguma que estas 
novas problemáticas ecológicas tenham que “encabeçar” as outras linhas de 
fraturas moleculares, mas parece-me que elas evocam uma problematização 
que se torna transversal a essas outras linhas de fratura. (GUATTARI, 1990, p.  
14) 

 

O contexto de rupturas, o descentramento, os processos de singularização e as 

linhas de fraturas moleculares a que Guattari se refere, diz respeito aos diversos movi-

mentos e mudanças de mentalidades e modos de existência que passaram a ter especial 

destaque e força a partir das décadas de sessenta e setenta. Os processos de singulariza-

ção47 dizem respeito a uma mudança visceral das subjetividades e das lutas sociais a 

partir dessas décadas. Essas temáticas apontadas por Guattari na passagem acima serão 

abordadas a seguir, mas, de início, poderíamos então nos perguntar em que contexto 

surge a questão ecológica? Como tal questão alcança tamanha aceitação? 

Assim como diversas outras lutas sociais da era pós-industrial, a preocupação 

ecológica surge em meio às revoluções moleculares subjetivas e micropolíticas48 ocorri-

das nas décadas de sessenta e setenta. Os movimentos de contestação cultural, conheci-

dos como movimentos de contracultura, lutavam por mudanças e alternativas para as 

formas de relacionamento que o homem estabelecia com seu meio em diferentes âmbi-

tos. Foram postos em questão, por exemplo, as formas de relacionamento estabelecidas 

entre homens e mulheres, entre o homem e seu meio ambiente natural, seu trabalho e 

desenvolvimento econômico, e muitas outras lutas por reformas na educação, direitos 

civis, racismo, feminismo, homossexualidade, infância, mídias livres e autônomas, re-

formas institucionais carcerárias e manicomiais dentre muitos outros. A maioria destes 

protestos e lutas sociais são impulsionadas exatamente pelo grau de sofisticação e avan-

ço das sociedades pós-industriais do ocidente. Ou seja, surgem como contestação aos 

                                                 
47 Singularização refere-se a uma atitude ou um processo de expressão e criação na apropriação que cada 
indivíduo faz da própria subjetividade. Como a subjetividade para Guattari é essencialmente social, cabe 
ao sujeito gerir a forma com irá se apropriar de seus componentes. Essa apropriação pode se dar de forma 
alienada, assujeitada e oprimida, como seria proposto pelo CMI, ou pode ocorrer de forma de uma forma 
criativa, crítica, expressiva e participativa. O processo de apropriação da subjetividade de forma criativa e 
expressiva é chamado por Guattari de processo de singularização, pois leva em conta as singularidades e 
escolhas de cada indivíduo. 
48 Revolução Molecular e Micropolítica, dizem respeito à inserção da esfera da subjetividade no campo 
sócio-político. Guattari observa que o capitalismo pós-industrial é marcado por lutas sociais baseadas não 
mais em ideologias ou macro-modelos políticos universalisantes, que são de instância molar, mas por 
reivindicações das singularidades, do desejo, que são da ordem molecular, de uma micro-esfera, da subje-
tividade.  
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excessos provocados pela industrialização desenfreada e a pela frenética briga por mer-

cado e pelo clima exacerbado de competição que passa a imperar.  

Theodore Roszak, um dos grandes historiadores e estudiosos dos anos sessenta e 

setenta e criador do termo “contracultura”, pode nos ajudar a entender melhor o surgi-

mento e a importância da questão ecológica. Em seu livro A Contracultura: Reflexões 

sobre A Sociedade Tecnocrática49, publicado em 1968, podemos ter um panorama his-

tórico-crítico das revoluções subjetivas surgidas naquela época. Mas, o que mais nos 

interessa, entretanto, é a nova introdução a este livro, escrita vinte e sete anos depois, 

onde ele pode observar tais acontecimentos em perspectiva futura. Ele observa que ape-

sar da efervescência de mudanças e movimentos contestatórios do período, apenas al-

gumas das lutas sociais conseguiram se manter em atividade e chegar até os dias de ho-

je. Entre essas lutas sociais que conseguiram fincar raízes profundas na sociedade está a 

ecologia por ter conseguido despertar a atenção para as catástrofes que podem afetar 

diretamente o bem estar dos seres humanos no planeta. Os movimentos ecológicos con-

seguiram, em virtude do caráter transversal de seu discurso, despertar a sociedade para 

as catástrofes humanas, sociais e ambientais que o desenvolvimento industrial e a eco-

nomia do CMI podem causar. Portanto, a questão ecológica conseguiu a um só tempo 

mobilizar as questões éticas subjetivas em sua relação com o meio ambiente como tam-

bém promover a uma contra os excessos do sistema capitalístico através de movimentos 

organizados como o Greenpeace e tantas outras ONGs e organizações de luta.  

O discurso ecológico têm sido capaz de promover uma conscientização geral do 

papel de cada um no bem estar de toda a sociedade global. Nesta linha de pensamento, 

os jovens buscaram referenciais de uso sustentável do meio ambiente em várias culturas 

tradicionais e a partir de então os movimentos ecológicos procuram propagar uma rela-

ção e uma forma de existência mais integrada com o meio ambiente que contrastam com 

o modelo imposto pelo CMI e seu modelo de subjetividade capitalística. Essa base cul-

tural, que se reporta geralmente a culturas tradicionais e a uma mudança existencial, 

conseguiu promover a questão ecológica para além da simples preocupação com a pre-

servação ambiental e a correta utilização dos recursos naturais, gerando um movimento 

de conscientização e de mudanças existenciais para a subjetividade.  

 

No entanto, houve sucessos duradouros deixados pelo protesto contracultural. 
O movimento ambiental certamente nunca teria ido além de sua orientação 

                                                 
49 The Making of a Counter Culture: Reflections on the Technocratic Society and Its Youthful Opposition. 
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conservacionista se não tivesse havido aqueles que estavam dispostos a ponde-
rar os limites da sociedade industrial urbana. A contracultura redescobriu a e-
cologia humana como uma força crítica que demandava uma reavaliação da 
economia de crescimento, do estilo de vida do alto consumo e da ciência antro-
pocêntrica. Ela encontrou uma nova leitura ecologicamente fundamentada do 
mito do bom selvagem. No coração da sociedade industrial, os jovens estavam 
dignificando as culturas dos povos primários, descobrindo uma sabedoria na 
capacidade deles de viver sustentavelmente em seus habitats. Isto conferiu ao 
movimento ambiental uma confiança cultural que foi além da mera gestão dos 
recursos. (ROSZAK, 1995, p. XXVII-XXVIII – tradução nossa) 

 

Guattari toma como referencial a crescente conscientização ecológica que surge 

a partir dos movimentos de contracultura das décadas de sessenta e setenta. Há na eco-

logia humana uma força crítica promotora de reavaliações sobre o modelo de subjetivi-

dade proposto pelo CMI. Essa subjetividade capitalística baseada no consumo, no an-

tropocentrismo técnico industrial é a produção de base do capitalismo pós-industrial que 

sustenta todo o sistema de opressão e destruição das singularidades, das relações sociais 

e do meio ambiente. Essa redescoberta da ecologia humana, essa releitura do bom sel-

vagem que procurou fundamentação nas sociedades arcaicas e tradicionais, alcançou um 

alto grau de confiança e legitimidade no âmbito geral da sociedade. Essa força crítica e 

contestatória da ecologia humana, que amplia a questão ecológica para o campo das 

subjetividades e do socius, indo, portanto, para além da simples proposta de preservação 

dos recursos naturais e das fontes de energia é que interessa à Guattari. 

O autor percebe a imensa força mobilizadora e contestatória que as questões 

ecológicas vêm desempenhando tanto na sociedade quanto na própria subjetividade. 

Entretanto, a questão ecológica não é encarada apenas do ponto de vista da preservação 

ambiental. A partir dessa questão, ele visa abordar todos os aspectos da relação da sub-

jetividade com a sociedade e com o meio ambiente. Em seu livro As Três Ecologias ele 

nos mostra o ponto de partida que o levou a se utilizar de tal referencial: 

 

Em minha opinião, a ecologia ambiental, tal como existe hoje, não fez senão 
iniciar e prefigurar a ecologia generalizada que aqui preconizo e que terá por 
finalidade descentrar radicalmente as lutas sociais e as maneiras de assumir a 
própria psique. (GUATTARI, 1990, p. 36) 

 

Guattari se apropria da problemática ecológica para propor uma concepção de 

ecologia mais ampla que engloba tanto o meio ambiente natural quanto a subjetividade 

e a sociedade. O que podemos observar ao longo de As Três Ecologias é que ele identi-

fica na questão ambiental uma abertura para apresentar sua proposta mais ampla de luta 

contra o CMI. Para ele, as lutas que os movimentos ecológicos empreendem no que diz 
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respeito a uma relação mais conscientizada e respeitosa com o meio ambiente, o tipo de 

cuidado, preocupação, ativismo político, proposta de preservação, auto-sustentabilidade 

etc., que estão envolvidos nas lutas de preservação ecológicas do meio ambiente, devem 

também se dirigir para outros âmbitos como a subjetividade e o socius.  

 

 

2.2.1 Ecosofia x Ideologias Bipolarizadas: Por uma Re-Polarização Mole-

cular. 

Guattari, como vimos, estende a questão ecológica para o que ele chamará de 

ecosofia, que seria a articulação ético-política das três ecologias: mental50, social e am-

biental: 

 

As formações políticas e as instâncias executivas parecem totalmente incapazes 
de apreender essa problemática no conjunto de suas implicações. Apesar de es-
tarem começando a tomar uma consciência parcial dos perigos mais evidentes 
que ameaçam o meio ambiente natural de nossas sociedades, elas geralmente se 
contentam em abordar o campo dos danos industriais e, ainda assim, unicamen-
te numa perspectiva tecnocrática, ao passo que só uma articulação ético-
político – a que chamo ecosofia – entre os três registros ecológicos (o do meio 
ambiente, o das relações sociais e o da subjetividade humana) é que poderia es-
clarecer conveniente tais questões. (GUATTARI, 1990, p. 8) 

 

 Podemos então nos perguntar: por que Guattari se utiliza da questão ecológica 

como motor transversal para promover as revoluções moleculares, as lutas sociais e os 

processos de singularização? Por que um crítico e ativista social e político de trajetória 

marxista se apropria do discurso ecológico? Poderíamos responder a essas indagações 

dizendo que Guattari se opõe aos reducionismos bipolares da realidade. As subjetivida-

des, o inconsciente, as lutas sociais, as relações afetivas, políticas etc. devem ser abor-

dados em sua complexidade polívoca e heterogênea. Os diferentes e heterogêneos agen-

ciamentos, vozes e vetores que perpassam e constroem a realidade e a subjetividade 

devem ser sempre levados em consideração em qualquer análise ou crítica.  

 Os modelos ideológicos bipolares de fundamentação das lutas sociais – capita-

lismo versus comunismo, esquerda versus direita – são inócuos diante das característi-

cas inerentes da subjetividade tais como a sua heterogeneidade, polivocidade, molecula-

                                                 
50 Ecologia Mental, também chamada por Guattari de Ecologia Psíquica ou Ecologia da Subjetividade. 
(GUATTARI, 1990) 



 

65 
 

ridade, fragmentaridade, multiplicidade etc. Essas características sempre estiveram pre-

sentes nas subjetividades e na psique humana. Não é que elas passaram a existir apenas 

no capitalismo pós-industrial, mas é apenas neste momento histórico do capitalismo que 

essas características encontram maior correspondência com a realidade social, que se 

apresenta de maneira similarmente fragmentada, e podem ser potencializadas. É no ca-

pitalismo pós-industrial que podemos observar uma maior autonomia das singularidades 

subjetivas em relação a outras fases tanto do capitalismo quanto da história em geral. Há 

o desaparecimento gradual das idéias unidimensionalizantes e dicotômicas dos modelos 

políticos e de produção das subjetividades. Diante da então iminente despolarização 

política do mundo, com a queda do muro de Berlim e o subseqüente desmoronamento 

das ideologias unidimensionais em ambos os lados, Guattari propõe-nos o que chama de 

uma re-polarização política molecular: 

   

A redefinição das relações entre o espaço construído, os territórios existenciais 
da humanidade (mas também da animalidade, das espécies vegetais, dos valo-
res incorporais e dos sistemas maquínicos) tornar-se-á uma das principais ques-
tões da re-polarização política, que sucederá o desmoronamento do eixo es-
querda-direita

51
 entre conservadores e progressistas. Não será mais apenas uma 

questão de qualidade de vida, mas do porvir da vida enquanto tal, em relação 
com a biosfera. (GUATTARI, 1990, p. 164-165) 

 

Com o fim dessa bipolarização, as palavras de ordem, as grandes bandeiras e os 

líderes carismáticos acabam por saírem da cena da macropolítica mundial. Não há mais 

espaço para estes tipos de modelizações políticas e existenciais. Há que se buscar uma 

reinvenção dos territórios existenciais que passam a estar em constante deriva em meio 

às fraturas sociais e políticas. Guattari identifica nos movimentos constestatórios deste 

período um amplo movimento de revolução molecular. O terceiro setor – que, a propó-

sito, foi um importante aspecto do ativismo de Guattari52 –, representado pelas diversas 

ONGs, em especial as que lutam diretamente pelos direitos e respeito às minorias, é um 

exemplo deste amplo movimento. 

                                                 
51 Lembremos que a publicação de As Três Ecologias data de 1989, ano que marcada pela queda do muro 
de Berlim e do fim histórico da bipolaridade política e ideológica entre capitalismo e comunismo. 
52 “Eu participo de um grupo de pesquisa que está tentando definir um novo modo de financiamento para 
a investigação nas ciências sociais. Estamos tentando criar caminhos novos para o desenvolvimento do 
que chamamos de “3° setor”, o setor associativo (tudo o que não é nem Estado, nem capitalismo privado, 
nem cooperativas).” (GUATTARI, 2005, p. 365) 
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Os avanços do CMI promoveram um aumento no nível de perigo ao qual as lutas 

sociais devem se dirigir. Além da qualidade de vida, que constituía-se no centro das 

preocupações das lutas entre esquerda e direita, hoje há também, segundo o autor, o 

perigo do fim da própria vida no planeta. 

 O autor percebe as transformações inerentes ao capitalismo pós-industrial que 

desarticularam esses dois blocos como os únicos modelos referenciais de lutas sociais e 

existenciais. No momento atual do capitalismo, a fundamentação das lutas sociais atre-

lada à luta de classes sociais perde toda a força. Os questionamentos contra o CMI não 

se operam mais apenas em nível macro, através de grandes formações políticas ou de 

organizações militantes revolucionárias de alcance mundial. No lugar do dois pólos he-

gemônicos, molares, surge um processo intenso de “molecularização” tanto em nível 

político quanto subjetivo. As lutas sociais e subjetivas se operam então através do que 

Guattari chamou de “revoluções moleculares” (GUATTARI, 1987). Tais revoluções 

não dizem respeito apenas às minorias, mas englobam “... todos os movimentos de indi-

víduos, grupos, etc. que questionam o sistema em sua produção de subjetividade.” 

(GUATTARI, 2005, p. 162) 

Guattari acredita nas revoluções moleculares das singularidades, surgidas no pe-

ríodo pós segunda guerra, que ganham força e visibilidade nunca antes vista na história. 

Diante dessa descentralização, desse fim das ideologias - que são modelos reducionistas 

e laminadores das singularidades - da fragmentação das lutas sociais e das reivindica-

ções das singularidades, qual seria então o ponto em comum, qual discurso, que poderia 

transitar por todas essas fraturas e fragmentações de forma a dar uma certa coesão ou 

força às lutas em favor das singularidades, às reformas sociais e contra os perigos que o 

CMI trás para a vida humana? É nesse impasse, é nessa busca por um discurso transver-

sal que Guattari se apropria da ecologia ampliando-a para uma ecosofia.  

 Somente uma abordagem ecosófica da realidade humana seria capaz de respon-

der aos problemas multifacetários pelos quais passa a sociedade e as subjetividades da 

era pós-industrial. Uma amostra da crítica e abordagem transversal da realidade empre-

endida por Guattari pode ser observada no trecho a seguir, do capítulo “Espaço e Corpo-

reidade”, da obra Caosmose, quando, ao falar de arquitetura e urbanismo, o autor é ca-

paz de vincular todas as outras questões ético-estético-políticas em jogo nas crises atu-

ais: 
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Muitos fatores da evolução atual tendem a fazer com que a arquitetura perca 
sua especificidade estética... Essa mesma questão de uma re-finalização ético-
estética será encontrada em todos os níveis da atividade humana. Na falta de 
uma consideração suficiente das dimensões de ecologia ambiental, de ecologia 
social e de ecologia mental – que reagrupei sob a rubrica geral de uma ecosofia 
–, é a humanidade e mesmo o conjunto da biosfera que se encontrariam amea-
çados... A valorização das atividades humanas não pode mais ser fundada no 
lucro, no valor de troca, no sistema dos preços, nos conflitos e lutas de interes-
ses. (GUATTARI, 1990, p. 164) 

  

 A chamada de Guattari para um redirecionamento, uma re-finalização ou, o que 

podemos chamar de um “re-finamento” das atividades humanas, se daria através de uma 

mudança de paradigma. O paradigma científico-racional do CMI baseia-se no lucro, no 

valor de troca na exploração e destruição do meio ambiente e das relações sociais. A 

ecosofia propõe-se a direcionar a humanidade para um paradigma ético-estético que 

levaria em consideração as dimensões propriamente humanas da subjetividade e das 

relações sociais. Essa dimensão estética diz respeito à sensibilização, ao desejo, o res-

peito à alteridade e às singularidades humanas valorizando mais as necessidades exis-

tenciais do que o valor de troca. 

A ecosofia é, portanto, da ordem de um paradigma ético-estético, em oposição 

ao paradigma técnico-cientificista do CMI. Esse paradigma técnico-cientificista esteve 

sempre presente na bipolarização do mundo em capitalismo e comunismo. Ambos se 

mostraram niveladores, produtores de uma subjetividade unidimensional, opressores das 

singularidades, laminadores de qualquer aspereza diferencial no tecido social e nos mo-

dos de existência subjetivos. Guattari pretende que essa referência ecosófica seja norte-

adora de uma mudança crítica das formas de existência e das lutas sociais. Ela propor-

ciona através de um paradigma ético-estético, uma atenção especial para a polivocidade 

das subjetividades e para a consideração de seus aspectos heterogêneos. O paradigma 

ético-estético nos convida a um processo de resingularização tanto nas esferas da subje-

tividade individual quanto da subjetividade coletiva, em oposição ao caráter assujeitado 

da subjetividade capitalística difundida principalmente pela mídia capitalística.  

 

Se não se trata mais – como nos períodos anteriores de luta de classe ou de de-
fesa da “pátria do socialismo” - de fazer funcionar uma ideologia de maneira 
unívoca, é concebível em compensação que a nova referência ecosófica indi-
que linhas de recomposição das práxis humanas nos mais variados domínios. 
Em todas as escalas individuais e coletivas, naquilo que concerne tanto à vida 
cotidiana quanto à reinvenção da democracia - no registro do urbanismo, da 
criação artística, do esporte etc. - trata-se, a cada vez, de se debruçar sobre o 
que poderiam ser os dispositivos de produção de subjetividade, indo no sentido 
de uma re-singularização individual e/ou coletiva, ao invés de ir no sentido de 
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uma usinagem pela mídia, sinônimo de desolação e desespero. (GUATTARI, 
1990, p. 15) 

 

 Diante do enaltecimento das singularidades, das revoluções moleculares, tanto 

em níveis subjetivos quanto sociais, podemos nos perguntar: será que haveria lutas uni-

ficadoras entre todas essas variedades de contestações frente ao CMI?  Haveria, por 

exemplo, alguma reivindicação fundamental, alguma luta inadiável que devesse fazer 

parte de todas essas fraturas políticas e subjetivas, de todas as manifestações dessas re-

voluções moleculares? Há problemáticas localizadas, ocasionadas pelo CMI, que devem 

estar em primeiro plano? Há objetivos unificadores entre todas essas fragmentações? 

Quanto a isso, Guattari nos diz: 

 

Perspectiva que não exclui totalmente a definição de objetivos unificadores tais 
como a luta contra a fome no mundo, o fim do desflorestamento ou da prolife-
ração cega das indústrias nucleares. Só que não mais tratar-se-ia de palavras de 
ordem estereotipadas, reducionistas, expropriadoras de outras problemáticas 
mais singulares resultando na promoção de líderes carismáticos. (GUATTARI, 
1990, p. 15) 

 

 Para Guattari, portanto, há algumas lutas sociais que devem sempre estar presen-

tes em todos os focos de revolução molecular, em todas as variadas vertentes das rei-

vindicações das singularidades que se apresentam no atual período do capitalismo. 

Questões urgentes como a fome, a hiperinflação no terceiro mundo53, o desflorestamen-

to e as indústrias nucleares deveriam estar presentes em todas as contestações ao CMI 

por serem seus efeitos mais danosos e inadiáveis. Percebemos então que a idéia ecosófi-

ca não se alia a um subjetivismo esfacelante das questões políticas e da produção de 

subjetividade. Não se pode esquecer que há algumas questões que dizem respeito aos 

laços de solidariedade social e que afetam catastroficamente qualquer condição de pro-

dução de subjetividade que escape à serialidade e homogeneização do sistema capitalís-

tico. 

 

Para além da função poética, coloca-se a questão dos dispositivos de subjetiva-
ção. E, mais precisamente, o que deve caracterizá-los para que saiam da seria-
lidade – no sentido de Sartre – e entrem em processos de singularização, que 
restituem à existência o que se poderia chamar de sua auto-essencialização. 
Abordamos uma época em que, esfumando-se os antagonismos da guerra fria, 
aparecem mais distintamente as ameaças principais que nossas sociedades pro-
dutivistas fazem pairar sobre a espécie humana, cuja sobrevivência nesse pla-
neta está ameaçada, não apenas pelas degradações ambientais mas também pe-
la degenerescência do tecido das solidariedades sociais e dos modos de vida 

                                                 
53 (GUATTARI, 1992b, p. 33) 
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psíquicos que convêm literalmente reinventar. A refundação do político deverá 
passar pelas dimensões estéticas e analíticas que estão implicadas nas três eco-
logias do meio ambiente, do socius e da psique.” (GUATTARI, 1992b, p. 32-
33) 

 

A ecosofia proposta por Guattari propõe-se, portanto, a uma refundação do polí-

tico que se daria através de uma re-polarização molecular. Não haveria mais uma dico-

tomia das mentalidades, mas todas as fraturas moleculares seriam pólos de lutas. Ou 

seja, diferentemente da dupla polarização anterior, ambas baseadas num modelo aplai-

nador das subjetividades, urge se lutar em prol das revoluções moleculares sempre se 

buscando um direcionamento ético-estético e analíticos sob pena de assistirmos a uma 

degradação sem precedentes tanto do meio ambiente quanto dos modos de produção das 

subjetividades. É a vida humana mesma, e a relação solidária entre os humanos que está 

em jogo se não houver uma mudança para um paradigma ético-estético, como aborda-

remos a seguir.  

 

 

 

 

2.2.2 Ecosofia: Uma Eco-Lógica para a Subjetividade  

 

 

Guattari empreende, portanto, sua crítica ao CMI se utilizando da temática da 

ecologia e propondo uma ecosofia. Essa articulação ético-política dos três registros, a 

saber; a subjetividade, o socius e o meio ambiente, é da ordem de uma outra produção 

de subjetividade que se contraponha à subjetividade capitalística e ao seu modelo de 

cientificidade lógico-científico que acompanha o sistema capitalístico. Na teoria guatta-

riana há um chamado, um alerta, para que pensemos numa produção de modos de exis-

tência humana que sejam capazes de enfrentar, em nome das singularidades, as vias de 

assujeitamento capitalísticos e os reducionismos científicos. Essa produção deve estar 

de acordo com o contexto histórico-social do CMI. 

 

É sob a custódia de uma transversalidade que Guattari (1989) insere a subjeti-
vidade como parte do que chamou de registros ecológicos, dos quais também 
fazem parte o meio ambiente e as relações sociais, que se articulam numa pers-
pectiva ético-política, ao que denominou ecosofia. Por entender que os três re-
gistros se encontram num estado de deterioração, que envolve a massificação, a 
homogeneização de valores, de costumes, a depredação ambiental, propõe a 



 

70 
 

ecosofia como recomposição das práxis humanas nos mais variados domínios e 
em todas as escalas - individuais e coletivas - da produção de desejo a reinven-
ção da democracia. (MIRANDA, 1996, p. 17-18) 

 

Apesar de não propor um modelo explícito e definido de como se operaria a eco-

sofia nos três registros, Guattari nos aponta as direções para tal empreendimento. É nes-

sa perspectiva que vejo a teoria guattariana como uma crítica do sistema capitalista pós-

industrial e de todas as fundamentações que legitimam ou apóiam tal sistema, entre elas, 

as pseudo fundamentações científicas universalizantes, a psicanálise, os grupelhos mar-

xistas, entre outras. Para Guattari a ecosofia refere-se à produção da existência humana 

nesse novo contexto do capitalismo, e opera-se numa rearticulação ético-política dos 

três registros ecológicos.  

 

Uma mesma perspectiva ético-política atravessa as questões do racismo, do fa-
locentrismo, dos desastres legados por um urbanismo que se queria moderno, 
de uma criação artística libertada do sistema de mercado, de uma pedagogia 
capaz de inventar seus mediadores sociais etc. Tal problemática, no fim das 
contas, é a da produção de existência humana em novos contextos históricos. 
(GUATTARI, 1990, p. 15) 

 

Guattari nos dá pistas de como se operaria uma abordagem ecosófica dos três re-

gistros ecológicos.  

1) Na Ecosofia Ambiental tratar-se-ia, como já foi exposto antes, de desviar a 

questão ambiental de seu caráter unicamente tecnocrático de preservação das espécies, 

de utilização sustentável dos recursos naturais, de danos industriais etc. para uma crítica 

do modelo de subjetividade capitalística que provoca tudo isso, assim como um direcio-

namento para as questões ambientais que dizem respeito ao contexto urbano como, por 

exemplo, uma arquitetura que proporcione espaços de maior integração social assim 

como experiências estéticas sensibilizadoras.  

2) A Ecosofia Social deveria se pretender a desenvolver práticas que modificas-

sem e reinventassem os modos de existência na família, nas relações afetuosas, sociais, 

profissionais etc. Não caberia, por exemplo, ao invés de se buscar criar novas modalida-

des de existência, voltar-se para referências de épocas passadas da história, pois o cres-

cimento vertiginoso das cidades, o aumento demográfico e as novas relações com o tra-

balho sofreram mudanças tão grandes que impedem qualquer tentativa de restabeleci-

mento da força que as relações subjetivas e sociais tinham num passado próximo. Há 

que se recriar as modalidades do ser-em-grupo através de mutações existenciais, de se 

buscar uma nova sensibilidade capaz de promover mudanças sociais e institucionais.  
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3) Uma Ecosofia Mental, que seria mais da alçada da subjetividade individual, 

teria como direcionamento a reinvenção das relações que o sujeito estabelece com o 

próprio corpo, com seus fantasmas, com as questões essenciais da existência humana, 

tais como a solidão, a dor, a relação com o tempo, com o esquecimento, com a morte 

etc., que são deixadas em segundo ou último plano na lógica reducionista de lucro do 

CMI. Uma Ecosofia Mental deveria buscar dispositivos fundamentados num paradigma 

ético-estético que impedissem a difusão e alastramento do modelo de subjetividade ca-

pitalística: 

 

Ela [ecosofia mental] será levada a procurar antídotos para a uniformização 
midiática e telemática, o conformismo das modas, as manipulações da opinião 
pela publicidade, pelas sondagens etc. Sua maneira de operar aproximar-se-á 
mais daquela do artista do que a dos profissionais “psi”, sempre assombrados 
por um ideal caduco de cientificidade. (GUATTARI, 1990, p. 16) 

 

A uma ecosofia mental caberia, portanto, o esforço de preservação do paradigma 

ético-estético, como norteador da produção de subjetividade. Os antídotos ao envene-

namento da produção de subjetividade por parte do CMI seriam da ordem de revoluções 

micropolíticas que operem contra o modelo de subjetividade capitalística veiculado 

principalmente pela mídia. Todo o projeto do CMI de controle, infantilização, aplaina-

mento, nivelamento das subjetividades, baseado num paradigma técnico-científico, deve 

ser combatido através de uma mudança das mentalidades.  

Assim como se luta, através dos movimentos ecológicos, para que haja uma mu-

dança do paradigma técnico-científico-instrumental para um paradigma ético-estético-

político, no que se refere ao uso sustentável do meio ambiente, o mesmo deve ser bus-

cado em nível mental, ou das mentalidades. Trata-se de se assumir a psique de forma 

descentrada do modelo unidimensional da subjetividade capitalística. 

Em oposição à lógica fundamentada no paradigma científico e redutora das sin-

gularidades e da esfera do desejo, Guattari propõe uma eco-lógica baseada num para-

digma ético-estético. Deste modo, em qualquer um dos três registros há que se engen-

drar uma produção criadora constante ao invés de se basear rigidamente em padrões ou 

referenciais54. No que se refere a uma ecologia mental, ou dito de outro modo, à subjeti-

                                                 
54 Se é tão importante que, no estabelecimento de seus pontos de referência cartográficos, as três ecologi-
as se desprendam dos paradigmas pseudocientíficos, isso não se deve unicamente ao grau de complexida-
de das entidades consideradas mas, mais fundamentalmente, ao fato de que no estabelecimento de tais 
pontos de referência está implicada uma lógica diferente daquela que rege a comunicação ordinária entre 
locutores e auditores e, simultaneamente, diferente da lógica que rege a inteligibilidade dos conjuntos 
discursivos e o encaixe indefinido dos campos de significação. Essa lógica das intensidades, que se aplica 
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vidade, há que se primar por não se fechar em pretensos modelos científicos universais. 

Os terapeutas ou operadores sociais não devem, baseados nesses modelos, permanece-

rem surdos às singularidades e pontos de ruptura que possam extrapolar seus pressupos-

tos científicos – isso também sendo verdade para o processo de subjetivação. O mesmo 

vale para a práxis sócio-política e ambiental.  

 

Enquanto que a lógica dos conjuntos discursivos se propõe limitar muito bem 
seus objetos, a lógica das intensidades, ou a eco-lógica, leva em conta apenas 
o movimento, a intensidade dos processos evolutivos. O processo, que aqui o-
ponho ao sistema ou à estrutura, visa a existência em vias de, ao mesmo tempo, 
se constituir, se definir e se desterritorializar. Esses processos de “se pôr a ser” 
dizem respeito apenas a certos subconjuntos expressivos que romperam com 
seus encaixes totalizantes e se puseram a trabalhar por conta própria e a subju-
gar seus conjuntos referencias para se manifestar a título de indícios existên-
cias, de linha de fuga processual... (Guattari, 1990, p. 27-28) 

 

 

Os momentos de territorialização, no caso de nosso exemplo, a utilização de re-

ferenciais científicos, técnicas padronizadas, palavras de ordem ou sistemas tradicionais 

de organização política, adequação à modelizações subjetivas etc., são importantes en-

quanto momento de um processo que deve sempre buscar sua conseqüente desterritoria-

lização e criação do novo, de uma nova percepção da realidade, de uma nova forma de 

solucionar os problemas sociais etc. Estaríamos assim sempre em um processo de cons-

tante territorialização, desterritorialização, reterritorialização..., que seria de ordem de 

um paradigma estético, da criação, da arte.  

 
A eco-lógica não mais impõe "resolver" os contrários, como o queriam as dia-
léticas hegelianas e marxistas. Em particular no domínio da ecologia social ha-
verá momentos de luta onde todos e todas serão conduzidos a fixar objetivos 
comuns e a se comportar "como soldadinhos" - quero dizer, como bons militan-
tes; mas haverá, ao mesmo tempo, momentos de ressingularização onde as sub-
jetividades individuais e coletivas “voltarão a ficar na delas” e onde prevalece-
rá a expressão criadora enquanto tal, sem mais nenhuma preocupação com re-
lação às finalidades coletivas. Essa nova lógica ecosófica, volto a sublinhar, se 
aparenta à do artista que pode ser levado a remanejar sua obra a partir da intru-
são de um detalhe acidental, de um acontecimento-incidente que repentinamen-
te faz bifurcar seu projeto inicial, para fazê-lo derivar longe das perspectivas 
anteriores mais seguras. Um provérbio pretende que a "exceção confirme a re-
gra", mas ela pode muito bem dobrá-la ou recriá-la. (Guattari, 1990, p. 35-36) 

 

 

                                                                                                                                               
aos Agenciamentos existenciais auto-referentes e que engajam durações irreversíveis, não concerne ape-
nas aos sujeitos humanos constituídos em corpos totalizados, mas também a todos os objetos parciais, no 
sentido psicanalítico, os objetos transicionais, no sentido de Winnicott, os objetos institucionais (os "gru-
pos-sujeito"), os rostos, as paisagens etc. (Guattari, 1990, p. 27)  
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CAPÍTULO 3 

 

A SUBJETIVIDADE MAQUÍNICA:  

A HETEROGÊNESE NÃO-HUMANA  

DA PRODUÇÃO DE SUBJETIVIDADE 
 

 

As condições de produção evocadas nesse esboço de redefi-
nição [do conceito de subjetividade] implicam, então, conjun-
tamente, instâncias humanas inter-subjetivas manifestadas 
pela linguagem e instâncias sugestivas ou identificatórias 
concernentes à etologia, interações institucionais de diferen-
tes naturezas, dispositivos maquínicos, tais como aqueles que 
recorrem ao trabalho com computador, Universos de referên-
cias incorporais, tais como aqueles relativos à música e às ar-
tes plásticas... Essa parte não humana pré-pessoal da subjeti-
vidade é essencial, já que é a partir dela que pode se desen-
volver sua heterogênese. Deleuze e Foucault foram condena-
dos pelo fato de enfatizarem uma parte não-humana da subje-
tividade, como se assumissem posições anti-humanistas! A 
questão não é essa, mas a da apreensão da existência de má-
quinas de subjetivação que não trabalham apenas no seio de 
‘faculdades da alma’, de relações interpessoais ou nos com-
plexos intra-familiares. A subjetividade não é fabricada ape-
nas através das fases psicogenéticas da psicanálise ou dos 
‘matemas do inconsciente’, mas também nas grandes máqui-
nas sociais, mass-mediáticas, lingüísticas, que não podem ser 
qualificadas de humanas. (GUATTARI, 1992b, p. 20) 

 

Esta seção de nossa pesquisa versará sobre o terceiro problema, ou problemática, 

que incitou Guattari a ampliar, ou redefinir, o conceito de subjetividade, a saber, o de-

senvolvimento maciço de produções maquínicas de subjetividade.  

Dito de uma forma introdutória, Guattari se inspira no elevado grau de sofistica-

ção das máquinas tecnológicas, produzidas na fase do capitalismo pós-industrial, para 

forjar a idéia de uma subjetividade entendida como maquínica, se contrapondo à idéia 

de uma subjetividade estrutural e/ou capitalística. 

O capitalismo pós-industrial se caracteriza por uma intensa fragmentação no 

campo político, social, econômico, identitário, psíquico etc. É uma fase esquizo do capi-

talismo onde tudo está fendido, espalhado, descentralizado, desterritorializado. Até a 

mercadoria, que nos é lançada ferozmente através da mercadologia, está longe, mas 
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muito longe, de sua materialidade concreta. A mercadoria se transformou em marca, 

grife, em desejo ou sonho, se sutilizou... e não é demandada mais pelo corpo, pela ne-

cessidade pragmática, mas por uma economia estético-volitiva. 

Esta situação reflete um movimento dialético – na acepção de dinâmico55 – das 

transformações sofridas pela subjetividade neste período, como também uma influência 

desta mudança da subjetividade no campo sócio-histórico em geral. Deste modo, Guat-

tari procura apreender as mudanças desta fase do capitalismo tomando a subjetividade 

como referencial principal de análise.  

De uma forma geral, o conceito de subjetividade maquínica foi abordado, indire-

tamente, nas outras duas problemáticas, que constituíram os dois capítulos anteriores, 

em virtude do fato deste ser, propriamente dito, o conceito guattariano de subjetividade.  

Os conceitos de subjetividade maquínica e de inconsciente maquínico, ou ainda 

a concepção de desejo como máquina, foram mais detidamente investigados por Guatta-

ri, no que diz respeito à sua produção teórica em parceria com Deleuze. Na verdade, o 

conceito de máquina havia sido elaborada por ele mesmo antes do encontro com Deleu-

ze56. A este tema, Guattari dedicou uma obra de grande profundidade chamada O In-

consciente Maquínico: Ensaios de Esquizoanálise, publicada em 1979. Posteriormente, 

ao longo de suas obras subseqüentes, assim como nos trabalhos conjuntos com Deleuze, 

o conceito de máquina é aprofundado e alcança uma grande dimensão de aplicações 

como podemos constatar em obras como, por exemplo, Mil Platôs: Capitalismo e Es-

quizofrenia.  

Comecemos então por uma investigação sobre o que seria o conceito de máquina 

em Guattari para posteriormente abordarmos a subjetividade maquínica em três momen-

tos: enquanto máquina territorializada tecnológica, enquanto máquina desterritorializada 

coletiva e, por último, enquanto máquina singularizada. 

 

 

                                                 
55 [...] o fato de existirem relações conflitivas, relações dialéticas, em nível local e regional, não implica, 
necessariamente, que façamos a promoção de uma Dialética Universal, que subsuma todas as relações 
dialéticas locais. Por exemplo, em Hegel, há um movimento dialético, que atravessa todos os níveis con-
siderados. (GUATTARI, 1993b, p. 11) 
56 Rolnik nos diz o seguinte a esse respeito: “[...] um dos aspectos fecundos da parceria de Guattari com 
Deleuze é o de ter superado “uma espécie de dialética na qual ele ainda estava emperrado”, segundo suas 
próprias palavras, embora já antes do encontro com Deleuze ele havia formulado sua concepção de desejo 
como máquina, deslocando-se portanto da concepção dialética do desejo. Me parecia que ele usava o 
termo simplesmente como sinônimo de relação dinâmica, tal como é comumente empregado no discurso 
militante da esquerda ou num certo discurso universitário.” (ROLNIK, 2005, p. 184) 
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O Que é a Máquina Guattariana  

 

O conceito de máquina, de onde deriva maquínico, permeia toda a obra de Guat-

tari e Deleuze ocupando um lugar central nas investigações desses dois autores. Apesar 

de ser um conceito central no pensamento guattariano, ele é alvo de muita incompreen-

são em virtude da ampla gama de utilizações que o autor dele faz.  

Como esta seção de nossa pesquisa se propõe a investigar o desenvolvimento 

maciço de produções maquínicas de subjetividade e, conseqüentemente, o próprio con-

ceito de subjetividade maquínica, comecemos então por entender brevemente o que vem 

a ser o conceito de máquina, para posteriormente entrarmos propriamente na questão.  

Podemos introduzir o conceito de máquina dizendo que este se insere tanto no 

campo corporal, da materialidade tecnológica, quanto no campo incorporal ou invisível. 

Essa dupla utilização é um dos grandes motivos da dificuldade de se apreendê-lo assim 

como de sua aparente incapacidade de se deixar compreender. Uma terceira acepção de 

máquina diz respeito, em linhas gerais, à heterogeneidade, à singularidade, à autoprodu-

ção da própria subjetividade. É na tentativa de abordar essas três acepções do conceito 

de subjetividade maquínica que este capítulo se desenvolverá. 

O conceito de subjetividade maquínica, juntamente com o de inconsciente ma-

quínico, configura-se, a meu ver, como a contribuição principal e mais original da teoria 

guattariana acerca da subjetividade. Deste modo, é importante destacar, a título de es-

clarecimento, que, guardadas as devidas diferenças existentes entre os conceitos guatta-

rianos de subjetividade e inconsciente, os dois são entendidos, a partir dos mesmos pa-

râmetros. Em termos gerais estes dois conceitos partilham da mesma forma de aborda-

gem e dos mesmos predicados57.    

Isto implica dizer que, na teoria guattariana acerca da subjetividade, ao se falar 

de um inconsciente maquínico58 estamos falando também de um componente que faz 

parte da própria subjetividade. Não teria sentido falarmos de uma subjetividade maquí-

nica, pensada a partir de um referencial materialista de interação com o cosmos, com 

um inconsciente estrutural, baseado em referenciais idealistas, universais e familialista.  

                                                 
57 Lembremos também que a concepção guattariana de língua (linguagem) e de desejo também são enten-
didos sob uma ótica social, coletiva, ou seja, maquínica. 
58 Temos falado do conceito de inconsciente maquínico em termos gerais, procurando restringir ao uso 
que este conceito pode desempenhar na tarefa de explicitarmos o conceito guattariano de subjetividade. A 
preocupação com esta declaração justifica-se no fato de termos ciência de que este conceito possui com-
plexidade e implicações muito maiores do que a que pode transparecer com nossas alusões. Essas impli-
cações seriam ainda mais complexas e intricadas no campo da práxis clínica esquizoanalítica.  
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O conceito de máquina surge na teoria guattariana com o propósito de substituir 

o de estrutura59. Ele se remete à idéia de produção, processualidade, singularização, de 

produção da diferença ou diferenciação... 

 

[...] consiste em estender a idéia de produção, essencial na máquina, para todos 
os níveis, inclusive do desejo, do inconsciente, da existência como um todo, 
mas, por outro lado, também amplia a noção de produção; produção não é só 
produção de coisas materiais e imateriais no interior de campos de possíveis, 
quer dizer, produção de produções, de bifurcações, de desequilíbrios criadores, 
de engendramentos a partir de singularidades, chegando até, finalmente, à idéia 
de auto-engendramento a partir de singularidades, autoposicionamentos, auto-
poiese. (PELBART, 1993, p. 44) 

 

A partir de idéia de produção da máquina a teoria guattariana verá a subjetivida-

de, o inconsciente, o desejo, o social, como máquinas, como processualidades, maqui-

nismos e não a partir de representações baseadas em estruturas universais. A subjetivi-

dade é produzida no social, através de diferentes agenciamentos, estes também maquí-

nicos. O conceito de máquina também comporta uma dimensão de exterioridade, de 

uma produção que se efetua necessariamente fora da subjetividade individual, aquém do 

indivíduo.  

Diferente da estrutura, seja psíquica ou social, a máquina não se basta a si mes-

ma, não está encerrada em limites que demarcam territorialidades a parte dos agencia-

mentos sociais, ambientais, tecnológicos, ela se abre para uma processualidade com o 

mundo, tanto físico, corporal, quanto invisível, incorporal. 

 

Máquina (maquínico): distinguimos aqui a máquina da mecânica. A mecânica 
é relativamente fechada sobre si mesma: ela só mantém com o exterior relações 
perfeitamente codificadas. As máquinas, consideradas em suas evoluções histó-
ricas, constituem, ao contrário, um phylum comparável ao das espécies vivas. 
Elas engendram-se umas às outras, selecionam-se, eliminam-se, fazendo apare-
cer novas linhas de potencialidades. As máquinas, no sentido lato (isto é, não 
só as máquinas técnicas, mas também as máquinas teóricas, sociais, estéticas, 
etc.), nunca funcionam isoladamente, mas por agregação ou por agenciamento. 
Uma máquina técnica, por exemplo, numa fábrica, está em interação com uma 
máquina social, uma máquina de formação, uma máquina de pesquisa, uma 
máquina comercial, etc. (GUATTARI, 2005, p. 385) 

 

                                                 
59“Creio que o primeiro passo dado por Guattari para desbloquear esses impasses foi lançar a idéia de 
máquina em substituição à noção de estrutura. Não pretendo entrar na definição desse operador extrava-
gante, basta assinalar que o maquínico (que é o contrário do mecânico) é processual, produtivo, produtor 
de singularidades, de irreversibilidades, e temporal. Neste sentido, ele se opõe, termo a termo, à idéia de 
estrutura, de intercambialidade, de homologia, de equilíbrio, de reversibilidade, de a-historicidade etc.” 
(PELBART, 1993, p. 44) 
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A máquina é entendida, na teoria deleuzo-guattariana, a partir de referenciais bi-

ológicos. A história das máquinas é comparável a um filo biológico onde acompanha-

mos o seu desenvolvimento em termos de seleção, mutação, melhoramento, complexifi-

cação etc. Além disto, ela esta sempre ligada a outras máquinas, depende de, e produz 

outras máquinas, como é o caso do avanço da robótica e da inteligência artificial. Elas 

não tem uma relação de infinitude, de eternidade, de universalidade, como vemos nas 

noções de estrutura, complexos, fixações, fases psicogenéticas etc. As máquinas são 

finitas, debruçam-se sobre a morte, exigem a morte das máquinas obsoletas, estão sem-

pre projetadas para o futuro. Por isso mesmo, estão sempre abertas às processualidades, 

às mutações, a produções novas, singulares. 

 

Já vimos que uma tal abordagem é correlativa a uma concepção ampliada do 
maquinismo. A máquina será doravante concebida em oposição à estrutura, 
sendo esta associada a um sentimento de eternidade, ao passo que a máquina 
implica uma relação de emergência, de finitude, de destruição e de morte que a 
associa a phylum possibilistas criadores. Das máquinas técnicas às máquinas 
sociais e às máquinas desejantes, uma mesma categoria de máquina abstrata 
autopoiética engendra as objetidades-sujeitidades de um tempo que se instaura 
no cruzamento de componentes engajados em processos de heterogênese. 
(GUATTARI, 1992b, p. 71) 

 

O conceito de maquínico nos abre a possibilidade de centrar a análise, tanto da 

psique quanto do social, não mais em termos de uma interpretação, mas de um funcio-

nalismo60 direcionado para a práxis. A máquina tem propósitos práticos, é criadora de 

novas possibilidades concretas. É neste contexto que podemos falar em uma subjetivi-

dade maquínica, quando essa subjetividade esta engajada no que há de autoprodução, de 

produção autônoma da subjetividade, de uma autopoiese61.  

Ao dizermos que a subjetividade é maquínica nos referimos à heterogeneidade 

mutante e produtora que a cerca:  

 

                                                 
60 “Somos puramente funcionalistas: o que nos interessa é como alguma coisa anda, funciona, qual é a 
máquina. Ora, o significado ainda pertence ao domínio da questão “o que isso quer dizer”?, é esta questão 
mesma enquanto questão interdita. Mas para nós o inconsciente não quer dizer nada, a linguagem tam-
pouco. O que explica o fracasso do funcionalismo é que tentaram instaurá-lo em domínios que não são os 
seus – grandes conjuntos estruturados: estes não podem formar-se, não podem ser formados da mesma 
maneira que funcionam. Em compensação, o funcionalismo impera no mundo das micromultiplicidades, 
das micromáquinas, das máquinas desejantes, das formações moleculares. [...] O inconsciente é um mi-
cro-inconsciente, ele é molecular, a esquizoanálise é uma microanálise. A única questão é como isso 
funciona, com intensidades, fluxos, processos, objetos parciais, todas as coisas que não querem dizer 
nada.” (GUATTARI, 1992a, p. 33-34) 
61 Esta temática da autoprodução, da autopoiese maquínica será abordado no terceiro tópico deste capítu-
lo. 
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O que chamamos de maquínico é precisamente esta síntese de heterogêneos 
enquanto tal. Visto que estes heterogêneos são matérias de expressão, dizemos 
que sua própria síntese, sua consistência ou sua captura, forma um "enuncia-
do", uma "enunciação" propriamente maquínica. (DELEUZE E GUATTARI, 
1997a, p. 143) 

 

 Diante do acima exposto, podemos indagar se o conceito de máquina não seria 

um então uma nova formula universal, aplicada a toda a interpretação da realidade tanto 

social quanto subjetiva. Guattari não estaria, portanto, apresentando um referencial geral 

de interpretação? Terminemos esta exposição do conceito de máquina com uma respos-

ta do próprio autor:  

 

Alguém poderia objetar que, quando proponho o conceito de máquina – que 
vai desde as máquinas desejantes, que, precisamente, são desta ordem não dia-
lética –, eu estaria, afinal de contas, propondo um substituto a um conceito 
transversal a todas as dialéticas. Em todo caso, o que eu tento fazer é retirar o 
máximo de características universais deste conceito máquina; tento não fazer 
da máquina um deus ex machina, seria o caso de dizer... Em minha concepção 
de máquina, há uma idéia de fazer coexistir níveis de maior complexidade dia-
lética, com níveis de complexidade não dialética, de relações páticas, aquilo 
que eu chamo de ‘mergulho caósmico’. (GUATTARI, 1993b, p. 11) 

 

 

 

3.1 Subjetividade Maquínica Enquanto Máquina Tecnológica Territoriali-

zada 

 

 

O sujeito e a máquina são indissociáveis um do ou-
tro. Entra uma parte de subjetividade no seio de todo agenci-
amento material. E, reciprocamente, entra uma parte de sujei-
ção maquínica no seio de todo agenciamento subjetivo. O ú-
nico meio de escapar aos absurdos e aos resultados pernicio-
sos dos idealismos contemporâneos, a nosso ver, é conferir 
um estatuto maquínico à subjetividade e aceitar, sem reticên-
cias, a existência de uma proto-subjetividade, de uma econo-
mia das escolhas, de uma paixão neguentrópica de todas as 
ordens do cosmo – e isto, desde o ponto zero de expansão do 
universo até o desabrochar dos maquinismos mais desterrito-
rializados62, tais como os da poesia, da música, das ciências – 
para nos restringirmos, por assim dizer, às atividades terre-
nas... (GUATTARI, 1988, p. 155)  

 

                                                 
62 A idéia de “maquinismo desterritorializado” ou “máquina desterritorializada” é, aqui, sinônimo de 
“universos incorporais”.  
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Como acabamos de ver na apresentação deste capítulo, este primeiro tópico tra-

tará da idéia de máquina referente às máquinas tecnológicas, às máquinas concretas, e 

sua relação com a subjetividade, como é apresentada na teoria guattariana. Guattari co-

mumente se refere a este tipo de máquinas através de diferentes denominações tais co-

mo; máquinas territorializadas, corporais, concretas, tecnológicas, técnicas, explícitas 

etc.  

As máquinas territorializadas na materialidade do mundo, ou seja, as máquinas 

tecnológicas, acompanham a humanidade desde seus primórdios, quando o homem in-

ventou seus primeiros instrumentos e ferramentas. A partir do início da modernidade, na 

era do capitalismo mercantil, as máquinas passam a ter um papel mais destacado de 

interferência na subjetividade e na história humana. 

No capitalismo industrial, em meados do século XIX, as máquinas assumem de 

fato a liderança da economia, transformam as cidades, tiram o homem do campo e o 

transformam em operário, mudam os costumes e a relação com o mundo etc. Demoni-

zadas no início das revoluções industriais, elas foram alvo dos ataques das primeiras 

revoltas operárias contra a exploração do sistema industrial de produção. 

Entretanto, é apenas no capitalismo pós-industrial, com o advento de máquinas 

de alta tecnologia, da informática, robótica e telemática, que elas adquirem um espanto-

so poder e influência na subjetividade. Isto porque essas novas tecnologias, além da 

grande difusão alcançada, possuem um alto grau de sofisticação que promove, aliado ao 

sistema de produção de desejos, característico do capitalismo pós-industrial, um elevado 

grau de interação e relação com as máquinas. Ou seja, não só as máquinas passam a 

literalmente agenciar as relações humanas, através de variados dispositivos portáteis 

como telefones, computadores, internet, televisão, como também promovem o surgi-

mento de uma relação direta homem/máquina. A relação do operário com a mercadoria 

se distancia ainda mais quando este passa a ser uma espécie de “treinador” e inspetor de 

robôs nas linhas de produção automatizadas.  

O capitalismo pós-industrial é estudado principalmente sob a ótica da produção 

de desejos suplantando a de mercadorias propriamente dita, o fetiche da tecnologia, o 

desemprego que a robotização impõe, a artificialidade da vida ou mesmo os malefícios 

ecológicos e de saúde que elas causam. Mas é importante levar em conta que há uma 

esfera muitas vezes negligenciada nos estudos desta fase do capitalismo que seria o alto 

grau de sofisticação e de criação de novas formas de afetos, sensibilidades, produção 
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estética, científica etc. que os avanços tecnológicos trazem para a subjetividade, além, é 

claro, dos benefícios que trás para a saúde e o conforto das pessoas.  

Para Guattari todos os avanços tecnológicos são instrumentos, ou seja, eles não 

podem ser avaliados por uma ótica substancialista que possa julgá-los como bons ou 

maus em essência. Um julgamento só pode ocorrer levando-se em conta os agenciamen-

tos coletivos de enunciação que se apropriam do dispositivo tecnológico. Ou, dito de 

outra forma, os enunciados que são produzidos pelas máquinas ou por meio delas.  

 

 

 

 

3.1.1 A Subjetividade Hiperdesenvolvida: o Continuum Homem/Máquina 

 

 Como temos visto, o conceito de subjetividade maquínica é materialista. Baseia-

se na práxis, na experiência direta do homem com o mundo, ou, como diz Guattari, com 

o cosmos63 que o cerca. É a experiência que determina a realidade subjetiva e não estru-

turas ideais-universais. 

 

A forma, a estrutura, o significante, o sistema não cessam de se revezar para 
tentar arbitrar a velha luta maniqueísta que opõe um puro sujeito a uma pura 
matéria amorfa, tornada, aliás, imaginária em relação à pesquisa científica con-
temporânea. Os conceitos devem render-se às realidades e não o inverso. 
(GUATTARI, 1988, p. 145)  

 

Partindo deste princípio, assim como da idéia da heterogênese de múltiplos e 

não-hierárquicos fatores que concorrem para a produção da subjetividade, a teoria guat-

tariana considera os agenciamentos maquínicos materiais, tecnológicos como parte da 

subjetividade. As máquinas tecnológicas são agenciamentos maquínicos territorializa-

dos, ou, dito de outra forma, corporificados em materiais diversos, que fazem parte do 

processo de subjetivação. As máquinas se agenciam com a subjetividade, passando a 

serem percebidas como parte do universo subjetivo. 

                                                 
63 A idéia de “cosmos” ou “cósmico” se refere a uma concepção ampliada da noção de mundo, onde esta-
ria incluso toda e qualquer espécie de coisas na materialidade do mundo quanto em termos de abstrações 
e produções incorporais, discursivas, simbólicas etc. Ao se referir ao cosmos Guattari procura englobar os 
mais heterogêneos fatores que produzem a subjetividade desde as relações sociais, as experiências estéti-
cas até as relações páticas relativas às sensibilidades diante do mundo, tais como a influência da arquitetu-
ra, do meio ambiente, da relação com as máquinas tecnológicas etc.  
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É bem verdade que isto pode ser observado mesmo quando nos remetemos ao 

passado pré-histórico do homem quando este ainda se utilizava de ferramentas rústicas. 

Mas a diferença está no grau de sofisticação das máquinas atuais que promovem um 

nível de interação ainda mais intenso. Com as máquinas de alta tecnologia podemos 

visualizar e conceber melhor esta idéia. Para ilustrar, Guattari nos diz o seguinte: 

  

No ato de dirigir um carro, não é a pessoa enquanto indivíduo, enquanto totali-
dade egóica que está dirigindo; a individuação desaparece no processo de arti-
culação servo-mecânica com o carro. Quando a direção flui, ela é praticamente 
automática e a consciência do cogito cartesiano não intervém. E, de repente, há 
sinais que requisitam novamente a intervenção da pessoa inteira (é o caso de 
sinais de perigo). (GUATTARI, 2005, p. 40)  

 

As máquinas são ferramentas que expandem os sentidos e a ação da subjetivida-

de. Há, portanto, no contato com as máquinas, enquanto extensões do corpo e das ações 

humanas, uma relação de íntima ligação processual. Ao operar uma máquina a subjeti-

vidade se imerge nesta relação, neste contato e não existe mais uma autopercepção indi-

viduada. A subjetividade se articula em uma plataforma de servidão e de complementa-

ridade com esta máquina. A máquina, no caso o carro, é percebida como extensão do 

corpo à proporção do grau de prática e “intimidade” que o condutor estabelece com ela. 

A subjetividade, em sua relação de automatismo com as máquinas, sente o carro como 

seu próprio corpo, um corpo-máquina. A auto-consciência é reduzida, ou mesmo anula-

da, durante a concentração involuntária no manejo da máquina.  

Esse tipo de imersão total da subjetividade na máquina é sentido e relatado prin-

cipalmente por pessoas que se ocupam profissionalmente com a expressão ou ação cor-

pórea, como é o caso de desportistas ou trabalhadores manuais. Isto ocorre em virtude 

de o domínio da máquina, neste casos, expressar diretamente e materialmente o resulta-

do final da obra. Ou seja, o mesmo não poderia ser dito acerca da relação de um escritor 

com a máquina de escrever ou com o dispositivo caneta, uma vez que o que está em 

jogo como resultado, neste caso, é a máquina utilizada apenas como veículo de expres-

são de algo incorporal, como as idéias e as sensações. No caso dos esportistas, músicos 

e artesãos, por exemplo, é comum ouvimo-los dizer que seu alto grau de domínio dos 

equipamentos usados surgiu a partir do momento em que, em virtude de uma prática e 

de uma dedicação cerebral intensa, suas máquinas ou dispositivos passaram a ser assi-

milados e percebidos como um de seus membros. As raquetes dos tenistas, as pranchas 
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dos surfistas, a talhadeira do artesão, o pincel do artista plástico se ligam num conti-

nuum homem-máquina. São extensões de seus próprios membros.  

Quanto a esta questão vale destacar os avanços dos estudos de neurociência que 

conseguiram mostrar como as máquinas ou dispositivos, como no caso dos desportistas, 

passam a fazer parte da constituição cerebral. Assim como o cérebro tem a capacidade 

de reconhecer um braço como a extensão de corpo, em toda a sua complexidade e fun-

ções, o mesmo ocorre quando se domina um instrumento musical.  

Esta concepção materialista da subjetividade procura aproximar o corpo, e a re-

lação corporal, do conceito de subjetividade. A matéria não é algo que se soma a uma 

“essência do sujeito”. A subjetividade é a união de diferentes agenciamentos heterogê-

neos parciais. Um desses agenciamentos, ou conteúdos de subjetivação, são as máqui-

nas, tão presentes na vida cotidiana no capitalismo pós-industrial.  

A subjetividade estabelece, até um certo ponto, uma dependência em relação às 

maquinas. Principalmente hoje em dia quando pensamos em máquinas como o compu-

tador que conglomera em um único dispositivo múltiplas e heterogêneas funções como 

digitação, leitura, criação artística, organização burocrática, lazer através de jogos, 

transmissão de sons e imagens, auxílio e criações científicas etc.  

 

O pensamento clássico mantinha a alma afastada da matéria e a essência do su-
jeito afastada das engrenagens corporais. Os marxistas, por sua vez, opunham 
as superestruturas subjetivas às relações de produção infra-estruturais. Como 
falar da produção de subjetividade, hoje?  Uma primeira constatação nos leva a 
reconhecer que os conteúdos da subjetividade dependem, cada vez mais, de 
uma infinidade de sistemas maquínicos. Nenhum campo de opinião, de pensa-
mento, de imagem, de afectos, de narratividade pode, daqui para a frente, ter a 
pretensão de escapar à influência invasiva da “assistência por computador”, 
dos bancos de dados, da telemática etc... Com isso chegamos até a nos indagar 
se a própria essência do sujeito – essa famosa essência atrás da qual a filosofia 
ocidental corre há séculos – não estaria ameaçada por essa nova “máquinode-
pendência” da subjetividade. (GUATTARI, 1993a, p. 177)  

 

Guattari, apesar de conferir um certo grau de valorização dos agenciamentos 

maquínicos tecnológicos, está bem ciente do papel de alienação e do descompasso des-

tes avanços em relação ao campo moral e ético64. Há, portanto, uma valorização dos 

aspectos enriquecedores para a subjetividade advindos da relação homem/máquina.  

Há uma tendência, baseada neste discurso crítico às tecnologias, de se criticar as 

máquinas como um corpo estranho à essência natural do homem. Um certo medo pro-

                                                 
64 Esta vertente da análise será abordada a seguir, sendo suficiente por enquanto dizer que a idéia de revo-
lução molecular e de ecosofia procuram difundir uma apropriação responsável e criativa destes dispositi-
vos. 
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veniente de uma visão reducionista e denegridora da técnica, comum na filosofia do pós 

segunda guerra, vista apenas como veículo de instrumentalização da vida, como coloni-

zadora do “mundo da vida”, como diriam os frankfurtianos. Guattari tem uma visão da 

máquina mais como instrumento da subjetividade do que como instrumentalizadora da 

vida. As máquinas são expressões de aspectos da subjetividade: 

 

Que as máquinas sejam capazes de articular enunciados e registrar estados de 
fato ao ritmo do nano-segundo, e talvez amanhã do pico-segundo, ou de produ-
zir imagens que não remetem a nenhum real representado, isso não faz delas 
potências diabólicas que estariam ameaçando dominar o homem. Na verdade, 
não tem sentido o homem querer desviar-se das máquinas já que, afinal das 
contas, elas não são nada mais do que formas hiperdesenvolvidas e hipercon-
centradas de certos aspectos de sua própria subjetividade – e estes aspectos, di-
ga-se de passagem, justamente não são daqueles que o polarizam em relações 
de dominação e de poder. (GUATTARI, 1993a, p. 177) 

 

 A partir disto, vemos como os agenciamentos maquínicos territorializados, ou as 

máquinas tecnológicas, são um dos fatores no processo de subjetivação. Elas fazem par-

te da subjetividade assim como os registros sociais e as relações afetivas. Estas consta-

tações vêm a reforçar o conceito de subjetividade enquanto produção, enquanto fabrica-

ção junto à materialidade do mundo e as experiências concretas no mundo.  

 Estas máquinas se organizam como sistemas maquínicos, como processos ma-

quínicos, explícitos que concorrem para a produção de subjetividade. São explícitos por 

fazerem parte da materialidade do mundo e por exprimirem diretamente a idéia que se 

tem de máquina como, por exemplo, o computador, um tocador de mp3, uma raquete de 

tênis ou uma prancha de surfe ou ainda um gravador.  

Procuraremos agora, sucintamente passar por dois níveis que podemos apontar 

na relação da subjetividade com as máquinas tecnológicas para posteriormente, no tópi-

co seguinte, entrarmos no conceito de máquina desterritorializada ou imaterial.   

 

 

3.1.2 A Máquina como Veículo de Subjetivação  

 

Poderíamos dizer que a máquina mecânica se apresenta como um agenciamento 

da produção da subjetividade em dois níveis: 1) um direto, referente à relação de conti-

nuidade do corpo humano com as máquinas tecnológicas e 2) um outro indireto, que 

seria o papel das máquinas como veículos de transmissão de agenciamentos coletivos de 

enunciação.  
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1) No nível direto – que por sinal só foi referido muito superficialmente por 

Guattari – destaca-se as máquinas como agenciamentos que estendem as faculdades 

sensoriais da subjetividade, assim como a relação afetiva estreita que a subjetividade 

desenvolve com elas. A subjetividade tem a possibilidade de, através de máquinas tec-

nológicas avançadas, interagir com o mundo de uma forma inteiramente diferente. O 

computador, por exemplo, é capaz de criar imagens, cálculos, abstrações matemáticas, 

sensações artísticas e sensórias de uma complexidade tamanha que escapa à capacidade 

sensorial humana, tanto de produção quanto de percepção. O mesmo pode ser dito dos 

robôs que executam atividades de precisão microscópicas impossíveis para a os sentidos 

humanos. Isto, portanto, enriquece e transforma a subjetividade em sua relação com o 

mundo.  

 2) O nível indireto contempla as máquinas enquanto intermediárias, enquanto 

veículos da propagação ou da reprodução dos enunciados coletivos tais como as mode-

lizações subjetivas, ideais políticas, comportamentos etc. Trata-se especialmente das 

máquinas tecnológicas de comunicação, ou máquinas midiáticas, como a TV, o cinema, 

os telefones, computadores e reprodutores de músicas portáteis e assim por diante, que 

agenciam o contato da subjetividade com produções estéticas e científicas de toda espé-

cie e de variados níveis sociais, étnicos, nacionais etc.  

Este nível indireto representa um papel mais ativo na produção da subjetividade. 

Poderíamos até mesmo falar de um certo grau de substituição do contato humano pelo 

contato com a máquina. A título de explanação dessa substituição maquínica, até certo 

ponto, do contato humano e da economia dos afetos intrínseca a esta relação da subjeti-

vidade com o mundo, podemos recorrer a uma resposta de Guattari à pergunta de como 

a esquizoanálise substituiria o triângulo edipiano65:  

 

Não sou eu quem substitui o triângulo. O triângulo se substitui sozinho. A pró-
pria família é transformada enquanto equipamento coletivo, em relação com o 
conjunto dos outros equipamentos coletivos, os quais vão assumir a criança, 
desde a formação até sua entrada na força coletiva de trabalho. Tudo isso, atu-
almente é programado. Não há relação natural com a mãe nem com o pai, nem 
com ninguém. A televisão, por exemplo, desempenha um papel que substitui 
em parte o da mãe. (GUATTARI, 2005, p. 290) 

 

                                                 
65 Não pretendemos, neste ponto, entrar na discussão dessa temática complexa acerca da relação, ou in-
tromissão, da máquina em substituição à relação humana direta, mas tão só apenas destacar o papel de 
íntima relação da subjetividade no capitalismo pós-industrial com os vários dispositivos tecnológicos 
presentes no cotidiano e na produção da subjetividade desde a infância. Serve-se também ao propósito de 
apontar uma postura, no mínimo audaz, de um tipo de substituto do papel do triângulo edipiano para a 
psicanálise tradicional.   
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 Como vimos no primeiro capítulo, os territórios de construção, de produção da 

subjetividade estão muito mais complexos e múltiplos do que no passado histórico. Nas 

sociedades tradicionais, arcaicas, ou mesmo nas antigas cidades mercantis, se podia 

falar no máximo dos agenciamentos sócio-étnicos ou clânicos restritos a pequenos gru-

pos. No capitalismo industrial assistimos a um confinamento maior da produção da sub-

jetividade, ou do processo de subjetivação, ao ambiente familiar, ou mais especifica-

mente, à família nuclear formada apenas por pais e irmãos e posteriormente se expan-

dindo ao ambiente da escola e do trabalho. No capitalismo pós-industrial, com os avan-

ços da tecnologia, essa espécie de confinamento é agenciada por máquinas midiáticas de 

alta tecnologia que colocam as crianças desde cedo em contato com a complexidade 

heterogênea do mundo. Assiste-se pela TV, por exemplo, ao cotidiano e aos rituais de 

sociedades que ainda vivem de maneira arcaicas, tradicionais, extrativista, clânica etc. e 

em questão de segundos passamos a estar em contato com os enunciados mais sofistica-

dos e abstratos das sociedades tecno-industriais. Portanto, a gama de personagens que 

vêm a constituir o processo de subjetivação desde a infância é tanto mais amplo quanto 

diferenciado, heterogêneo. 

 

... Outro exemplo é o das crianças. De fato, elas percebem o mundo através das 
personagens do território doméstico, no entanto isso é apenas em parte verda-
deiro. Grande parte de seu tempo é passado diante da televisão, absorvendo re-
lações de imagem, de palavras, de significação. Tais crianças terão toda a sua 
subjetividade modelizada por esse tipo de aparelho. (GUATTARI, 2005, p. 41) 

 

Hoje em dia, na era da informação globalizada, pode-se ter facilmente acesso 

aos mais diferenciados tipos de pessoas, culturas, propostas políticas, produções estéti-

cas e intelectuais, modelos de subjetividade etc. através dos meios de comunicação. Isto 

é ainda mais intenso quando pensamos nos meios de comunicação portáteis, que pro-

porcionam um vínculo constante, mesmo quando em trânsito, com esses diferentes a-

genciamentos produtores de subjetividade. Trata-se, neste caso, dos portáteis, não ape-

nas da relação do homem com a máquina, enquanto veículo midiático, mas da constru-

ção de novas percepções, novas afecções, novas interações, por exemplo, com o univer-

so estético, informacional e intelectual, que contribuem para o enriquecimento da subje-

tividade em sua heterogeneidade. 

 
Vou dar um exemplo que pode parecer óbvio. Os jovens que passeiam pelas 
ruas equipados com um walkman estabelecem com a música uma relação que 
não é “natural”. Ao produzir esse tipo de instrumento (tanto como meio quanto 
como conteúdo de comunicação), a indústria altamente sofisticada que o fabri-
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ca não está fazendo algo que simplesmente transmita “a” música ou organize 
sons naturais. O que essa indústria faz é, literalmente, inventar um universo 
musical, uma outra relação com o os objetos musicais: a música que vem de 
dentro e não de um ponto exterior. Em outras palavras, o que esta indústria faz 
é inventar uma nova percepção. (GUATTARI, 2005, p. 41) 

 

É importante ressaltarmos que as máquinas mecânicas são mecanismos materi-

ais, mas estabelecem com a subjetividade uma relação maquínica, processual, de um 

continuum homem/máquina. A subjetividade se relaciona maquinicamente, ou seja, 

processualmente, com as máquinas tecnológicas, ou os sistemas maquínicos territoriali-

zados na tecnologia. Há uma complexa relação processual que vai além de uma simples 

interação mecânica, de complementaridade corporal. Uma máquina como o walkman, 

ou um tocador de mp3, não se relaciona com a subjetividade simplesmente como um 

dispositivo fetichizado da indústria de alta tecnologia. Há nesta relação uma nova per-

cepção do que seja a música. Enquanto interage com o mundo a subjetividade está liga-

da a emoções, sensações e percepções que podem destoar completamente da atividade 

que desempenham sem, contudo, causar estranhamento uma vez que só a pessoa com 

este aparelho é capaz de ouví-la. A música passa então a poder acompanhar a subjetivi-

dade, através das emoções que provoca, em qualquer contexto, criando assim um novo 

universo de relação com a subjetividade, assim como um novo universo musical é ins-

taurado.  

Procuramos neste tópico destacar apenas a idéia de maquínico referente às má-

quinas concretas propriamente ditas, ou, dito de outro modo, em relação às máquinas 

territorializadas em materiais. Vimos o seu aspecto mais direto de agenciamento junto à 

subjetividade, que seria uma relação maquínica no sentido de que há uma perda da au-

toconsciência enquanto individuação egóica no agenciamento não-humano estabelecido 

com a máquina. Outra característica seriam as mudanças perceptivas e afetivas que 

promovem um enriquecimento do campo de percepção em direção a uma subjetividade 

hiperdesenvolvida.  
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3.2 Subjetividade Maquínica Enquanto Máquina Desterritorializada 

 

Acabamos de ver como o conceito de subjetividade maquínica contempla tam-

bém o aspecto da relação da subjetividade com as máquinas tecnológicas, propriamente 

ditas. Estas máquinas estão, portanto, territorializadas em metais, eletricidade, silício, 

chips, no “famoso” silicone... etc. 

No aspecto indireto, o qual se refere à relação da subjetividade com as máquinas 

tecnológicas, analisamos a máquina enquanto veiculadora de agenciamentos coletivos 

de enunciação de toda espécie que concorrem para a produção da subjetividade. Neste 

nível, já pudemos antever a concepção desterritorializada de máquina, enquanto proces-

sos ou maquinismos invisíveis que concorrem para a produção da subjetividade. Este 

nível aponta já para a veiculação de diferentes tipos de enunciados que são passados 

através das máquinas midiáticas.  

A partir deste ponto pudemos vislumbrar a idéia de máquina técnica se sutili-

zando na relação com a subjetividade. Ela já não se relaciona com a subjetividade em 

termos materiais concretos, mas como intermediária de algo imaterial, ou seja, os dis-

cursos, os enunciados, as modelizações e assim por diante. Há como que uma espécie de 

desterritorialização em relação aos elementos materiais.  

Podemos falar agora de processos desterritorializados, incorporais ou invisíveis 

que produzem a subjetividade. Estes são chamados na teoria guattariana de máquinas 

desterritorializadas, que são por sua vez veiculadas tanto no contato da subjetividade 

com equipamentos coletivos como escolas, fábricas, partidos políticos e universidades, 

por exemplo, como por máquinas midiáticas como o computador e televisão e dispositi-

vos tecnológicos de toda espécie. Temos, portanto, máquinas desterritorializadas sendo 

veiculadas por máquinas territorializadas. 

O conceito de máquina em Guattari engloba a máquina mecânica considerando-a 

como pertencente ou como um dos agenciamentos da produção de subjetividade, apesar 

de não se restringir apenas a esta acepção. Há também as máquinas desterritorializadas 

que se reportam ao campo das semiotizações, das representações sociais, dos discursos 

coletivos, das modelizações subjetivas e assim por diante. 
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E, quando digo “maquínico”, não me refiro a mecânico, nem necessariamente a 
máquinas técnicas66. As máquinas técnicas existem, é claro, mas há também 
máquinas sociais, máquinas estéticas, máquinas teóricas e assim por diante. Em 
outras palavras, há máquinas territorializadas (em metais, em eletricidade, etc.), 
assim como há também máquinas desterritorializadas que funcionam num nível 
de semiotização completamente outro. (GUATTARI, 2005, p. 288) 

 

A teoria guattariana se utiliza da expressão “produções maquínicas” tanto para 

máquinas territorializadas, ou tecnológicas67, quanto para as máquinas desterritorializa-

das, invisíveis, que são as relações sociais, os sistemas de modelização da subjetividade, 

produções estéticas, existenciais, semióticas, religiosas, psicológicas, políticas etc. As-

sim como as máquinas tecnológicas são produzidas através de agenciamentos mecâni-

cos de produção, a subjetividade é produzida por agenciamentos coletivos de enuncia-

ção. 

 As máquinas tecnológicas midiáticas – de informação e de comunicação – que 

agenciam as produções semióticas e os variados discursos éticos, estéticos, políticos 

etc., também fazem parte da produção da subjetividade. Os mais variados conteúdos, 

desde comportamentos, produções científicas, estéticas ou intelectuais, modelos de sub-

jetividade, modelizações sócio-culturais, chegam à subjetividade através destas tecnolo-

gias em uma velocidade e quantidade espantosas. Todos esses conteúdos, como também 

seus veículos midiáticos são considerados como pertencentes à subjetividade.  

 

Devem-se tomar as produções semióticas dos mass mídia, da informática, da 
telemática, da robótica etc... fora da subjetividade psicológica? Penso que não. 
Do mesmo modo que as máquinas sociais que podem ser classificadas na ru-
brica geral de Equipamentos Coletivos68, as máquinas tecnológicas de informa-
ção e de comunicação operam no núcleo da subjetividade humana, não apenas 
no seio das suas memórias, da sua inteligência, mas também da sua sensibili-
dade, dos seus afetos, dos seus fantasmas inconscientes. (GUATTARI, 1992b, 
p. 14) 

 

                                                 
66 O emprego mais recorrente e importante do termo “maquínico” ou “máquina” na teoria guattariana da 
subjetividade diz respeito às máquinas desterritorializadas. O conceito de maquínico se refere, na maioria 
das vezes, à idéia de processos complexos, de maquinismos, de produção, e neste sentido não se aproxima 
de forma alguma da idéia de mecânico, que seria da ordem de um dualismo, de ação e reação, de uma 
redução da complexidade das questões que envolvem a subjetividade. Entretanto, Guattari nos diz aqui 
que o conceito de “maquínico” não se restringe necessariamente às máquinas técnicas, mas, como vimos 
no tópico anterior das máquinas técnicas, esta acepção também as engloba.    
67 “[...] o que eu chamo de produções maquínicas: toda essa revolução informática, telemática, dos robôs, 
etc.” (GUATTARI, 2005, p. 29) 
68 Equipamentos Coletivos de Subjetivação são os diferentes tipos de máquinas sociais: [...] máquinas 
iniciáticas, sociais, retóricas, embutidas nas instituições clânicas, religiosas, militares, corporativistas etc., 
que eu reagruparia aqui sob a denominação geral de “Equipamentos coletivos de subjetivação”[...] 
(GUATTARI, 1993a, p. 178) 
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Essas produções semióticas ou conteúdos discursivos veiculados pela mídia em 

seus variados dispositivos maquínicos como computadores, televisão, cinema, robôs, 

celulares, tocadores de mp3 etc., são considerados na teoria guattariana como integran-

tes da subjetividade psicológica. Isto implica dizer que esses conteúdos maquínicos não 

dizem respeito a apenas ferramentas que ampliam capacidades pragmáticas de ação co-

mo a memória ou a inteligência, mas também incidem diretamente nas afecções, na sen-

sibilidade e mesmo no inconsciente – este também entendido também como maquínico. 

Os conteúdos semióticos, os diferentes tipos de discursos e modelizações, as produções 

estético-artísticas etc. são chamados de máquinas desterritorializadas ou ainda de agen-

tes coletivos de enunciação.   

Mas o que seriam propriamente esses conteúdos? O que é um agenciamento co-

letivo de enunciação? Como e por quem são produzidos? 

 

 

3.2.1 Agenciamentos Coletivos de Enunciação 

 

O conceito de agenciamento maquínico, ou de sistema maquínico, se estende pa-

ra o campo das modelizações da subjetividade, para a máquina social, para as máquinas 

desterritorializadas, incorporais ou invisíveis69, que são produzidas, e ao mesmo tempo 

produtoras, de agenciamentos coletivos de enunciação. Mas o que seriam esses agenci-

amentos coletivos de enunciação70?  

Por “agenciamento”, a teoria guattariana se refere aos diferentes fatores que se 

agenciam à subjetividade conseqüentemente produzindo-a. O conceito de agenciamento 

se propõe a uma noção mais ampla do que os conceitos de estrutura, sistema, montagem 

                                                 
69 A maioria dos empregos semânticos, referentes a este tema, são utilizados pelo próprio autor. Desterri-
torializadas porque não se ligam a territórios fixos, facilmente ou diretamente definíveis. São constituídas 
por agentes múltiplos, heterogêneos, polívocos.  Incorporais, ou invisíveis, como já vimos, porque não 
são da ordem do campo material, mas do campo do discurso, das produções sociais, semióticas, afetivas 
etc.  
70 A temática dos agenciamentos de enunciação é tratada em grande profundidade na obra O Inconsciente 
Maquínico. Procuramos nos ater, em virtude de nossa proposta de pesquisa, aos aspectos principais desta 
temática, que consistem na ênfase dos aspectos heterogêneos, sociais, econômicos, históricos, enfim; 
coletivos, do processo de subjetivação e de produção da subjetividade. A título de indicação, podemos 
citar um dos desdobramentos desse conceito em quatro tipos de agenciamentos mistos de enunciação 
propostos por Guattari em O Inconsciente Maquínico: 1) transformações gerativas analógicas (territoriali-
zados, por exemplo, no clã), 2) transformações gerativas semiológicas lingüísticas (mais desterritorializa-
dos, agenciamentos subjetivos individuados, por exemplo, função do eu), 3) transformações simbólicas 
intensivas e a-subjetivas (dessubjetivizam, “maquinizam” a enunciação, por exemplo, dessubjetivação 
mística ou estética) e, por último, 4) transformações diagramáticas a-subjetivas (nível mais desterritoriali-
zado, referente ao plano de consistência maquínica). (GUATTARI, 1988, p. 52) 
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processo ou forma. Esses agenciamentos podem ser corporais ou incorporais. O agenci-

amento é da ordem do desejo, e é a partir do desejo que a subjetividade estabelece o do 

contato com o mundo, com a exterioridade. Só que o desejo para Guattari é uma produ-

ção também, é maquínico. Ele nada tem a ver com o conceito de desejo como falta, atre-

lado a estruturas psíquicas universais da psicanálise clássica71. O desejo é uma constru-

ção junto ao socius.  

 

Agenciamento: noção mais ampla do que a de estrutura, sistema, forma, pro-
cesso, montagem, etc. Um agenciamento comporta componentes heterogêneos, 
tanto de ordem biológica, quanto social, maquínica, gnosiológica, imaginária. 
Na teoria esquizoanalítica do inconsciente, o agenciamento é concebido para 
substituir o “complexo” freudiano. (GUATTARI, 2005, p. 381) 

 

O conceito de “coletivo” para Guattari não se restringe ao campo social ou dos 

grupos sociais. Ele implica uma multiplicidade heterogênea de agenciamentos de ordem 

técnica, corporal, ambiental, estética, científica etc.  

 

Cabe assinalar que “coletivo” aqui não deve ser entendido somente no sentido 
de agrupamento social, pois implica igualmente a entrada de diversas coleções 
de objetos técnicos, de fluxos materiais e energéticos, de entidades incorporais, 
de idealidades matemáticas, estéticas, etc. (GUATTARI, 2005, p. 383) 

 

Poderíamos dizer, em termos gerais, que ele seria um equivalente de conceitos 

como maquínico, cósmico, polivocidades, heterogeneidade... Remete-se à idéia de pro-

cessos múltiplos, de maquinismos. Estes processos nunca são individuais, psicogenéti-

cos ou remetidos a estruturas universais, pois o conceito de subjetividade guattariana 

não separa matéria e espírito, sujeito de objeto, a subjetividade é essa própria relação.  

“Enunciação”, dito de forma introdutória e geral, seria o discurso contextualiza-

do a uma determinada situação ou visão de mundo, idéia política, ideal estético, modelo 

de comportamento etc. O processo de subjetivação, ou a produção da subjetividade, se 

faz, se constrói através de agenciamentos de enunciação. Não são os agentes individuais 

ou grupais que os criam. São as “máquinas de expressão”, ou, dito de outra forma, os 

processos de expressão, que produzem os agenciamentos de enunciação, e elas se apre-
                                                 
71 “O conceito de agenciamento substitui, a partir de Kafka, o de “máquinas desejantes”: “Só há desejo 
agenciado ou maquinado. Vocês não podem apreender ou conceber um desejo fora de um agenciamento 
determinado, sobre um plano que não preexiste, mas que deve ser ele próprio construído.” (D, 115). Isso é 
insistir mais uma vez na exterioridade (e não na exteriorização) inerente ao desejo: todo desejo procede 
de um encontro. Tal enunciado é um truísmo apenas na aparência: “encontro” deve ser entendido num 
sentido rigoroso (muitos “encontros” não passam de chavões que nos remetem a Édipo...), ao passo que o 
desejo não espera o encontro como a ocasião para seu exercício, mas nele se agencia e se constrói.” 
(ZOURABICHVILI, 2004, p. 22-23)  
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sentam de duas formas: infrapessoal e extrapessoal. As máquinas de expressão infrapes-

soais são constituídas de componentes humanos, produções humanas, enquanto as má-

quinas de expressão extrapessoais constituem-se de componentes não imediatamente 

antropológicos ou mesmo não-humanos.  

 

A subjetividade é produzida por agenciamentos de enunciação. Os processos 
de subjetivação ou de semiotização não são centrados em agentes individuais 
(no funcionamento de instâncias intrapsíquicas, egóicas, microssociais), nem 
em agentes grupais. Esses processos são duplamente descentrados. Implicam o 
funcionamento de máquinas de expressão que podem ser tanto de natureza ex-
trapessoal, extra-individual (sistemas maquínicos, econômicos, sociais, tecno-
lógicos, icônicos, ecológicos, etológicos, de mídia, ou seja, sistemas que não 
são mais imediatamente antropológicos), quanto de natureza infra-humana, in-
frapsíquica, infrapessoal (sistemas de percepção, de sensibilidade, de afeto, de 
desejo, de representação, de imagem e de valor, modos de memorização e de 
produção de idéias, sistemas de inibição e de automatismos, sistemas corporais, 
orgânicos, biológicos, fisiológicos e assim por diante). (GUATTARI, 2005, p. 
39) 

  

A teoria guattariana da subjetividade sempre fala do enunciado em ato: a enun-

ciação. A enunciação é a produção de enunciados em um contexto, que será sempre 

coletivo, heterogêneo. Isto porque os enunciados não têm um sentido latente que pode 

ser remetido a um quadro de referência interpretativa fixo. Isto implica dizer que mesmo 

as máquinas de expressão infrapessoais, que são de caráter humano ou psíquico, são 

sempre produzidas junto ao socius, à materialidade do mundo, enfim, são coletivas, 

cósmicas. Elas não estão atreladas, ou têm como fundamento, estruturas ou instâncias 

ideais e universais a todos os homens. 

Guattari se aproxima aqui tanto da filosofia da linguagem quanto, principalmen-

te das ciências da semiologia e da lingüística. Isto se justifica pelo fato destes dois cam-

pos serem tomados como principais referenciais das ciências sociais a partir do século 

XX. Desde Wittgenstein, Lacan, Saussure, Chomsky, Hjelmslev, a abordagem da subje-

tividade na contemporaneidade não pode prescindir dos avanços alcançados por essas 

duas áreas de estudo.  

A esquizoanálise, enquanto uma pragmática do inconsciente, propõe-se a apre-

sentar uma concepção de língua heterogênea e polívoca que se contrapõe à visão tradi-

cional da lingüística que a concebe como uma unidade autônoma. Esta problemática é 

profundamente analisada na obra O Inconsciente Maquínico, a qual se propõe a uma 

tarefa mais centrada na exposição de uma nova forma de conceber o inconsciente e a 

prática analítica. Neste contexto, de definição do que seria uma prática esquizoanalítica, 
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convém uma análise aprofundada da linguagem e da língua, uma vez que são o material 

por excelência da análise freudo-lacaniana e da lingüística, que desempenha forte influ-

ência nas ciências sociais.  

Vejamos, em linhas gerais, a concepção de língua na teoria guattariana, desta-

cando principalmente sua similaridade com o conceito de subjetividade guattariano.  

 

No caso particular de uma pragmática do inconsciente – de uma esquizo-
análise –será inevitável reexaminar uma certa concepção tradicional da unida-
de e da autonomia da língua, tanto como plano de expressão quanto como en-
tidade social. [...] A língua está em toda a parte, mas não possui nenhum domí-
nio que lhe seja próprio. Não existe língua em si. O que especifica a linguagem 
humana é precisamente que não remete jamais a si mesma, que permanece 
sempre aberta a todos os outros modos de semiotização. Quando se fecha numa 
língua nacional, um dialeto, uma gíria, uma língua especial, um delírio, isto diz 
respeito sempre a um certo tipo de operação política ou micropolítica. 
(GUATTARI, 1988, p. 24)  

 

As mesmas críticas que podemos dirigir às teorias que abordam a subjetividade a 

partir de concepções individuais, ideais, estruturais etc. podem ser dirigidas às concep-

ções lingüísticas, as quais fundamentam diversas práticas sócio-políticas quanto analíti-

cas. A subjetividade maquínica – assim como o inconsciente maquínico – está por toda 

parte, é formada por diferentes agenciamentos coletivos de enunciação. Ela nunca pode 

ser concebida como destacada desses vários agenciamentos que a compõem. Ela é aber-

ta a variados modos de semiotização que ultrapassam a família ou mesmo as instâncias 

psíquicas ou fases psicogenéticas. Não está restrita ao individuo, o que implica dizer 

que os enunciados produzidos por alguém jamais podem ser interpretados a partir de 

referenciais que não levem em conta os agenciamentos heterogêneos que sempre estão 

implicados. A língua e a subjetividade são formadas por agenciamentos coletivos de 

enunciação, e por coletivo quer-se dizer heterogêneo72, múltiplo, polívoco.  

A psicanálise, a lingüística em geral e a semiologia trabalham com a linguagem, 

mas essa linguagem é sempre tratada como individual, fechada, ou como lógico-

matemática, e nunca como linguagem do cotidiano, do mundo da vida, da experiência 

junto ao socius. Mesmo Lacan e a psicanálise estruturalista, que se propõem a abordar o 

inconsciente através da linguagem, o reduzem à lógica matemática. A linguagem neste 

                                                 
72 “A unidade aparente de uma língua não depende da existência de uma competência estrutural. A língua, 
segundo uma fórmula de WEINREICH é uma “realidade essencialmente heterogênea”. Sua homogenei-
dade só poderia dizer respeito, em última análise, a fenômenos de ordem sócio-política, independentes, 
aliás, das reduções estruturais de que ele pode ser objeto.” (GUATTARI, 1988. p. 26) 
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caso não é pensada de forma alguma como língua do cotidiano73, da realidade social, 

mas é enquadrada num paradigma cientificista incapaz de comportá-la. Ela é assim es-

vaziada de todo o conteúdo coletivo e reduzida a estruturas ideais74.  

 

A psique, em essência, é a resultante de componentes múltiplos e heterogêneos. 
Ela envolve, sem dúvida, o registro da fala mas também meios de comunicação 
não-verbais, relações com o espaço arquitetônico, comportamentos etológicos, 
estatutos econômicos, relações sociais de todos os níveis e, ainda mais funda-
mentalmente, aspirações éticas e estéticas. É com conjunto desses componentes 
que a psiquiatria se acha confrontada, incluídas aí dimensões biológicas às 
quais dá cada vez mais acesso uma psicofarmacologia que, ano após ano, não 
cessa de progredir. (GUATTARI, 1992b, p. 199-200) 

 

A psicanálise freudiana distancia a subjetividade de seus agenciamentos coleti-

vos reduzindo sua produção ao familialismo, ao complexo de Édipo, e às estruturas e 

complexos psíquicos infrapsiquícos. A psicanálise lacaniana, e a estruturalista em geral, 

da um passo adiante ao reconhecer a linguagem como meio de produção da subjetivida-

de assim como fonte de compreensão, mas essa linguagem é codificada através de um 

sistema lógico-matemático centrado num significante, modelo este que, também, se 

afasta dos agenciamentos produtores da subjetividade e a reduzem a uma concepção de 

linguagem destacada da vida real cotidiana. Em resumo, a linguagem esta sempre dis-

tante da política, da estética, do meio ambiente, das máquinas tecnológicas, da existên-

cia... 

 

Num ponto essencial, a atitude dos lingüistas e dos semiólogos pareceu-me co-
incidir perfeitamente com a dos psicanalistas: todos estão de acordo em evitar 
qualquer transbordamento de sua respectiva problemática nos domínios políti-
cos, sociais, econômicos, tecnológicos concretos que lhes dizem respeito.  
(GUATTARI, 1988, p. 16)  

 

                                                 
73 “Os novos psicanalistas elaboraram modelos teóricos mais apurados e melhor depurados que os anti-
gos: propõem-se atualmente um inconsciente estrutural esvaziado de todo o antigo folclore freudiano ou 
junguiano, com suas grades interpretativas, seus estádios psicossexuais, seus dramas calcados na Antigui-
dade... Segundo eles, o inconsciente seria “estruturado como uma linguagem”. Mas, isto é óbvio, não 
como a linguagem de todos os dias! Antes, como uma linguagem matemática. Por exemplo, Jacques La-
can fala hoje correntemente de “matemas” do inconsciente... Temos o inconsciente que merecemos! E 
devo confessar que o dos psicanalistas estruturalistas me convém menos ainda que o dos freudianos, dos 
junguianos ou dos reicheanos!” (GUATTARI, 1988, p. 9)  
74 “Em particular, a psicanálise de origem lacaniana, com seu caráter esotérico, pretensioso e separado de 
qualquer apreensão de terreno de psicopatologia, mantém a idéia de que somente uma cura individual 
permite aceder à “ordem simbólica” pelas vias transcendentes da interpretação e da transferência. A ver-
dade é bem outra e o acesso à neurose, à psicose e à perversão precisa de outros desvios que não esse tipo 
de relação dual. Creio que, daqui alguns anos, a “pretensão lacaniana” aparecerá como aquilo que é: sim-
plesmente ridícula.” (GUATTARI, 1992b, p. 199-200) 
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O que nos interessa, no que concerne ao nosso propósito de investigação sobre a 

teoria guattariana da subjetividade, no que diz respeito a essa aproximação, é, em suma, 

a crítica à redução da subjetividade e do inconsciente, aos sujeitos individuados, ou es-

truturas psíquicas individuais, e a não-consideração dos agenciamentos coletivos hete-

rogêneos, que a produzem. Para longe do sujeito individuado, a subjetividade em Guat-

tari é múltipla, coletiva. A subjetividade é produzida por agenciamentos de enunciação, 

ou, dito de uma maneira mais específica, agenciamento coletivos de enunciação. 

 

Enunciação coletiva: embora a língua seja, por essência, social e além disso 
conectada diagramaticamente a realidades contextuais, as teorias lingüísticas 
da enunciação centram a produção lingüística nos sujeitos individuados. Para 
além das instâncias individuadas de enunciação, convém aclarar o que são os 
“agenciamentos coletivos de enunciação”. (GUATTARI, 2005, p. 383)   

 

Tanto as enunciações quanto, conseqüentemente seus produtos, os enunciados, 

nunca são individuais.  

 

O enunciado proferido por um sujeito, além de ter que ser relacionado com seu 
contexto para poder ser compreendido, não é, em absoluto, uma prática indivi-
dual, visto que sua fala representa um entrecruzamento de vozes, de diversos 
discursos que lhes são anteriores. (MIRANDA, 2002, p. 102) 

 

Os agenciamentos enunciadores, assim como os enunciados, sempre são coleti-

vos. É toda a multiplicidade do mundo, corporal e incorporal, que concorre para a pro-

dução da subjetividade. Essa multiplicidade também pode ser chamada de maquínica 

por conter a idéia de agregação, de processos, de agenciamentos etc. Ela maquina, faz 

funcionar, uma variedade heterogênea de fatores que juntos produzem a subjetividade. 

 

Não existe enunciado individual, nunca há. Todo enunciado é o produto de um 
agenciamento maquínico, quer dizer, de agentes coletivos de enunciação (por 
"agentes coletivos" não se deve entender povos ou sociedades, mas multiplici-
dades). Ora, o nome próprio não designa um indivíduo: ao contrário, quando o 
indivíduo se abre às multiplicidades que o atravessam de lado a lado, ao fim do 
mais severo exercício de despersonalização75, é que ele adquire seu verdadeiro 
nome próprio. O nome próprio é a apreensão instantânea de uma multiplicida-
de. O nome próprio é o sujeito de um puro infinitivo compreendido como tal 
num campo de intensidade. (DELEUZE e GUATTARI, 1995, p. 51) 

 

                                                 
75 “O sujeito não é evidente: não basta pensar para ser, como o proclamava Descartes, já que inúmeras 
outras maneiras de existir se instauram fora da consciência, ao passo que o sujeito advém no momento em 
que o pensamento se obstina em apreender a si mesmo e se põe a girar como um pião enlouquecido, sem 
enganchar em nada dos Territórios reais da existência, os quais por sua vez derivam uns em relação aos 
outros, como placas tectônicas sob a superfície dos continentes.” (GUATTARI, 1990, p. 17)  
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Isto se justifica no fato de não existir um significado universal, latente aos enun-

ciados, à espera de uma interpretação a partir de referenciais ideais como, por exemplo, 

estruturas intrínsecas à psique humana. Não há, portanto, enunciado em si, assim como 

não há subjetividade em si. É por isso que a teoria guattariana fala de enunciações e não 

de enunciados. O que importa, o principal, é o movimento, a relação imanente, pelo 

meio, que se estabelece entre as enunciações e a subjetividade. Os enunciados, “em si”, 

não têm nada a dizer, porque eles não existem. Eles só têm significação quando analisa-

dos na lógica agenciadora, do que eles fazem funcionar enquanto agenciamentos. Não 

há significados universais, eles são sempre circunstanciais, sociais, coletivos. São pro-

duções coletivas e, conseqüentemente, múltiplas, formadas por diferentes vozes, por 

diferentes vetores de enunciação.  

Temos falado muito na questão dos agenciamentos coletivos de enunciação e no 

fato de que os enunciados nunca são individuais. Em resumo, temos tentado dizer que 

não há uma essência humana, constituída, por exemplo, de estruturas ideais a priori, que 

seja posta diante do mundo externo e a partir disto a subjetividade seja produzida. Não 

existe um “interior”, abstrato ou inconsciente, que seja recipiente dos agenciamentos 

coletivos de enunciação. O mundo exterior, ou melhor, os agenciamentos coletivos de 

enunciação, são a própria subjetividade, o próprio inconsciente!  

 

Não existe uma subjetividade do tipo “recipiente” onde se colocariam coisas 
essencialmente exteriores, que seriam “interiorizadas”. As tais “coisas” são e-
lementos que intervêm na própria sintagmática da subjetivação inconsciente. 
São exemplos de “coisas” desse tipo: um certo jeito de utilizar a linguagem, de 
se articular ao modo de semiotização coletiva (sobretudo da mídia); uma rela-
ção com o universo das tomadas elétricas, nas quais se pode ser eletrocutado; 
uma relação com o universo de circulação na cidade. Todos esses são elemen-
tos constitutivos da subjetividade. (GUATTARI, 2005, p. 43)  
 

 

O modo de articulação frente aos equipamentos tecnológicos de comunicação e à 

própria mídia, enquanto um modo de semiotização coletiva, a relação com a nova con-

figuração da vida cotidiana moderna assistenciada por diferentes dispositivos elétricos, 

computadores, celulares..., ou mesmo a relação com o espaço arquitetônico das cidades, 

tudo isso deve ser levado em consideração na apreensão do que seria a subjetividade 

maquínica76.  

 

                                                 
76 Fica aqui mais clara ainda nossa tentativa, do tópico anterior, de falar da relação homem/máquina. 
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A subjetividade aquém e além do sujeito pode assumir não apenas uma exis-
tência social mas também ambiental e maquínica. Desta forma, não só a mídia, 
mas a tecnologia na sua totalidade se colocam como verdadeiros vetores de 
subjetivação. (MIRANDA, 1996, p. 17)  

 

Essa postura, que poderíamos chamar de animista, para usar em emprego do 

próprio Guattari77, ou mesmo holística, da subjetividade pretende-se a concebê-la de 

uma forma mais ampla e mais lançada no mundo. Podemos aqui, utilizando-nos livre-

mente das categorias heideggerianas, dizer que o “ser”, ou a essência, da subjetividade 

não está em um psiquismo individual, em um individual a priori, mas é sempre um ser-

ai, um ser-no-mundo. A subjetividade está sempre lançada no mundo, e isto implica 

uma relação direta com o mundo não intermediada por representações psíquicas a priori. 

Esta relação é a própria subjetividade, o próprio inconsciente.  

Isto posto, como podemos pensar então em processo de subjetivação individual, 

em subjetividade individual, subjetividade psicológica, em indivíduo ou na apreensão 

individual desses variados vetores ou agenciamentos que produzem a subjetividade? 

Como pensar num modelo opressor e reducionista de subjetividade sendo difundido 

através do sistema capitalístico, como vimos no capítulo sobre a ecosofia? Como falar 

de uma subjetividade maquínica, múltipla, sem conceber minimamente uma idéia de 

centro? Será que a subjetividade maquínica é um “pião enlouquecido” (para usar uma 

expressão guattariana78) sempre rodando sem nenhuma parada? Como falar de uma sub-

jetividade autônoma, singular e ao mesmo tempo definí-la como coletiva, cósmica?  

Haverá uma contradição entre essas concepções, entre a utilização destes termos confli-

tantes, na teoria guattariana? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
77 “Creio que, após os estragos estruturalistas e a prostração pós-moderna, é urgente voltar a uma concep-
ção ‘animista’ do mundo.” (GUATTARI, 1992, p. 158) 
78 (Ver Nota 15) 
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3.2.2 A Subjetividade Individual: o Indivíduo como Terminal 

 

A teoria guattariana enfatiza o âmbito coletivo ou mesmo cósmico da produção 

da subjetividade em oposição a uma apreensão reducionista que a concebe como restrita 

ao indivíduo ou ao sujeito. Temos visto, portanto, que a subjetividade é produzida atra-

vés de vetores, ou agenciamentos, heterogêneos que podem ser chamados de coletivos, 

ou cósmicos por considerarem coisas tão diversas que vão desde as máquinas tecnológi-

cas e a arquitetura até os agenciamentos sociais e máquinas hiper-desterritorializadas 

como as artes. 

Ao constatarmos que os enunciados são sempre frutos de uma multiplicidade, 

são sempre sociais, coletivos, e nunca individuais, podemos nos perguntar o que seria a 

subjetividade individual que transmite, ou retransmite, esses enunciados coletivos. Ou 

ainda, o que seria a subjetividade individual que recebe esses enunciados. Formulando 

melhor essa questão podemos nos indagar sobre o processo de subjetivação, que se refe-

re a uma subjetividade individual. 

Guattari nos apresenta em sua teoria uma idéia de individuação, ou melhor, de 

processo de subjetivação individual, onde nos deparamos com as concepções de subje-

tividade individual, indivíduo e subjetividade psicológica. O processo de subjetivação é 

a apreensão individual, ou o “processamento” individual, dos vários agenciamentos que 

produzem a subjetividade. Essa temática foi tratada, transversalmente, em nosso capítu-

lo sobre a etologia onde pudemos observar que há uma concepção de diferentes forma-

ções do eu, que não seriam vistas como fases a serem superadas, como vemos na psica-

nálise, mas sim como níveis que constituirão a subjetividade psicológica, ou psíquica, 

por toda a vida, passíveis de serem postas em primeiro plano sem necessariamente con-

figurar-se como uma regressão ou fixação.  

A concepção guattariana de indivíduo é sinônimo de entrecruzamento, de encru-

zilhada, ou ainda, de um terminal por onde passam, ou se fazem passar, os múltiplos 

agenciamentos coletivos de enunciação.  

 

[...] a subjetividade não se situa no campo individual, seu campo é o de todos 
os processos de produção social e material. O que se poderia dizer, usando a 
linguagem da informática, é que, evidentemente, um indivíduo sempre existe, 
mas apenas, enquanto terminal [...] (GUATTARI, 2005, p. 41) 
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Esse “indivíduo-terminal” da teoria guattariana se contrapõe à noção de indiví-

duo como uma totalidade egóica. Neste sentido, Guattari nos diz que Freud foi pioneiro 

nesta área: “Freud foi o primeiro a mostrar até que ponto é precária a noção da totali-

dade de um ego. A subjetividade não é passível de totalização ou de centralização no 

indivíduo.” (GUATTARI, 2005, p. 40) O conceito de subjetividade maquínica concebe, 

portanto, o indivíduo, ou melhor, a subjetividade individual, apenas enquanto um “mo-

mento” do processo de subjetivação. É um terminal, uma estação, uma central, por onde 

passariam os diferentes agenciamentos coletivos de enunciação. Esta idéia de subjetivi-

dade individual, tomando o indivíduo apenas como um terminal de agenciamentos cole-

tivos heterogêneos, se distancia da focalização dos problemas subjetivos em processos 

intrapsíquicos, como vemos na psicanálise. Um problema de drogadição, ou mesmo de 

surtos psicóticos, por exemplo, nunca deveriam ser analisados em termos de complexos 

individuais ou de investimento de desejo no âmbito familiar, sem levar em consideração 

os agenciamentos sociais, econômicos e afetivos que o envolvem79. A concepção de 

uma subjetividade individual, portanto, não se contrapõe a caracterização da subjetivi-

dade maquínica.  

Apesar de reconhecer o pioneirismo de Freud na crítica de uma totalidade egói-

ca, Guattari e Deleuze são bastante incisivos em suas críticas à redução da subjetividade 

ao âmbito psicológico individual, ou seja, às fases psicogenéticas e em especial ao pro-

cessos psíquicos. A esquizoanálise tem uma abordagem bem contextualizada na práxis 

concreta da subjetividade e, como pudemos observar na leitura deleuze-guattariana do 

caso do homem dos lobos, leva sempre em consideração os agenciamentos sociais, polí-

ticos, econômicos para a análise da de um problema subjetivo, não se restringindo ape-

nas a um quadro referencial familialista.  

A idéia de indivíduo, enquanto uma individualidade interior a priori, anterior ao 

contato com o mundo é uma idéia cartesiana combatida pela teoria guattariana. O pro-

cesso de subjetivação não se restringe em primeira instância ao campo psicológico indi-

vidual. Esta concepção de indivíduo, que começa na modernidade com Descartes, se 

                                                 
79 Guattari nos diz o seguinte a respeito da análise dos investimentos sociais que estão agenciados aos 
drogados, psicóticos que entram em processo de institucionalização psiquiátrica: “O indivíduo que temos 
diante de nós, freqüentemente, não é senão o “terminal” de todo um conjunto de agenciamentos sociais. 
E se não atingimos o cerne desses agenciamentos, embarcamos em atitudes fictícias. Trata-se não só de 
localizar a inserção de agenciamento em que um indivíduo se constitui, mas também de encontrar um 
ponto de apoio mínimo que lhe permita conquistar alguns graus suplementares de liberdade.” (GUAT-
TARI, 2005, p. 303) 
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acentua com o desenvolvimento do sistema capitalista burguês que dicotomiza a reali-

dade, a partir da idéia de propriedade privada. 

 

A compreensão do processo de subjetivação como puramente da or-
dem do psicológico, relevando a formação de um estado interior, na 
estruturação da mente, está relacionada ao modelo burguês e sua dis-
tinção entre público e privado, entre sociedade e indivíduo, dicotomia 
onde o socius encontra-se muitas vezes barrado no processo de subje-
tivação. O sujeito psicológico stricto sensu aponta para um psicolo-
gismo presente no campo do individualismo burguês. (MIRANDA, 
1996, p. 11)  
 

A idéia de indivíduo, enquanto destacado do social, é associada na teoria guatta-

riana ao sistema capitalístico que procura, de forma reacionária e opressora, destacar ou 

descolar a subjetividade do socius e do coletivo. O processo, ou processos, de subjetiva-

ção, de produção da subjetividade individual, não estão apenas centrados na individua-

ção. Eles são totalmente descentrados da subjetividade individual e produzem esta sub-

jetividade ao “passar” por ela, como quando as informações dos computadores de uma 

rede passam pelo terminal, pela central. A idéia de indivíduo é, para Guattari, associada 

a uma produção em massa promovida pelos sistemas capitalísticos, que buscam produ-

zir a subjetividade segundo um modelo fordiano serializado. 

 

Seria conveniente dissociar radicalmente os conceitos de indivíduo e de subje-
tividade. Para mim, os indivíduos são o resultado de uma produção de massa. 
O indivíduo é serializado, registrado, modelado. [...] Uma coisa é a individuali-
zação do corpo. Outra é a multiplicidade dos agenciamentos da subjetivação: a 
subjetividade é essencialmente fabricada e modelada no registro social. Descar-
tes quis colar a idéia de subjetividade consciente à idéia de indivíduo (colar a 
consciência subjetiva à existência do indivíduo), e estamos nos envenenando 
com essa equação ao longo de toda a história da filosofia moderna. Nem por is-
so deixa de ser verdade que os processos de subjetivação são fundamentalmen-
te descentrados em relação à individuação. (GUATTARI, 2005, p. 40) 

 

Não só o sistema capitalístico, mas também a psicanálise, em seu aspecto “cien-

tífico” de continuação da tradição descartiana, perpetua uma idéia restrita de subjetivi-

dade aos processos intrapsíquicos individuais, às fases psiconenéticas. Freud reconhe-

ceu ser um reducionismo a idéia de uma totalidade egóica, de uma subjetividade restrita 

ao indivíduo, mas a restringiu ao âmbito familiar edipiano, ao Édipo como dogma, ao 

triângulo familiar papai-mamãe-eu como centro produtor de toda a subjetividade como 

nos diz MIRANDA juntamente com Guattari: 

 



 

100 
 

Deleuze e Guattari traçaram uma crítica à individualização da subjetividade que 
passa pelas práticas psicanalíticas. Se Freud apontou para a precariedade da totali-
dade da noção de ego, e evocou a constituição do sujeito através do outro, deri-
vando daí a noção de espelho ou o sujeito barrado pela linguagem em Lacan, esta 
alteridade se traduziu, muitas vezes, apenas pelo núcleo familiar, seja ele consan-
guíneo, seja por derivações simbólicas: a função materna e a função paterna. O 
que importa é a estrutura edípica, triangularizada, que assume diversas variações, 
mas que se mantém enquanto constituição do sujeito: "O Édipo é, em sentido res-
trito, a figura do triângulo papá-mamã-eu, a constelação familiar em pessoa. Mas, 
a psicanálise ao fazer dele o seu dogma, não desconhece a existência de relações 
ditas pré-edípicas na criança, exo-edipianas no psicótico, para-edipianas em outros 
povos. A função do Édipo como dogma, ou 'complexo nuclear' , é inseparável de 
um forcing através do qual o teórico da psicanálise chega a concepção de um Édi-
po generalizado"80. (MIRANDA, 1996, p. 12) 

 

O processo de individuação, portanto, não está centrado na subjetividade indivi-

dual, em processos psíquicos ou fases psicogenéticas individuais. Ele está descentrado 

de qualquer idéia de indivíduo, e se opera, na verdade, nos agenciamentos históricos, 

sociais, econômicos, estéticos etc. de cada subjetividade individual. A subjetividade, na 

teoria guattariana, é essencialmente social, ela existe como um fato social que assume 

diferentes formas. Isto implica dizer que há diferentes agenciamentos coletivos de sub-

jetivação que concorrem para apresentar modelos de subjetividade, para proferir enun-

ciações de produção de subjetividade. 

 

Parto da idéia de uma economia coletiva, de agenciamentos coletivos 
de subjetivação que, em algumas circunstâncias, em alguns contextos 
sociais, podem se individuar. Para ilustrar isso, tomemos o exemplo 
particular e óbvio da linguagem. Ferdinand de Saussure foi um dos 
primeiros lingüistas que estabeleceu o caráter fundamentalmente soci-
al da linguagem, seu caráter de fato social que se encarna em falas e 
agentes individuados. É claro que não são dois indivíduos, um emissor 
e um receptor, que inventam a linguagem no momento em que estão 
falando. Existe a linguagem como fato social e existe o indivíduo fa-
lante. A mesma coisa acontece com todos os fatos de subjetividade. A 
subjetividade está em circulação nos conjuntos sociais de diferentes 
tamanhos: ela é essencialmente social, e assumida e vivida por indiví-
duos em suas existências particulares. (GUATTARI, 2005, p. 42) 

 

 Os agenciamentos coletivos de subjetivação, ou dito de outro modo, os agencia-

mentos coletivos de enunciação, estão em circulação como fatos de subjetividade que 

passam pelas subjetividades individuais, onde são assumidos na existência particular. 

Cabe agora nos perguntarmos sobre a economia das escolhas em que a subjetividade 

contemporânea está imersa. De que forma essa subjetividade, enquanto fato social, pode 

ser assumida nas existências particulares? Será que a produção de subjetividade e o pro-

                                                 
80 GUATTARI, 1977, p. 43 



 

101 
 

cesso de subjetivação sendo ambos produtos de agenciamentos heterogêneos, conse-

guem se efetivar em sua heterogeneidade, em seus aspectos singulares? Haveria modeli-

zações da subjetividade e do inconsciente que procuram reduzir a heterogeneidade ine-

rente à subjetividade? 

 

 

 

3.3 Subjetividade Maquínica Enquanto Máquina Singularizada  

 

 

Eu sempre confio no povo, na infância, na loucura do mais diferencia-
do, isto é, do mais maquínico. Portanto, não vim, como Illich, para fa-
zer a apologia das estruturas de convívio, dos retornos a um plus de 
unidade. Não, eu sou verdadeiramente fascinado pelos processos ma-
quínicos e eu penso exatamente naquilo que trazem a esses pseudo-
sistemas que são, ao mesmo tempo, de desterritorialização e de indife-
renciação. Portanto, repito, os primitivos, o povo, as crianças, os lou-
cos, etc., são os portadores das máquinas abstratas as mais elaboradas, 
as mais criativas. [...] Penso que as massas humanas serão e deverão 
ser radicalmente desterritorializadas para deixar, justamente, de ser 
massas e engendrar rizomas inusitados de processos de singularização. 
(GUATTARI, 2005, p. 377) 

 

Este último tópico de nossa pesquisa tem por objetivo abordar a terceira acepção 

do conceito de subjetividade maquínica, que se refere ao processo de singularização e à 

autoprodução, a autopoiese, na produção da subjetividade. Na verdade, esta terceira 

acepção de subjetividade maquínica envolve o caráter mais revolucionário da teoria 

guattariana da subjetividade, uma vez que se posiciona diretamente contra as modeliza-

ções redutoras das riqueza heterogênea inerente à subjetividade, modelizações estas 

identificas por Guattari na psicanálise e no sistema capitalístico.  

Vimos, em nosso primeiro capítulo, como a teoria guattariana identifica o mo-

mento atual do capitalismo pós-industrial, a partir da década de sessenta, como uma 

época de desterritorialização que abre os caminhos para uma produção mais livre e po-

lívoca da subjetividade individual. Desde o século dezesseis, no início da modernidade, 

o capitalismo mercantil ocidental promove o contato com diferentes culturas. O mundo 

todo passa a ser um grande mercado e o contato entre culturas diferentes se intensifica 

como nunca antes se poderia imaginar.  

Mas é a partir do capitalismo industrial, em meados do século dezenove, que es-

sa multiplicidade de subjetividades passa a fazer parte da vida cotidiana de todas as pes-
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soas. O desenvolvimento tecnológico dos meios de transporte transforma o mundo intei-

ro em uma vizinhança. A imprensa alcança alto grau tecnológico e a circulação de revis-

tas, jornais, livros e pesquisas acadêmicas colocam ao alcance de qualquer pessoa cultu-

ras tanto de países diferentes quanto, por mais incrível que possa parecer, culturas arcai-

cas, que viviam ainda no neolítico, como é o caso de inúmeras tribos indígenas brasilei-

ras, africanas, australianas etc. estudadas pelos antropólogos. Países que antes eram fe-

chados ou isolados do contato aberto a outras culturas, como Japão e China, são força-

dos a integrarem o grande movimento de desterritorialização das culturas e da subjetivi-

dade.  

Neste contexto, cabe lembrarmos a revolução que ocorre também nos estudos 

acadêmicos, tanto no plano material, no que se refere ao crescimento das universidades 

no ocidente, quanto no plano intelectual, quando nos lembramos do enriquecimento que 

essa multiplicidade cultural promove principalmente nas ciências humanas, tendo como 

motor desta revolução a antropologia que se encarrega de apresentar e tentar decodificar 

toda essa multiplicidade81.  

Portanto, diante do que acabamos de apresentar, uma multiplicidade de agenci-

amentos coletivos e de formas de subjetivação, ou modelos de subjetividade, são produ-

zidos e apresentados ao mundo em questão de segundos através de sofisticados disposi-

tivos maquínicos tecnológicos. É claro que isto não significa apenas uma movimentação 

positiva no que diz respeito à liberdade ou à multiplicidade dos modos de produção da 

subjetividade. À subjetividade individual fica destinada a tarefa de participação nesta 

produção coletiva e heterogênea de sua própria subjetividade. O processo de subjetiva-

ção pode implicar uma postura de alienação frente às enunciações e aos modelos de 

subjetividade, ou, de outro modo, uma postura de criação, chamada de processo de sin-

gularização na teoria guattariana.  

 

                                                 
81 Principalmente no período após a segunda guerra, com o início do capitalismo pós-industrial, assisti-
mos a uma desterritorialização dos estudos e pesquisas intelectuais para o campo da subjetividade, das 
mentalidades, da sensibilidade e do cotidiano: “O que parece importante sublinhar, finalmente, é que 
grande parte da renovação das ciências humanas contemporâneas deve-se incontestavelmente a sua aber-
tura para nossa disciplina [antropologia], que as influenciou (direta ou indiretamente) designando-lhe 
novos terrenos de investigação e convencendo-as de que não deve haver, na prática científica, objeto tabu. 
[...] Mas é sobretudo na história, ao meu ver, que assistimos a um deslocamento radical do campo da 
curiosidade. Trata-se de ir do público para o privado do Estado para o parentesco, dos “grandes homens” 
para os atores anônimos, e dos grandes eventos para a vida cotidiana. Sob a influência da escola Annales, 
a história contemporânea, pelo menos na França, tornou-se uma história antropológica, isto é, uma histó-
ria das mentalidades e sensibilidades, uma história da cotidianidade material.” (LAPLANTINE, 2000, p. 
155) 
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O modo pelo qual os indivíduos vivem essa subjetividade oscila entre dois ex-
tremos: uma relação de alienação e opressão, na qual o indivíduo se submete à 
subjetividade tal como a recebe, ou uma relação de expressão e de criação, na 
qual o indivíduo se reapropria dos componentes da subjetividade, produzindo 
um processo que eu chamaria de singularização. (GUATTARI, 2005, p. 42) 

 

O processo de singularização se refere a uma autonomia da subjetividade indivi-

dual diante da produção de sua própria subjetividade. Temos procurado enfatizar o cará-

ter social, e coletivo em última instância, dos agenciamentos de enunciação que produ-

zem a subjetividade, mas isso não significa dizer que a subjetividade individual estaria 

numa posição de simples receptor da subjetividade enquanto fator social em circulação 

no mundo. A subjetividade não estaria, portanto, numa relação de passividade diante 

dos agenciamentos heterogêneos produtores de subjetividade. 

 

É importante frisar que não se trata de uma subjetividade recipiente de coisas 
exteriores que são interiorizadas, pois o mesmo indivíduo enquanto agencia-
mento de enunciação, e no entrecruzamento de diversas vozes - como, por e-
xemplo, família, mídia, escola - também produz subjetividade. Não há dicoto-
mia entre o social ativo e o indivíduo passivo, porque não há dicotomia entre 
indivíduo e sociedade. (MIRANDA, 1996, p. 17) 

 

O sistema capitalístico, através de diferentes formas de controle e opressão, pro-

cura reduzir essa multiplicidade a uma massa subjetiva homogênea, promovendo, como 

nos diz MIRANDA (1996), uma “massificação da subjetividade”. Há nisto, portanto, 

um movimento contraditório que desfila entre uma multiplicidade de agenciamentos 

coletivos de enunciação e uma tentativa de reduzir essa multiplicidade aos valores de 

troca e ao arrebanhamento mercantilizado de modelos de subjetividade. O modelo de 

subjetividade apresentado pelo sistema capitalístico é o do indivíduo ocidental, branco, 

adulto, macho e consciente. Esta subjetividade capitalística dominante procura impor-se 

hegemonicamente oprimindo os modos de subjetividade minoritárias contrárias, ou seja, 

a subjetividade oriental, “colorida” (negros, amarelos, vermelhos e mestiços), crianças e 

idosos, mulheres e homossexuais, e, por último, os loucos e senis.  

 

A produção em série e a exportação maciça do sujeito branco, consciente, ma-
cho, adulto, tem tido sempre como correlativo passos de multiplicidades inten-
sivas que escapam por essência a toda situação de ponto central, a toda arbo-
rescência82 significante. (GUATTARI, 1988, p. 153)  

                                                 
82 Em oposição ao sistema arborescente, linear, histórico, repetitivo, Guattari nos apresenta o sistema 
rizomático, a-linear, geográfico, diferenciador: “Rizoma, rizomático: os diagramas arborescentes proce-
dem por hierarquias sucessivas, a partir de um ponto central ao qual remete cada elemento local. Os sis-
temas em rizoma ou “em treliça”, ao contrário, podem derivar infinitamente , estabelecer conexões trans-
versais sem que se possa centrá-los ou cercá-los. O termo “rizoma” foi tomado de empréstimo à botânica, 
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São essas multiplicidades intensivas, as quais de uma forma ou de outra sobrevi-

vem ou buscam escapar da laminação da modelização subjetiva dominante, que a teoria 

guattariana procura destacar e usar como ponto de base para a formulação de uma teoria 

da subjetividade maquínica. Esse modelo dominante de subjetividade capitalística busca 

laminar todas as asperezas de outras formas de produção de subjetividade. O sistema 

capitalístico procura homogeneizar as enunciações, as vozes, produtoras de subjetivida-

de buscando reduzir toda a heterogeneidade desta produção na intenção de produzir um 

indivíduo serializado, numerado, previsível.  

 

 

3.3.1 O Inconsciente e o Desejo são Maquínicos 

 

Essa ação opressora e redutora da produção da subjetividade é associada por 

Guattari também ao modelos de inconsciente e subjetividade psicanalíticos, propostos 

por Freud e Lacan, que estariam de acordo com a ordem dominante83. Tanto a sexuali-

dade quanto a sociedade são vistas sob uma ótica falocêntrica dominante opressora84, 

onde não há espaço para o desvio, para a criação do novo, para a revolução. 

 

É de uma concepção de inconsciente muito diferente que eu gostaria de falar 
hoje. Não de um inconsciente de especialistas, mas de um campo ao qual cada 
um poderia ter acesso tranquilamente e sem preparo especial, um território a-
berto de todos os lados às interações sociais e econômicas, diretamente ligado 
às grandes correntes históricas, e, portanto, não exclusivamente centrado nas 
disputas de família dos heróis trágicos da Antiguidade grega. Este inconsciente, 
eu o denominarei “esquizoanalítico” por oposição ao inconsciente psicanalíti-
co, porque se inspira mais no “modelo” da psicose do que no das neuroses a 
partir das quais foi construída a psicanálise. Eu o qualificaria igualmente de 
“maquínico”, porque não está essencialmente centrado na subjetividade huma-
na, mas participa dos mais diversos fluxos dos signos, fluxos sociais e fluxos 
materiais. Os antigos territórios do Ego, da família, da profissão, da religião, da 

                                                                                                                                               
onde ele define os sistemas de caules subterrâneos de plantas duradouras e flexíveis que dão brotos e 
raízes adventícias em sua parte inferior (exemplo: rizoma de íris).” (GUATTARI, 2005, p. 387-388) 
83 “O desejo escapa ao marxismo em todas as suas versões, que caem para o lado do burocratismo e do 
humanismo, enquanto que o freudismo não só permaneceu, desde a origem, estranho à luta de classes, 
como também não parou de desfigurar suas descobertas primeiras sobre o desejo inconsciente para tentar 
arrastá-las, algemas em punho, para as normas familiais e sociais da ordem dominante.” (GUATTARI, 
1987, p. 77) 
84 “Freud não compreendeu grande coisa da esquizofrenia. Muitas das lutas de tendências internas ao 
movimento psicanalítico se esclareceriam se as considerássemos do ângulo desta hostilidade fundamental 
de Freud para com a psicose. A psicose e a revolução foram dois objetos-tabu. A normalidade era identi-
ficada com a aceitação do viver em família. Freud menosprezava o delírio, como por exemplo o do presi-
dente Schreber. Ele menosprezava também as mulheres. Sua representação da sexualidade e da sociedade 
é inteiramente falocêntrica.” (GUATTARI, 1987, p. 79) 
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etnia, etc., desfazem-se uns após os outros – se desterritorializam. Não existe 
mais nada evidente no registro do desejo. É porque o inconsciente moderno é 
constantemente manipulado pelos meios de comunicação, pelos Equipamentos 
Coletivos, pelos especialistas de todo tipo, que não podemos mais nos conten-
tar hoje em defini-lo simplesmente em termos de entidade intrapsíquica, como 
fazia Freud na época em que elaborou suas diferentes tópicas. (GUATTARI, 
1987, p. 166-167) 

 

Há que se levar em consideração, assim, um inconsciente moderno, contemporâ-

neo, que além de sair do triângulo familiar, aceitando, portanto, os agenciamentos soci-

ais, políticos, históricos e econômicos, se direcione também para os agenciamentos 

promovidos pelos diferentes meios tecnológicos de comunicação, o espaço urbano, as 

produções estéticas, pelo meio ambiente, pelos Equipamentos Coletivos como escolas, 

fábricas, hospitais etc. Miranda (1996) nos lembra que Guattari e Deleuze questionam a 

atualidade da psicanálise e do inconsciente psicanalítico diante de todos as modificações 

desterritorializantes do capitalismo contemporâneo85. O inconsciente maquínico, esqui-

zoanalítico, se opõe, portanto, ao inconsciente psicanalítico, elegendo a psicose, a des-

territorialização, a produção, a criação junto ao socius como modelo. 

Guattari nos apresenta em Revolução Molecular as principais características do 

inconsciente maquínico: 

 

1) Não é a sede exclusiva de conteúdos representativos (representação de coi-
sas, representação de palavras, etc.). mas o lugar de interação entre componen-
tes semióticos e sistemas de intensidades os mais diversos (semióticos lingüís-
ticos, semióticos “icônicos”, semióticos “etológicos”, semióticos econômicos, 
etc.). Em outras palavras, não corresponde ao célebre axioma formulado pelo 
Dr. Lacan, quando afirma que o inconsciente é “estruturado como uma lingua-
gem”. 2) Seus diferentes componentes não dependem de uma sintaxe universal. 
[...] 3) As relações inconscientes que se estabelecem entre os indivíduos tam-
bém não dependem de estruturas universais, como a corrente estruturalista 
moderna da psicanálise tentou estabelecer [...] 4) O inconsciente pode voltar-se 
para o passado e retrair-se no imaginário, mas pode igualmente abrir-se para o 
aqui e agora, ter escolha com relação ao futuro. As fixações arcaicas (narci-
sismo, instinto de morte, medo da castração, etc.) não são fatalidades. [...] 5) O 
inconsciente maquínico, evidentemente, não é o mesmo em todo mundo, e não 
pára de evoluir no decorrer da história. [...] 6) As estruturas de enunciação a-
nalíticas relativas ao inconsciente não passam necessariamente pelos serviços 
de uma corporação de analistas. A análise pode ser um empreendimento indivi-
dual ou coletivo. As noções de transferência, interpretação, neutralidade, fun-
damentadas na cura-padrão, também têm que ser revistas.” (GUATTARI, 
1987, p. 168-169) 

                                                 
85 “O que Deleuze e Guattari evocam em última instância é a não limitação do desejo à cena familiar, a 
compreensão de que o romance familiar depende dos investimentos sociais inconscientes, e não o contrá-
rio. Ambos questionam se a psicanálise e seu conceito de inconsciente estariam dando conta da produção 
de subjetividade existente na contemporaneidade, e se não haveria necessidade de se inventar outros con-
ceitos. Não se trata mais de se problematizar algo exo-edípico ou pré-edípico, onde a personagem ainda 
aparece como único modelo existente no processo de subjetivização, mas de processos que, por tão dis-
tantes da triangularização edípica, não se possa pensar sob tal ordem.” (MIRANDA, 1996, p. 13) 
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A subjetividade é maquínica, heterogênea, e tanto o sistema capitalístico quanto 

a psicanálise são identificados como os dois grandes agentes que procuram reduzir e 

oprimir esse seu caráter maquínico em seus aspectos mais singulares. O inconsciente 

guattariano é maquínico, é processual, é produzido no socius, no contato com os mais 

variados vetores de subjetivação que vão desde a família ao contato com as máquinas 

territorializadas tecnológicas, as máquinas desterritorializadas incorporais, ou agentes 

coletivos de enunciação, nestes incluso as máquinas hiper-desterritorializadas perten-

centes aos universos estético-artísticos. 

 Esta concepção de maquínico permite nos referirmos não mais apenas a uma 

psico-esfera, dos processos psíquicos e etológicos de subjetivação; a uma sócio-esfera, 

das relações sociais e familiares; e a uma biosfera, dos componentes biológicos e ambi-

entais, mas também a uma “mecanosfera” que envolveria todos esses tipos de máquinas 

e maquinismos que temos apresentado. É neste sentido de maquínico enquanto polivo-

cidade, enquanto heterogênese não-humana, que podemos pensar uma subjetividade 

maquínica. 

 O sistema capitalístico reduz o desejo, e toda a esfera da existência, aos valores 

de troca e lucro fundados no capital. O desejo é concebido em última instância como 

uma falta consumista; o consumo como propulsor de toda a economia libidinal. A psi-

canálise, por sua vez, reduz o desejo e a subjetividade também a uma falta, a uma ca-

rência do passado psíquico, que se remete sempre apenas ao “romance familiar”. É as-

sim que é entendido o inconsciente e o desejo no sistema capitalístico e na psicanálise.  

Poderíamos dizer que a concepção maquínica implica uma postura “marxista” 

revolucionária diante da subjetividade, do desejo e do inconsciente, uma vez que ela se 

opõe a qualquer idéia de privatização destes conceitos ao indivíduo. Eles são agencia-

mentos sociais, agenciamentos coletivos de enunciação86, desterritorializados, produzi-

dos no socius, junto ao socius, e nunca uma propriedade privada do indivíduo. A subje-

tividade maquínica, deste modo, se opõe militantemente à privatização redutora do de-

sejo.   

  

O inconsciente é antes de mais nada um agenciamento social: o agenciamento 
coletivo das enunciações virtuais. Somente num segundo momento se recortará 

                                                 
86 “Não existe enunciado individual, mas agenciamentos maquínicos produtores de enunciados. Dizemos 
que o agenciamento é fundamentalmente libidinal e inconsciente. É ele, o inconsciente em pessoa. (DE-
LEUZE & GUATTARI, 1995, p. 50). 
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nos enunciados o que é teu, o que é meu e o que é da lei. O inconsciente desco-
nhece a propriedade privada dos enunciados tanto quanto a do desejo. O desejo 
é sempre extraterritorial, desterritorializado, desterritorializante, ele passa por 
cima e por baixo de todas as barreiras. (GUATTARI, 1987, p. 81) 

 

O inconsciente esquizoanalítico, o inconsciente maquínico, assim como a subje-

tividade, não está restrito às fases psicogenéticas individuais, a estruturas universais ou 

ao âmbito restrito da família. Ele maquina, se produz, tanto na psique da subjetividade 

individual, quanto na sociedade, nas relações sociais, econômicas, no meio ambiente, 

nos dispositivos tecnológicos, enfim, no cosmos. O inconsciente e a subjetividade são 

cósmicos, maquínicos, e não devem ser abordados, seja em termos de análise, seja do 

ponto de vista existencial e político, como fatidicamente atrelada ao passado. 

É neste contexto de redução da heterogeneidade, de exclusão do social, do ma-

quínico, na abordagem da subjetividade, que a crítica guattariana aproxima psicanálise e 

sistema capitalístico como modelizações capitalísticas centradas no indivíduo, este es-

tendido, no máximo aos agenciamentos da família burguesa nuclear87. Ambos vêm a 

subjetividade como assujeitada, seja ao falo, seja ao Édipo, seja ao capital ou ao signifi-

cante universal, sem capacidade, sem condições de criação futura, infantilizada num 

passado impossível de desvencilhamento. Nada que se faça pode mudar o familialismo 

vivido, resta a subjetividade se assujeitar, aceitar a figura dominante, renunciar ou podar 

o desejo. O passado, na concepção maquínica da subjetividade, é sempre passível de 

mudança, como no pensamento mágico onde uma mudança do presente muda concre-

tamente o passado. Assim como o futuro é escrito a partir do passado, o passado pode 

ser reescrito a partir do futuro. 

 

Mas, de qualquer modo que o consideremos, o passado permanece pesado, frio, 
e o futuro largamente hipotecado por um presente amarrado de todos os lados. 
Pensar o tempo contra a corrente; imaginar que tudo o que vem “depois” possa 
modificar o que era “antes”; ou então que uma mudança, no coração do passa-
do, possa transformar um estado de coisas atual: que loucura! Um retorno ao 
pensamento mágico! Ficção científica! (GUATTARI, 1988, p. 10) 

 

A subjetividade, o desejo, o inconsciente, são produção e não representação, usi-

na e não teatro, sempre abertos a um possível de mudança, de lançamento para o futuro. 

Para Guattari, os especialistas do inconsciente entenderam tudo “atravessado”: 

                                                 
87 “Por mais que a psicanálise retalhe seus conceitos, passando-os por um crivo lingüístico, lógico, antro-
pológico, ela nunca sai de seu domínio de origem que é o do familialismo e do capitalismo. Ela desempe-
nha para o capitalismo o papel de religião sobressalente. Sua função é a de preparar o terreno da repres-
são, “personalizá-la”, como se diz para os R16.” (GUATTARI, 1987, p. 81) 
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[...] que é, exatamente, este inconsciente? Um mundo mágico oculto não se sa-
be em que dobra do cérebro? Um minicinema, especializado em pornô infantil 
ou na projeção de planos fixos arquetípicos? [...] Vejo o inconsciente antes 
como algo que se derramaria um pouco em toda a parte ao nosso redor, bem 
como nos gestos, nos objetos quotidianos, na tevê, no clima do tempo e mes-
mo, e talvez principalmente, nos grandes problemas do momento. [...] Logo, 
um inconsciente trabalhando tanto no interior dos indivíduos, na sua maneira 
de perceber o mundo, de viver seus corpos, seu território, seu sexo, quanto no 
interior do casal, da família, da escola, do bairro, das usinas, dos estádios, das 
universidades... Dito de outro modo, não um inconsciente dos especialistas do 
inconsciente, não um inconsciente cristalizado no passado, petrificado num 
discurso institucionalizado, mas, ao contrário, voltado para o futuro, um in-
consciente cuja trama não seria senão o próprio possível, o possível à flor da 
linguagem, mas também o possível à flor da pele, à flor do socius, à flor do 
cosmos... Por que colar-lhe esta etiqueta de “inconsciente maquínico”? Sim-
plesmente para sublinhar que está povoado não somente de imagens e de pala-
vras, mas também de todas as espécies de maquinismos que o conduzem a pro-
duzir e reproduzir estas imagens e estas palavras. (GUATTARI, 1988, p. 9-10) 

 

 Mas o que seria uma subjetividade, voltada para o futuro, para a criação, para a 

instauração da diferença em oposição à repetição do capitalismo e da psicanálise? O 

processo de autoprodução da subjetividade individual, de produção autônoma, livre das 

laminações é chamada na teoria guattariana de autopoiese88, ou processo de singulariza-

ção. O conceito de subjetividade maquínica envolve, portanto, um papel ativo da subje-

tividade individual nesta produção. A produção da subjetividade pode configurar-se, 

deste modo, como um processo de assujeitamento às normas dominantes, aos agencia-

mentos coletivos homogeneizantes, ou empreender um papel revolucionário de criação, 

contemplando assim sua característica intrínseca de heterogeneidade e de autonomia. 

Estamos diante, portanto, de um binômio, de uma encruzilhada, ou a subjetividade assu-

jeita-se ao modelo de subjetividade capitalística ou se engaja num processo de singula-

rização89 (MIRANDA, 2002) 

                                                 
88 Guattari utiliza-se da categoria vitalista de máquina de Francisco Varela: “Francisco Varela caracteriza 
uma máquina como “o conjunto das inter-relações de seus componentes independentemente de seus pró-
prios componentes”. [...] Ele distingue dois tipos de máquinas: as “alopoiéticas”, que produzem algo 
diferente delas mesmas, e as “autopoiéticas”, que engendram e especificam continuamente sua própria 
organização e seus próprios limites. Estas últimas realizam um processo incessante de substituição de 
seus componentes porque estão submetidas a perturbações externas que devem constantemente compen-
sar.” (GUATTARI, 1992b, p. 51-52) “Enquanto as concepções “mecanicistas” da máquina esvaziam-na 
de tudo o que possa fazê-la escapar a uma simples construção partes extra partes, as concepções vitalistas 
assimilam-na aos seres vivos, a não ser que sejam os seres vivos os assimilados à máquina. [...] concep-
ções “sistemistas” mais recentes (Humberto Maturana e Francisco Varela) desenvolvem o conceito de 
autopoiese (autoprodução), reservando-o às máquinas vivas.” (GUATTARI, 1992b, p. 45).  
89 “Mas o que significa pensar em termos de singularização e não mais em termos de princípio identitá-
rio? A subjetividade, assumida de diferentes formas, no cruzamento de vetores heterogêneos, seja por 
indivíduos em suas existências particulares, seja por grupos, pode variar entre a sujeição em relação às 
instituições produtoras de subjetividade: família, Estado, trabalho, mídia, marcada pela conformidade, ou 
a criação de novos processos múltiplos e heterogêneos, que engendram relações livres e criativas, onde 
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 A cultura de massa do sistema capitalístico produz não só uma subjetividade 

individuada, destacada do socius, mas também um modelo de subjetividade social, de 

subjetividade inconsciente. “[...] essa grande fábrica, essa poderosa máquina capitalís-

tica produz, inclusive, aquilo que acontece conosco quando sonhamos, quando devane-

amos, quando fantasiamos, quando nos apaixonamos [...] ela pretende garantir uma 

função hegemônica em todos esses campos.” (GUATTARI, 2005, p. 22)  

  

Eu oporia a essa máquina de produção de subjetividade [capitalística] a idéia 
de que é possível desenvolver modos de subjetivação singulares, aquilo que 
poderíamos chamar de “processos de singularização”: uma maneira de recusar 
todos esses modos de encodificação preestabelecidos, todos esses modos de 
manipulação e de telecomando, recusá-los para construir modos de sensibilida-
de, modos de relação com o outro, modos de produção, modos de criatividade 
que produzam uma subjetividade singular. Uma singularização existencial que 
coincida com um desejo, com um gosto de viver, com uma vontade de constru-
ir o mundo no qual nos encontramos, com a instauração de dispositivos para 
mudar os tipos de sociedade, os tipos de valores que não são os nossos. 
(GUATTARI, 2005, p. 22-23) 

 

 A idéia de luta contra o sistema capitalístico e seu modelo opressor não 

pode mais se pautar em termos macro-políticos, sociais e econômicos. Há que se operar 

principalmente uma micropolítica, uma “revolução molecular” que se remete ao campo 

da autoprodução da subjetividade, a uma re-singularização subjetiva. Essa micropolítica 

para Guattari já está em pleno desenvolvimento na contemporaneidade, no capitalismo 

pós-industrial, que abriu espaço para os diferentes frentes de reivindicações políticas 

singulares, como pudemos ver em nosso primeiro capítulo; “O que caracteriza os novos 

movimentos sociais não é somente uma resistência contra esse processo geral de seria-

lização da subjetividade, mas também a tentativa de produzir modos de subjetivação 

originais e singulares, processos de singularização subjetiva.” (GUATTARI, 2005, p. 

54).  

O processo de autonomização da subjetividade, da possibilidade de produção da 

própria subjetividade individual de forma autêntica, exige que se busque a criação de 

novas formas de sociabilidade e de sensibilidade que contemple a esfera do desejo en-

quanto produção social; “Todos os devires singulares, todas as maneiras de existir de 

                                                                                                                                               
indivíduos e grupos assumem suas existências de modo singular. No primeiro aspecto, marcado pelo 
assujeitamento, temos a reprodução do idêntico, o achatamento da heterogeneidade, das diferenças, en-
fim a massificação do cotidiano, sinalizando uma produção de subjetividade assujeitada. Já no segundo, 
encontramos a criação de outros valores, novas formas de pensar e de agir, viabilizando a produção de 
singularidades: assujeitamento e singularização, formas paralelas e concomitantes, que lutam no interior 
de um indivíduo, grupo ou momento histórico.” (MIRANDA 2002, p. 104-105)  
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modo autêntico chocam-se contra o muro da subjetividade capitalística.” (GUATTARI, 

2005, p. 59)  

 
O traço comum entre os diferentes processos de singularização é um devir dife-
rencial que recusa a subjetivação capitalística. Isso se sente por um calor nas 
relações, por determinada maneira de desejar, por uma afirmação positiva da 
criatividade, por uma vontade de amar, por uma vontade de simplesmente viver 
ou sobreviver, pela multiplicidade dessas vontades. É preciso abrir espaço para 
que isso aconteça. O desejo só pode ser vivido em vetores de singularidade. 
(GUATTARI, 2005, p. 56) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

 Nossa pesquisa propunha-se a alcançar um objetivo mais geral, que seria anali-

sar e expor a compreensão maquínica da subjetividade segundo Guattari. Essa tarefa 

permeou todo nosso trabalho uma vez que os três capítulos que a compõe se debruçam 

sobre os três problemas que levaram o autor a propor um conceito de subjetividade mais 

amplo: subjetividade maquínica.  

Esse objetivo geral foi alcançado na medida em que nos esforçamos para escla-

recer a forma como o autor concebe a subjetividade. Podemos dizer que a concepção de 

subjetividade maquínica pauta-se por uma compreensão mais histórico-social da produ-

ção da subjetividade. E “produção”, neste contexto, é uma palavra levada ao pé da letra, 

uma vez que para Guattari não existiria qualquer idéia de estruturas universais, ou com-

plexos universais, inerentes à subjetividade. É neste contexto que Guattari desenvolve a 

construção de seu pensamento numa crítica à psicanálise tradicional, ou seja, a psicaná-

lise freudo-lacaniana. A psicanálise tradicional foi então usada ao longo de nossa pes-

quisa na mesma medida em que é utilizada pelo autor, numa crítica à redução da subje-

tividade aos processos psíquicos, eminentemente focados no seio familiar, e, portanto, 

destacados de uma realidade social e subjetiva mais ampla. A análise, ou melhor, a es-

quizoanálise da subjetividade e da sociedade vai na direção de ampliar a concepção da 

produção da subjetividade para além do âmbito erótico e familiar, contemplando assim 

os mais variados vetores desta produção, como por exemplo, os sociais, econômicos, 

estéticos, políticos, maquínicos, tecnológicos, etológicos, ambientais etc. A subjetivida-

de é inteiramente produzida no contato com a realidade. 

 O objetivo específico, que procuramos contemplar, guiou-se na tentativa de in-

vestigar as contribuições do conceito de subjetividade maquínica para o entendimento e 

a abordagem da subjetividade no momento do capitalismo pós-industrial em que nos 

encontramos. Ou seja, pudemos ver como uma compreensão maquínica da subjetivida-

de é capaz de alcançar uma esfera mais ampla da condição subjetiva, englobando o âm-

bito social, político, econômico, estético, etológico, tecnológico, incorporal, enfim, a 

esfera não diretamente humana e psíquica da subjetividade. Na verdade, segundo a ori-

entação materialista da teoria guattariana, este campo extra-psíquico e não humano, 
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precede à formação psíquica da subjetividade, ocupando, conseqüentemente, um papel 

preponderante em sua produção. 

 Nosso objetivo específico, na verdade, acompanha a elaboração mesma da orga-

nização de nossa pesquisa. Os três capítulos que a compõe referem-se aos três proble-

mas que incitaram Guattari a ampliar o conceito de subjetividade. A relação existente 

entre as três problemáticas e o capitalismo pós-industrial é óbvia, uma vez que o surgi-

mento destas ocorre precisamente neste período. Vejamos então de que forma o concei-

to de subjetividade maquínica nos ajudou a compreender melhor a subjetividade nesta 

fase do capitalismo no decorrer de nosso estudo. 

 

No primeiro capítulo analisamos a posição de destaque que a subjetividade al-

cança no capitalismo pós-industrial, com o amplo processo de desterritorialização da 

subjetividade, tendo como principais fatores a mídia de massa e os avanços tecnológicos 

da comunicação. Um novo modo de produção de subjetividade surge através dos meios 

de comunicação de massa. A produção não se dá mais apenas através dos meios tradi-

cionais, das instituições, da família, dos costumes locais, mas também por meio de apa-

relhos tecnológicos como TVs, computadores, telefones e rádios, que conectam a subje-

tividade com uma variedade incrível de possibilidades de vida, de cultura e de experiên-

cias.  

Procuramos destacar o potencial de liberdade e multiplicidade que se instaura a 

partir do capitalismo pós-industrial, bem como a valorização e o espaço que o desejo e 

as singularidades alcançam neste período juntamente com as novas possibilidades aber-

tas pelas inovações tecnológicas90. As décadas de sessenta e setenta, palco de intensos 

movimentos por emancipações subjetivas de vários tipos, faz surgir novas – ou antigas-

não-aceitas – formas de subjetividade, como por exemplo, as mulheres, as crianças, os 

homossexuais, negros, índios, idosos e assim por diante. Esses movimentos ganham 

projeção nunca antes vista, uma vez que foram veiculados pelos meios de comunicação 

de massa, em especial a TV. O contágio e a força de opinião pública provocados pelos 

mass mídia conseguem trazer o campo da subjetividade, do desejo, das aspirações parti-

culares, dos modos de vida etc. para o primeiro plano das atenções.  

                                                 
90 Mas ao invés de se associar às cruzadas tão em voga contra os malefícios do modernismo, ao invés de 
pregar a reabilitação dos valores transcendentais em ruína ou de entregar-se como o pós-modernismo às 
delícias da desilusão, pode-se tentar recusar o dilema de ter que optar entre uma rejeição crispada ou uma 
aceitação cínica da situação. (GUATTARI, 1993, p. 177) 
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De fato, procuramos mostrar, através de um breve panorama histórico, que é a 

própria subjetividade, enquanto esfera do desejo, que alcança projeção. O capitalismo 

pós-industrial não está mais centrado na produção da mercadoria e sim não produção de 

desejo. O fordismo se dirige para a produção da subjetividade, da subjetividade seriali-

zada, massificada. 

O sistema capitalístico pós-industrial exerce controle sobre a produção da subje-

tividade estabelecendo padrões de dominação e exploração. A mídia de massa serve 

então ao propósito de divulgadora dos discursos laminadores do sistema, onde o menor 

traço de aspereza singular é recuperado o quanto antes para o discurso dominante.  

É exatamente neste contexto, de percepção do papel preponderante da mídia, e 

de seus aparelhos viabilizadores, na produção de uma subjetividade capitalística merca-

dológica que a teoria guattariana propõe uma era pós-mídia. Se por um lado os avanços 

tecnológicos se sofisticaram para alcançar de variadas formas os mais diversos públicos, 

essa mesma amplidão abre muitos hiatos possíveis de resistência. Não é a toa que Guat-

tari identifica na telemática e na informática as possíveis saídas em direção a uma mídia 

mais emancipada. No começo dos anos noventa o autor já observava os pontos de ruptu-

ra abertos por essas tecnologias que proporcionavam um amplo campo de atuação da 

subjetividade frente aos discursos capitalísticos. Não vemos mais, com a internet por 

exemplo, a informação tão centralizada e a mercê de grandes grupos empresariais. A 

divulgação de idéias e ideais se torna muito mais fácil e qualquer um pode iniciar seu 

próprio jornal ou mesmo publicar seus livros de forma acessível. 

Diante disto, pudemos ver um certo otimismo91 em Guattari frente ao capitalis-

mo pós-industrial, frente às aberturas a pontos de ruptura que podem ser alcançados 

através de uma revolução molecular e de agenciamentos maquínicos diversos.   

 

No segundo capítulo, investigamos as influências dos campos etológico e ecoló-

gico na subjetividade pós-industrial. Esses campos surgem nesta fase do capitalismo e, 

no caso da ecologia especificamente, vimos como esta se apresenta intimamente ligada 

às transformações sócio-ético-políticas do período pós-comunismo. Estes dois novos 
                                                 
91 Sim, eu acredito que exista um povo múltiplo, um povo de mutantes, um povo de potencialidades que 
aparece, desaparece, encarna-se em fatos sociais, em fatos literários, em fatos musicais. É comum me 
acusarem de ser exageradamente, bestamente, estupidamente otimista, de não ver a miséria dos povos. 
Posso vê-la, mas... não sei, talvez eu seja delirante, mas penso que estamos num período de produtivida-
de, de proliferação, de criação, de revoluções absolutamente fabulosas do ponto de vista dessa emergência 
de um povo. É isto a revolução molecular: não é uma palavra de ordem, um programa, é algo que eu 
sinto, que eu vivo, em encontros, em instituições, nos afetos, e também através de algumas reflexões. 
(GUATTARI, 2005, p. 376) 
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campos instigaram Guattari a ampliar o conceito de subjetividade no que se refere ao 

aspecto ético-político, a partir da ecologia, de onde ele criará o conceito de ecosofia, e 

também a ampliar o conceito de subjetividade como produção sempre junto ao socius, 

idéia que toma como apóia os estudos recentes em etologia. Vejamos então o que pro-

pusemos e os resultados alcançados em nossa pesquisa destes dois fatores em relação à 

subjetividade maquínica. 

No que se refere aos estudos etológicos, Guattari os utiliza apenas para funda-

mentar e corroborar suas teses anti-idealistas e anti-estruturalistas da subjetividade. Ou 

seja, o conceito de subjetividade maquínica de Guattari nos diz que a subjetividade se 

dá através de uma produção em contato com o meio ambiente. Não há estruturas univer-

sais ou complexos que preexistam ao contato da subjetividade com a realidade que a 

cerca. É neste sentido que a etologia vêm corroborar a idéia de que a subjetividade se 

produz, desde o início, através de uma interação sócio-ambiental. A relação da etologia 

com o conceito de subjetividade maquínica não é desenvolvida de forma aprofundada 

por Guattari, uma vez que essa temática surge em seus últimos escritos e apenas de for-

ma reforçadora de suas próprias teses.  

A nossa pesquisa, entretanto, no que se refere à etologia, enquanto ciência que 

estuda as relações da subjetividade com o meio, buscou aprofundar um pouco mais a 

questão, trazendo de forma resumida os estudos e conclusões de Daniel Stern apenas no 

que se refere ao reforço do conceito de uma subjetividade produzida sócio-

ambientalmente. A subjetividade é maquínica, portanto, a partir mesmo dos primeiros 

níveis de sua produção, como vimos nos estudos sternianos.  

Neste ponto, destacamos a estreita relação de interdependência, desde os primei-

ros dias de vida, entre a produção da subjetividade e o meio ambiente e o meio social. 

As conclusões dos estudos em etologia vêm contribuir e enriquecer a compreensão da 

subjetividade sob um ponto de vista mais social e coletivo inerentes à subjetividade hu-

mana exigindo assim uma compreensão maquínica da subjetividade. Há, deste modo, 

uma grande ênfase na produção da subjetividade tanto do ponto de vista individual 

quanto coletivo. O processo de subjetivação, ou de produção da subjetividade, não está 

ligado primeiramente às fases intra-psíquicas, ou a uma espécie de representação de 

complexos universais familialistas. Ele está, antes de tudo, ligado a múltiplos agencia-

mentos coletivos, históricos, sociais, econômicos etc. Mesmo o eu-emergente – quando 

a criança desperta mais intensamente para a realidade que a cerca, quando há uma inten-

sa tentativa de apreender o mundo, de se maravilhar com a realidade, com a novidade, 
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com a criação – pode vir ao primeiro plano da subjetividade através de agenciamentos 

que o permitam. 

Além deste reforço, a etologia sterniana serviu ao propósito de apresentar uma 

nova visão, diferente da psicanalítica, e de outras correntes muito psicologistas, acerca 

das fases psicogenéticas do processo de subjetivação. Procuramos, deste modo, mostrar 

a teoria dos níveis de Stern onde é apresentada uma visão não hierárquica dos níveis de 

subjetivação. Não se poderia mais falar em fases do processo de subjetivação, como na 

psicanálise, mas em níveis paralelos que permaneceriam por toda a vida, podendo ser 

resgatados, ou postos em primeiro plano, em qualquer momento da vida.  

No segundo tópico, tratamos da ecologia como fator interferente no conceito de 

subjetividade maquínica. A concepção de ecologia ambiental se estende para a criação 

do conceito de ecosofia. A ecosofia seria uma articulação ético-política dos três regis-

tros: subjetivo, social e ambiental, que se propõe a ser um referencial, um novo pólo 

ético-político, diante da desterritorialização ou despolarização política ocorrida após a 

queda do muro de Berlim, que dividia o mundo nos eixos de esquerda e de direita pro-

movendo um certo “esvaziamento” do campo ético-político em virtude de um certo ce-

ticismo-pessimista fortificado pelas múltiplas tendências neste campo. Mas, em meio a 

esse esfacelamento, Guattari identifica na intensa mobilização ecológica ambiental um 

propósito ético-político de ampla aceitação e não mais ligado a idéias partidárias, ou 

modelos definidos de subjetividade.  

A partir disto a teoria guattariana procura estender esse propósito aos outros dois 

registros: o subjetivo e o social, através do que ele denominou de ecosofia. Ou seja, o 

campo político-social não é mais encarado sob a ótica de “ideologias” políticas com 

pretensões à universalidade e conseqüente redução da esfera da subjetividade. Há uma 

preocupação concreta com o meio e a vida no planeta, que promulga uma mudança éti-

co-político-existencial. A política é então pensada maquinicamente. Não se trata mais 

de planos macro-político-econômicos, mas de uma mudança existencial inserida numa 

problemática sócio-histórica concreta, a preservação da vida no planeta e uma produção 

de subjetividade menos assujeitada e mais autônoma.  

 

Já o terceiro capítulo, se propôs a investigar o desenvolvimento maciço de pro-

duções maquínicas de subjetividade onde pudemos contemplar o conceito de subjetivi-

dade maquínica propriamente dita. Neste capítulo empreendemos um interlocução assí-

dua com autores como Miranda e Rolnik, ambas do campo da psicologia social, que 
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trabalham com o conceito de subjetividade de Guattari em suas pesquisas e elaborações 

teóricas. 

Vimos a subjetividade maquínica em suas três acepções. 1) Subjetividade ma-

quínica enquanto máquinas territorializadas tecnológicas influindo nas sensibilidades e 

na relação concreta com o mundo. 2) Subjetividade maquínica enquanto máquinas des-

territorializadas, incorporais, ou agenciamentos coletivos de enunciação. A subjetivida-

de deve ser entendida como uma produção constante junto ao socius. O meio ambiente 

que a cerca – entendido de uma forma ampla, como meio social, político, econômico, 

histórico, afetivo, estético, ambiental, tecnológico, urbanístico, maquínico, enfim, cole-

tivo ou cósmico – tem importância central na produção da subjetividade. Mais do que 

marcada por processos psíquicos – “universais” ou não – a subjetividade é produzida 

através de agenciamentos coletivos de enunciação, tanto concretos quanto abstratos. 3) 

Subjetividade maquínica enquanto máquinas singularizadas, autopoiéticas. Maquínico 

aqui se refere à singularização, a diferenciação, a produção do novo, a criação de novos 

modos de vida, de novas formas de percepção e de uma produção de subjetividade au-

tônoma em relação aos modelos dominantes e redutores da subjetividade capitalística e 

psicanalítica.  

Demos destaque, assim, aos aspectos não-humanos e não-psíquicos envolvidos 

na produção de subjetividade e no processo de subjetivação ao longo deste capítulo. O 

conjunto de nossa pesquisa procurou dar destaque aos agenciamentos coletivos e sociais 

heterogêneos envolvidos na produção da subjetividade, os quais se apresentam de forma 

incontestavelmente intensa no capitalismo pós-industrial, marcado por um amplo mo-

vimento de desterritorialização subjetiva e social.  

Contemplamos deste modo um dos propósitos da tentativa guattariana de ampli-

ação do conceito de subjetividade diante das transformações contemporâneas, que seria 

ultrapassar a dicotomia clássica, encontrada tanto na psicanálise quanto no sistema capi-

talístico, entre sujeito individual e sociedade. Chegamos assim à conseqüência lógica 

deste empreendimento92, já que não poderíamos nos desviar de uma revisão da idéia de 

inconsciente e desejo, atrelados a essa dicotomia clássica, sob pena de excluirmos da 

                                                 
92 Pelo menos três tipos de problemas nos incitam a ampliar a definição da subjetividade de modo a ul-
trapassar a oposição clássica entre sujeito individual e sociedade e, através disso, a rever os modelos de 
Inconsciente que existem atualmente: a irrupção de fatores subjetivos no primeiro plano da atualidade 
histórica, o desenvolvimento maciço de produções maquínicas de subjetividade e, em último lugar, o 
recente destaque de aspectos etológicos e ecológicos relativos à subjetividade humana. (GUATTARI, 
1992, p. 11) 
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subjetividade esses aspectos heterogêneos de sua constituição. Abordamos, assim, em 

linhas gerais, a idéia de inconsciente e desejo como produções, como maquínicos. 

Na introdução do presente trabalho, nos utilizamos de uma passagem de Suely 

Rolnik (2005) onde ela afirma que a teoria de Guattari introduz três contribuições ao 

estudo da subjetividade no capitalismo pós-industrial no campo da psicologia social. 

Depois das reflexões feitas ao longo do trabalho, estamos em condições de retomar de 

forma esquemática estas contribuições, e, deste modo, clarear a relação da teoria guatta-

riana da subjetividade com a psicologia e os estudos sociais em geral. 

A psicóloga social Nilza Silva, em seu artigo “Subjetividade”, publicado no livro 

“Psicologia Social Contemporânea”, faz inúmeras referências a Guattari e às contribui-

ções que seu conceito de subjetividade faz para o estudo do tema.  Em sua visão, pelo 

menos cinco características, também partilhadas por outros autores, marcam a contribu-

ição de Guattari para o estudo da subjetividade no panorama da psicologia social con-

temporânea. 

 

Michel Foucault (1926-1984), Gilles Deleuze (1925-1995) e Felix Guattari 
(1930-1992) propõem a indissociabilidade homem/natureza, afirmando que a 
produção do mundo se realiza num processo: 1) inclusivo, do qual não há exte-
rioridade possível: 2) mutante, porque se efetua pela transformação ininterrup-
ta; 3) flexível, para o qual não há determinações; 4) fortuito, por materializar o 
acaso; 5) comunicante, porque se dá por “passagens”, por “estados”. É um pro-
cesso que engendra multiplicidades, pelas quais tudo pode se interpenetrar com 
tudo – sem hierarquia entre as instâncias individuais, coletivas e institucionais 
– mudando a natureza do que se vai produzindo. (SILVA, 1998, p. 174) 

 

Silva se utiliza ainda de Guattari para desenvolver sua própria abordagem da 

subjetividade, mostrando que o conceito guattariano de subjetividade está presente tanto 

diretamente quanto através da abertura criadora que proporciona a novos estudiosos no 

que se refere à psicologia social contemporânea.  

 

O tornar-se humano inclui o tornar-se não-humano: a produção da subjetivida-
de é imanente à produção do mundo. Pelo processo de subjetivação, o sujeito 
se desfaz em multiplicidades. Pela heterogeneidade dos seus suportes físicos, 
biológicos, psíquicos, verbais, econômicos, estéticos, éticos, políticos, a subje-
tividade é um produto cultural como qualquer outro. Como processo, a subjeti-
vidade emergente se relaciona com o mundo pelo limite, pela vizinhança: indi-
vidua-se nas relações de alteridade e coletiviza-se nas multiplicidades, para “a-
lém do indivíduo” e para “aquém da pessoa”. (SILVA, 1998, p. 175) 

 

Outro autor do campo da psicologia social contemporânea que se utiliza de 

Guattari para pensar a subjetividade é González. A concepção de subjetividade defendi-
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da por González encontra na proposta de Guattari e Castoriadis, uma premissa sólida a 

partir da qual pode ser seguramente elaborada. Em suas próprias palavras: 

 

Ambos criticam os invariantes universais de todo tipo de pensamento, 
criando uma importante premissa para a compreensão da subjetividade 
em uma concepção que defendo neste livro: a subjetividade não pode 
apoiar-se na existência de invariantes universais capazes de definir de 
forma integral as situações enfrentadas pelo profissional. (González, 
2005, p. 96) 

 

  Essa menção à teoria da subjetividade guattariana é importante por duas razões, 

pelo menos. Primeiramente porque situa a concepção de subjetividade de Guattari, tema 

central de nosso trabalho, no quadro geral das concepções de subjetividade que povoam 

o campo da psicologia social. Provando, desta forma, que apesar de não tão difundida, 

nem alvo de tantos trabalhos no campo especifico da psicologia social, a elaboração da 

subjetividade levada a cabo por Guattari figura em um estudo que tem, dentre seus obje-

tivos, elencar as principais teorias que trouxeram o estudo da subjetividade ao estado 

onde ele se encontra hoje em dia no campo da psicologia.  

Um segundo motivo indicativo da importância do conceito de subjetividade de 

Guattari para o campo da psicologia social deve-se ao fato de González utilizar-se das 

elaborações de Guattari, entre outros, para formular seu próprio conceito de subjetivida-

de. Tal menção mostra que o conceito de subjetividade de guattariano promove, mesmo 

entre os teóricos mais recentes, e entre aqueles que não são propriamente da linha de 

pesquisa Guattariana, um modo promissor e novo de abordar as questões relativas à 

subjetividade. 

Podemos ainda acrescentar mais duas contribuições, as quais procuramos nos es-

tender ao longo de nosso estudo. 

 Uma primeira contribuição da teoria de Guattari diz respeito tanto às concep-

ções de capitalismo, quanto às concepções de subjetividade. Sua hipótese, que acredi-

tamos ter fundamentado ao longo deste estudo, é que a produção de subjetividade é a 

indústria de base do capitalismo atual. Tal hipótese, por levar em conta a mudança pela 

qual o capitalismo passou, a partir das décadas de sessenta e setenta, mostra-se muito 

afinada com a influência que o modo de produção capitalístico exerce sobre a subjetivi-

dade. Tal não se dá com as teorias de psicologia social de corte crítico, que seguem os 

caminhos da teoria marxista. Por não prever essa mudança que o capitalismo passaria, a 

teoria marxista não poderia deixar de ser fatalista quanto a inevitabilidade do fim deste 
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sistema. Acontece que o capitalismo pós-industrial passou a produzir desejos, modos de 

subjetivação, ao invés de sua tradicional função de produtor de mercadorias. 

Ora, aceitando-se que, de um ponto de vista social, o capitalismo passa a ocupar-

se da produção de subjetividade, isto quer dizer que todas as teorias da psicologia que 

não levem em consideração este estado de coisas não podem dar conta da explicação 

desta nova subjetividade. Um dos aspectos da crítica de Guattari à psicanálise pode ser 

esclarecida a partir deste ponto. Afinal de contas, as instâncias produtoras da subjetivi-

dade, no quadro do capitalismo pós-industrial, não podem ser explicadas ao se recorrer 

a estruturas de escopo muito mais reduzido, como é o caso da família e da psique indi-

vidual. 

Uma segunda contribuição da teoria de Guattari aos estudos da psicologia, em 

especial à psicologia social, diz respeito à capacidade que sua construção conceitual tem 

de identificar pontos de ruptura dentro deste sistema capitalístico de produção da subje-

tividade. Esta talvez seja a marca que mais a distingue de outras teorias da psicologia 

social sociológica, que também levam em conta a influência dos fatores capitalísticos na 

produção da subjetividade. 

O contraste de Guattari com duas teorias da psicologia social esclarece o dife-

rencial de sua teoria frente a outras abordagens comuns. A teoria crítica da escola de 

Frankfurt, por exemplo, leva em consideração os aspectos capitalistas na produção da 

subjetividade, este é um de seus muitos pontos positivos. Por outro lado, sua vinculação 

à análise marxista e ao freudismo os impedem de identificar os pontos de ruptura dentro 

deste sistema, pontos estes que afetam diretamente a posição da subjetividade dentro do 

modo de produção capitalístico. Assim, para tomar o exemplo de um dos principais re-

presentantes da escola de Frankfurt, temos a teoria do homem unidimensional de Mar-

cuse. Em seu livro “Ideologia da Sociedade Industrial: o Homem Unidimensional” 

(1967) Marcuse defende a tese de que o capitalismo tende a eliminar todas as diferenças 

subjetivas, levando a aquilo que denominou como homem unidimensional. Este é um 

exemplo clássico de oposição entre capitalismo e subjetividade, capitalismo e heteroge-

neidade. 

Outro exemplo expressivo é o de Lyotard (1989) que defende a tese de que o ca-

pitalismo pós-industrial leva ao fim das meta-narrativas, das instituições que tradicio-

nalmente ofereciam ‘segurança’ e fundamentação aos discursos individuais. De tal esta-

do de coisas, a subjetividade seria reduzida a ‘jogos de linguagens’ individuais, sem 
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qualquer possibilidade de se entrever saídas racionais, ou alternativas legítimas de sub-

jetivação.  

Duas características unem teorias tão díspares como a da escola de Frankfurt e a 

do pós-moderno Lyotard. Por um lado, ambas são bastante sensíveis ao peso que o mo-

do capitalista de produção desempenha na produção da subjetividade. Por outro lado, 

ambas são incapazes de identificar linhas de fuga, ou pontos de ruptura, dentro deste 

modo de subjetivação. É exatamente este hiato que a teoria guattariana preenche. Pois, 

como vimos, a teoria da subjetividade maquínica de Guattari é ciente do papel do capi-

talismo na construção do campo psi. Mas, por outro lado, Guattari não enxerga apenas 

massificação e homogeneização no capitalismo pós-industrial. 

Para Guattari o capitalismo pós-industrial abre espaço para uma construção hete-

rogênea e singular da subjetividade. A percepção deste fato só pode se efetuar caso se 

leve em consideração a existência de elementos não completamente redutíveis ao social, 

elementos estes que podem desempenhar um papel central na produção da subjetivida-

de. A interação com as máquinas, com a arquitetura, a arte e a filosofia, permitiriam a 

criação de espaços de subjetivação não laminados pelo capitalismo e, por isso mesmo, a 

criação de subjetividades singularizadas. 

Uma terceira contribuição da teoria guattariana pode ser inferida destas duas an-

teriormente citadas. Trata-se do fato de que estas rupturas, ou seja, estas formas de pro-

dução de subjetividade que escapam aos mecanismos homogeneizantes do capitalismo, 

possuírem um caráter existencial. O caráter existencial da subjetivação traz consigo uma 

força de resistência política.  Guattari chama atenção para o fato de que a produção de 

subjetividade só será imune às homogeneizações do capitalismo caso ela seja singulari-

zante, que leve em conta o maquinismo próprio da subjetividade. Isto significa um des-

locamento de ênfase dos aspectos políticos, como vemos nas teorias sócias tradicionais, 

para uma ênfase maior nos aspectos existenciais da produção da subjetividade. Há, por-

tanto, nos desdobramentos dessa teoria, a proposta de uma produção de subjetividade 

baseada numa ecosofia, ou dito de outro modo, num paradigma ético-estético.  

 

Deste modo, por mais que a realidade se apresente opressora, há sempre algo 
que escapa, produzindo uma variação que atravessa também o campo da subje-
tividade. Estas linhas de fuga são eminentemente criacionistas e é por isso que 
Guattari (1992) evoca a necessidade de um paradigma estético, como alternati-
va para os modelos tecnicistas e que diz respeito à criação constante, à possibi-
lidade de novas formas de conhecimento que escapem a via racional, de novos 
territórios de existência. Apesar de não igualá-lo ao mundo das artes, mostra 
como estas tendem a fugir do homogeneizado, do estabelecido. O paradigma 
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estético apresenta-se então na interface entre a ciência, a filosofia e a arte, pois 
o que importa é a permanência desse vetor criacionista, dessa inquietação dian-
te do mundo. (MIRANDA, 1996, p. 3) 

 

Entretanto, a ênfase no caráter existencial, em oposição ao político, não implica, 

por seu turno, em uma despolitização da subjetividade. A subjetivação torna-se uma 

força de resistência política, somente a partir do momento em que ela se afirmar como 

singular através de uma micropolítica. Com esta constatação, por sua vez, Guattari des-

loca a o centro de gravidade dos processos políticos, da dimensão macropolítica (parti-

dos, sociedade, instituições, sistemas de governo etc.) para a dimensão micropolítica, 

dimensão esta que contempla também os aspectos existenciais da subjetividade. 
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